
Ação social realizada em conjunto entre órgãos estaduais e igrejas leva humanização às famílias de presos nos dias de visitas. Ideia é interiorizar o projeto iniciado em JP. Página 6

Familiares de reeducandos são acolhidos
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Governo lança programa 
de combate à corrupção
“Paraíba Transparente” regulamenta Lei Anticorrupção e uma série de outras ações para enfrentar o problema. Página 5

Maduro é reeleito mais 
uma vez na Venezuela 

Programa Gira Mundo é 
reconhecido no Panamá

Com uma abstenção recorde de 53,98%, Nicolás Maduro 
garante mais seis anos como presidente venezuelano, 
em meio à grave crise no país. Página 15

Programa do Governo da Paraíba é classificado em 
evento internacional como uma experiência exitosa na 
área educacional da América Latina. Página 8

Políticas

ParaíbaFoto: Secom-PB

Parte da Seleção já 
está concentrada 
na Granja Comary 
Time inicia preparação para a Copa do 
Mundo da Rússia. Craque do time de 
Tite, Neymar foi um dos primeiros a 
chegar em Teresópolis.   Página 24

A mesma mentalidade que em 1964, em nome do combate 
ao comunismo, fechou o Congresso, baniu sindicalismo e 
associativismo livres, prendeu, matou, arrebentou, perseguiu 
e traumatizou homens, mulheres e crianças.   Página 11

Ditadura nunca mais

Walter Galvão

Ditadura Militar UFPB vai integrar rede interdisciplinar com universidades do Brasil e da Espanha para investigar 
os desrespeitos aos direitos humanos perpetrados no país durante o Regime Militar entre 1964 e 1985. Página 13

Cinema paraibano Cine Aruanda exibe hoje o último filme de Manfredo Caldas antes de sua morte, em 
2016, “Romance do Vaqueiro Voador”. Produção tem protagonismo de Luiz Carlos Vasconcelos. Página 9
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A Carta Aberta que os Governa-
dores do Nordeste e de Minas Ge-
rais dirigiram à Nação, por ocasião 
do encerramento da nona edição do 
Encontro dos Governadores do Nor-
deste – Mandato 2015-2018, ratifica 
a posição firme que esses gestores 
vêm adotando, no sentido de reivin-
dicar medidas urgentes, por parte 
da União, capazes de reparar injus-
tiças que colaboram para manter o 
Nordeste aprisionado em uma con-
juntura econômica negativa.

Logo de início, para deixar claro 
que a reunião de administradores 
se alicerça em princípios republica-
nos, os signatários do documento 
reconhecem o avanço relacionado a 
temas discutidos anteriormente, a 
exemplo da “renegociação das dívi-
das com a União e com os bancos ofi-
ciais”, mas insistem, enfaticamente, 
que tais providências não surtiram 
efeitos suficientes para a retomada 
da atividade econômica, de modo 
amplo e consistente, na região.

Sem demonstrar complexos de 
qualquer natureza, muito menos 
exibir demagogia, os governantes 
fazem um apelo para que seja esta-
belecido um diálogo franco entre os 
entes federativos, de maneira a en-
contrar ou construir conjuntamente 
um caminho que retire o Nordeste 
do fosso socioeconômico em que, 
historicamente, a região se encon-
tra. Afinal, conforme ressaltam os 
gestores, trata-se da área mais ca-
rente do território nacional.

As demandas dos dirigentes têm 
como lastro números inquestioná-
veis. O Nordeste concentra mais de 
um quarto da população nacional, 
abriga a maior parte dos mais de tre-
ze milhões de desempregados, além 
de apresentar o maior índice de po-
breza do país. Esse quadro agrava-
-se dia a dia, ou seja, torna-se mais 
difícil transpor a vala que separa ri-
cos e pobres, principalmente depois 
dos cortes realizados em programas 
sociais, como o Bolsa-Família.

Para inverter esse gráfico de 
tantas distorções sociais, os gover-
nadores - acentuando sempre que as 
ações a serem eventualmente empre-
endidas pela Administração Federal, 
nessa direção, devem acontecer me-
diante franco entendimento com os 
gestores estaduais - sugerem, entre 
outras medidas imediatas, a redis-
cussão do equilíbrio federativo, a ex-
clusão da Chesf do grupo Eletrobrás 
e a conclusão da transposição do Rio 
São Francisco.

A “Carta Aberta” dos governa-
dores do Nordeste e de Minas Ge-
rais é um documento que merece a 
leitura atenta não só de nordestinos 
e mineiros, mas do povo brasileiro 
em geral. Neste retrato da realidade 
nacional, não há retoques separatis-
tas nem adulterações praticadas por 
um ou outro grupo político. O que se 
preconiza é a união de todos, tendo 
em vista o progresso isonômico do 
Brasil, condição para o bem-estar 
geral do povo brasileiro.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 22 de maio de 20182
Opinião

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

A Carta dos Governadores
Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Foi depois de Jerusa-
lém, onde não encontrei 
Jesus, e de passar por 
Tel-Aviv, magnífica me-
galópole dominada pelos 
judeus, que, ao chegar em 
Londres, tive minha pri-
meira experiência em ca-
deira de rodas. Tudo por 
causa de uma estenose 
lombar aguda, posterior-
mente tratada por Dr. Ronald Farias, meu 
médico de coluna.

Mesmo sabendo que o bom mesmo é 
andar a pé pelas cidades, pois, só assim a 
gente as conhece melhor, dessa vez, eu ti-
nha Londres aos meus pés, mas cadê saú-
de para movimentá-los? Aí aconteceu o 
que eu não esperava: alugaram-me uma 
cadeira de rodas. Que oportuna solução 
saída da cabeça do meu amigo Davi e do 
caçula Germano!

Assim, fui passeando em Londres, 
sentado tranquilamente na cadeira, que 
era zero quilômetro. Aí me lembrei do 
velho Churchill, que usou por muito tem-
po aquele transporte. Lá no alto, na Tra-
falgar Square, montado no seu cavalo, o 
almirante Nelson, parecia estar com in-
veja de mim.

Ah, que delicia foi sair deslizando 
pelas ruas londrinas sobre rodas. E fui 
bater até bater de novo no Palácio de Bu-
ckingham, onde uma enorme multidão 
se postava, aguardando a presença da 
rainha que nunca aparece…

Aqui para nós, a ca-
pital londrina tem tudo 
para ser capital do mun-
do. O que é que não se 
encontra em Londres? 
Ela só peca pelo seu ar-
raigado tradicionalismo. 
E graças a esse tradicio-
nalismo, muito dinheiro 
corre para os cofres pú-
blicos. Esse negócio de 

Rainha, a quem tanto se venera, não falta 
turista basbaque para ficar olhando a 
troca da guarda do palácio.

Continuamos passeando pelos en-
cantadores canteiros, contemplando e 
acariciando as tulipas, cujo vermelho pa-
recia gritar a sua beleza. Graças à cadeira 
de rodas constatei como o chão londrino 
é bem cuidado. Aliás, todo prefeito deve-
ria dar um passeio nesse transporte para 
verificar ao vivo o chão de sua cidade. 
Com que facilidade a cadeira deslizava 
pelo chão limpo, sem buracos e sem ba-
tentes.

E quem empurrava minha cadeira? 
Ora, meu filho e anjo de guarda Germa-
no, que hoje é mais pai do que filho.

A vida, às vezes, gosta de testar a 
gente. E eu acho que me saí tão bem no 
teste da cadeira de rodas, que terminei 
me acostumando. Hoje em dia, nas cami-
nhadas mais extensas, tenho aproveita-
do a tecnologia das rodas enquanto dou 
um descanso às minhas pernas, que ago-
ra me agradecem.

 Crônica

A gratidão das pernas

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

Hoje em dia, nas 
caminhadas mais 
extensas, tenho 

aproveitado a tecnologia 
das rodas enquanto dou 
um descanso às minhas 
pernas, que agora me 

agradecem 

Do governador Ricardo Coutinho (PSB), para 
quem a celebração de alianças pelo PSB tem 
como foco agregar ideias ao projeto de governo 
proposto pelo partido, distanciando-se da velha 
política que privilegia nomes e interesses indivi-
duais: “Não é a ‘fulanização’ da política, isso fica 
pra quem está do outro lado”, disse. E reafirmou: 
a desconfiança entre seus integrantes permeia a 
chapa da oposição.     

Mais um. O prefeito de Gurinhém, 
Cláudio Madruga, do MDB, anun-
ciou apoio à pré-candidatura de 
João Azevêdo, ontem, na sede do 
PSB, em João Pessoa. Detalhe: 
vereadores do PDT, do PSDB e 
do MDB do município também 
estiveram presentes à solenidade, 
comprovando que o socialista tem 
conseguido apoios em todas as 
siglas partidárias que atuam no 
município.     

Na entrevista de ontem, ao criticar a for-
mação da chapa da oposição por PSDB e 
PV, o vice-prefeito de Campina Grande, 
Enivaldo Ribeiro, disse que o PP “não 
está na oposição, totalmente”. A emble-
mática frase deu margens a interpreta-
ções que poderão ser confirmadas ou 
não, esta semana.

Frase emblemática

Novos apoios

câmara: homeNagem póstuma a rômulo gouveia

Duas Datas ‘o aNo que Ficou’

a pesquisa mais esperaDa Dessa pré-campaNha

Há duas datas definidas na 
agenda da Executiva nacional 
do PT relacionadas ao ex-presi-
dente Lula: 27 de maio e 15 de 
agosto. Na primeira, ocorrerá o 
lançamento da pré-candidatura 
dele a presidente, quando serão 
promovidos atos públicos em to-
das as capitais e cidades de mé-
dio e grande portes. A segunda 
é o dia em que sua candidatura 
será registrada no TSE.

Sexta-feira ocorrerá o lançamento 
do livro ‘1968 – O Ano que Ficou 
– Memórias Afetivas’ (Editora 
UFPB), organizado por Washing-
ton Rocha e Telma Dias Fernan-
des. O livro, de 468 páginas, traz 
depoimentos de pessoas que 
vivenciaram os desdobramentos, 
no Brasil, dos atos contestatórios 
ocorridos no mundo naquele ano. 
Será na Academia Paraibana de 
Letras, em João Pessoa,  às 17h30.  

Amanhã, a Câmara dos Deputados realizará sessão solene em homenagem póstuma ao deputado 
federal Rômulo Gouveia, falecido no dia 13 deste mês, em Campina Grande. Presidente estadual do 
PSD, ele ocupava o cargo de 40 secretário da Mesa Diretora da Casa. Semana passada, comissões 
permanentes da Casa aprovaram dois projetos de lei do parlamentar, entre os quais um que torna 
obrigatória a previsão, nos editais de concessão de rodovias, de instalação de câmeras de segurança.

‘FulaNização’

A pesquisa de intenção de voto para governador, encomendada pelo PP da Paraíba – cujo resultado de-
verá sair esta semana – é, talvez, a mais esperada desse período de pré-campanha eleitoral. Isso porque 
lideranças do partido, como o presidente estadual, Enivaldo Ribeiro, tem propalado que somente após 
checar a tendência do eleitorado é que o PP anunciará em qual palanque estará nessas eleições. Há quem 
enxergue uma possibilidade concreta de o PP celebrar aliança com o PSB, em apoio à pré-candidatura 
de João Azevêdo, indicando a deputada estadual Daniella Ribeiro (foto) como candidata ao Senado – a 
propósito, em entrevista na semana passada, a parlamentar admitiu disputar uma cadeira no Senado, se 
fosse “convocada pelo partido”. E uma composição entre PSB e PP ficou ainda mais plausível a partir do 
momento em que o clã Ribeiro rechaçou a chapa lançada por PSDB e PV, encabeçada por Lucélio Cartaxo. 
Inúmeras vezes a cúpula da legenda declarou que não aceitará “imposições”. E ontem, Enivaldo Ribeiro 
voltou a falar sobre o assunto, numa emissora de rádio. Disse que é uma chapa imposta que querem 
“enfiar na gente de goela abaixo”. E reiterou: “Não aceitamos”.   

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Governo suspende contratação de novos PMs e abertura de hospital para atender liminar e repassar mais verba ao TJPB

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou ontem, 
(21), durante o Programa 
Fala Governador, em rede 
estadual de rádio, que irá 
suspender a contratação 
dos 500 policiais que serão 
aprovados no concurso da 
Polícia Militar e obras nas 
áreas de segurança hídrica 
e a abertura do Hospital de 
Cacimba de Dentro para po-
der repassar R$ 2 milhões a 
mais do duodécimo do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba. 
O repasse ocorre em cum-
primento a uma liminar do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski – uma deci-
são monocrática do magis-
trado –, após ação judicial 
da Presidência do TJPB para 
repasse de 100% do orça-
mento do Poder Judiciário.

"Essa decisão impõe 
ao Estado - caso não seja 
revertida - algumas medi-
das emergenciais, que infe-
lizmente impactam a vida 
das pessoas. Permanecendo 
esta decisão, o Governo do 
Estado não pode manter a 
contratação dos 500 poli-
ciais que serão aprovados 
no concurso da Polícia Mili-
tar", alertou Ricardo Couti-
nho, pontuando, no entanto, 
que o concurso será manti-
do, inclusive com realização 
das etapas restantes.

 Ações na área de saú-
de também serão compro-
metidas. "Eu anuncio ain-
da suspensão da abertura 
do Hospital de Cacimba de 
Dentro, que terá custeio de 
R$ 400 mil ao mês. Além 
disso, estou fazendo um 
esforço tremendo para não 
cortar as cirurgias cardía-
cas em adultos do Hospital 
Metropolitano Dom José 
Maria Pires", declarou.

 O chefe do Executivo 
paraibano disse ainda que 
outras ações de governo 
poderão deixar de ser rea-
lizadas. "Eu também não 
poderei licitar uma obra 
essencial, que é a aduto-
ra da região 89, em Catolé 
do Rocha. Quando chegar a 
transposição do Eixo Norte 
captaria água diretamente 
do Rio Piranhas, estabele-
cendo segurança hídrica, 
beneficiando a população 
de Bom Sucesso, Mato Gros-
so, Jericó, Lagoa e Brejo dos 
Santos", comentou.

 Outra obra comprome-
tida na área de segurança hí-
drica é a 3ª etapa do sistema 
adutor Nova Camará. "É uma 

Repasse de mais verba para o TJ 
impede contratação de policiais

Edição: Marcos Wéric

Dados do Caged

PB gera saldo positivo de emprego formal em abril
Mesmo em cenário de 

incertezas e de lenta recupe-
ração econômica no país, o 
mercado de trabalho paraiba-
no mostra sinais de recupe-
ração e volta a ganhar fôlego 
no mês de abril ao gerar saldo 
positivo com carteiras assina-
das. Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados 

nessa sexta-feira (18) pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego, mostram que o Estado 
registrou saldo de 154 postos 
no último mês, resultado da 
criação de 9.547 vagas contra 
9.393 desligamentos.

 Os setores que mais 
contribuíram com o saldo 
do emprego de abril foram 
serviços (+750 postos), in-

dústria (+78 postos) e cons-
trução civil (+30), enquanto 
agropecuária (-549), em pe-
ríodo de entressafra, e o co-
mércio (-193) registraram 
as maiores baixas no último 
mês. Os subsetores de servi-
ços que mais contribuíram 
com o saldo de carteira as-
sinada foram de meios de 
hospedagem (268), imobi-

liárias (213), médicos (136) 
e educação (136). Os muni-
cípios de João Pessoa com 
394 postos e Guarabira com 
74 postos lideram saldo.

 
Cenário regional  
Com três dos nove es-

tados ainda gerando saldo 
negativo (Alagoas, Pernam-
buco e Rio grande do Nor-

te), a região Nordeste, no 
período de entressafra da 
cana-de-açúcar, criou ape-
nas 4.447 postos em abril, 
o segundo menor entre as 
regiões. Os melhores saldos 
foram do Ceará (3.098) e da 
Bahia (1.976). Todas as re-
giões tiveram saldo positivo 
no último mês. O Norte teve 
apenas o saldo mais baixo 

(4.310), enquanto o Sudeste 
com 78.074 postos liderou a 
criação. As demais regiões 
como Centro-Oeste (15.769) 
e Sul (13.298) registraram 
saldo intermediário. Com 
a melhora do saldo do Su-
deste, o país gerou 115.898 
postos de trabalho em abril, 
o melhor resultado para o 
mês dos últimos cinco anos.

obra que liga Arara, Solânea 
e a área alta de Bananeiras, 
contemplando ainda Casse-
rengue", acrescentou.

 Ricardo Coutinho ex-
plicou que, de 2011 a 2017, 
a receita corrente líquida do 
Estado aumentou 34,89%, 
enquanto que o repasse do 
duodécimo do Poder Judi-
ciário cresceu 79%. "Em ne-
nhum momento, eu deixei 
de contribuir para que os 
Poderes, particularmente o 
Poder Judiciário, tivessem 
as suas necessidades aten-
didas, os seus dilemas ultra-
passados", disse. 

"O Poder Judiciário faz 
97% do orçamento progra-
mado. Para se ter ideia, o 
Poder Executivo, que eu re-
presento, tem feito ao longo 
desses anos entre 79% e 
81% do orçamento", prosse-
guiu o governador Ricardo 
Coutinho, lembrando que a 
atual gestão do Tribunal de 
Justiça da Paraíba encon-
trou mais de R$ 36 milhões 
no Fundo Judiciário. 

Ricardo ressaltou, ain-
da, que o Ministério Públi-
co da Paraíba chega a fazer 
96% do orçamento, o Tribu-
nal de Contas, 103%. "Sou o 
governador que quase eleva 
os Poderes a uma condição 
plena do orçamento", com-
pletou. 

O governador paraiba-
no destacou que o Estado 
recorre da decisão do mi-
nistro Ricardo Levandows-
ki sob pena de prejudicar a 
população. "Hoje, estou re-

passando um cumprimen-
to que chega a quase R$  2 
milhões, já com o encargo 
de ter de repassar o mês de 
abril", afirmou, lamentando 
o fato de ter que anunciar a 
suspensão de ações impor-
tantes para a melhoria da 
qualidade de vida da popu-
lação paraibana.

Ainda no programa Fala 
Governador, Ricardo Couti-
nho observou que todos os 
Poderes, e não só o Executi-
vo, deveriam cortar gastos 
neste momento de profunda 
crise econômica do Brasil. 
“É que o governo vem fa-
zendo ao longo desses anos 
todos um reforço gigantesco 
para manter os compromis-
sos em dia e ainda assegu-
rar uma margem de desen-
volvimento desse Estado, 
para suprir as carências do 
povo”, ressaltou.

Governador explica 
que, de 2011 a 2017, 

a receita corrente 
líquida do Estado 

aumentou 34,89%, 
enquanto que 
o repasse do 
duodécimo 

do Poder Judiciário 
cresceu 79%.

Resultado da 2a etapa sai em junho
A segunda etapa do concurso para 

soldado da Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros Militar foi concluída nesse 
fim de semana, com o registro de 76 
eliminações por falta de documenta-
ção, atraso ou mesmo ausência ao 
local de prova. O resultado do exame 
psicotécnico deve sair até o dia 11 de 
junho. A comissão do certame infor-
mou que foram 47 faltas no sábado 
(19) e 29 no domingo (20). Os testes 
foram aplicados no Liceu Paraibano, 
no Centro da capital. Mesmo com 
a decisão do governo não convocar 
imediatamente 500 aprovados por 
conta da decisão de repassar mais 
dinheiro ao Tribunal de Justiça, os 
prazos para o certame continuam a 
correr normalmente. 

Passarão para a terceira etapa os 
candidatos considerados indicados no 
exame psicotécnico, que, entre outras 
coisas, teve o objetivo de verificar a 
compatibilidade dos concorrentes a 
uma das vagas com o cargo de militar 
estadual. A próxima fase do concurso 
é o exame de saúde, previsto para 
ser realizado a partir do dia 18 de 
junho, no Centro de Educação da PM, 
em João Pessoa. A convocação com 
horários e outros detalhes, sairá na 
data da divulgação do resultado do 
exame psicotécnico.

Os candidatos devem observar 
atentamente o item 9 do edital do 
concurso para saber os exames exi-
gidos e também o aditivo Nº 002, 
referente a modificações no exame. 
Os dois documentos estão disponíveis 

no site a Polícia Militar  (http://www.
pm.pb.gov.br).

Na etapa de saúde, os candi-
datos vão apresentar os 15 exames 
laboratoriais exigidos, que devem ter, 
obrigatoriamente, o nome e o nú-
mero de identidade do candidato no 
exame, e passarão por uma inspeção 
para verificar a altura, capacidades 
visuais e auditivas, bem como a parte 
bucal e clínica.

Aaptidão física 
A preparação para o teste de ap-

tidão física entrou na reta final para os 
candidatos. É que falta menos de um 
mês para o teste, que será realizado 
a partir do dia 20 de junho. São cinco 
provas cobradas.

Para os candidatos do sexo mas-
culino, são cobradas cinco flexões de 
braços na barra fixa (com duas tenta-
tivas); corrida de 100 metros (tem que 
fazer em até 16 segundos, com duas 
tentativas); corrida longa de 2.400 
metros, em 12 minutos (só admite uma 
tentativa); 35 abdominais em 1 minuto 
(com duas tentativas); e salto em altura 
de 1, 20 metro (com três tentativas).

Para as candidatas do sexo femini-
no, são cobradas suspensão em barra 
fixa por 10 segundos (com direito a 
duas tentativas); corrida de 100 me-
tros em 20 segundos (duas tentativas); 
corrida longa de 2.100 metros em 12 
minutos (com apenas uma tentativa); 
30 abdominais em 1 minuto (com duas 
tentativas); e salto em altura de 1,00 
metro (com três tentativas).

O governador Ricardo Coutinho (PSB) anunciou os cortes durante programa semanal de rádio Fala Governador e ressaltou que os repasses do duodécimo dos Poderes vem aumentando ano a ano

Foto: Francisco França
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Evento é promovido pelo Banco de Leite Humano Anita Cabral, em parceria com o Hospital Universitário Lauro Wanderley
O Banco de Leite Huma-

no Anita Cabral, que compõe 
a rede estadual de saúde, pro-
move hoje, às 8h30, em parce-
ria com o Hospital Universitá-
rio Lauro Wanderley (HULW), 
encontro no qual serão discu-
tidos a segurança alimentar e 
nutricional em uso de leite hu-
mano, além da criação do pro-
tocolo unificado de utilização 
do alimento em unidades neo-
natais. A ação acontecerá no 
auditório do hospital e marca 
o encerramento da VI semana 
estadual de Doação de Leite 
Materno, que foi iniciada na 
segunda-feira (14).

Na ocasião, participarão 
os representantes dos seis 
bancos de leite humano e 22 
postos de coleta implantados 
por todo o estado, a comissão 
de aleitamento materno do 
HULW, além da equipe multi-
profissional da unidade de saú-
de, responsável pelos cuidados 
em neonatologia.

A diretora do Anita Ca-
bral, Thaise ribeiro, explica 
que, na última reunião ordiná-
ria da comissão de bancos de 
leite humano, ocorrida em de-
zembro do ano passado, ficou 
pactuada a necessidade de se 
discutir sobre os critérios de 
distribuição de leite humano 
nas unidades hospitalares, já 
que cada vez mais a equipe clí-
nica vê a importância do uso de 
leite humano para todos os be-
bês que nascem nos hospitais e 
que por algum momento a mãe 
não pode prover a alimentação 
com seu próprio leite humano. 
“No entanto, os estoques de lei-
te pasteurizado ainda não são 
suficientes para distribuição a 
todos que necessitam do ali-
mento, sendo necessário o es-
tabelecimento de critérios e a 
implantação de protocolos que 
organizem a distribuição em 
cada serviço”, destacou.

A diretora ainda acrescen-
ta: “Ver cada vez mais a equipe 

Encontro debate segurança 
alimentar e nutricional em JP

Edição: Emmanuel Noronha

clínica solicitando o uso de lei-
te humano nas unidades hos-
pitalares é um grande avanço 
em termos de valorização dos 
bancos de leite materno. Os 
momentos de discussão técni-
ca são muito importantes para 
a rede, pois fortalece o trabalho, 
além de incentivar o uso corre-
to e garantir a segurança do ali-
mento pasteurizado”.

Thaise ribeiro destaca 
que o HULW foi selecionado 
para sediar o encontro, pois 
possui um protocolo bem de-
finido e já estabelecido com 
sucesso em sua rotina diária, 
além de incluir outras especi-
ficidades na clientela assistida, 
tais como neonatologia, além 
de ser referência para partos de 
mulheres portadoras de HIV e 
de alto risco.

Balanço
A Paraíba atualmente 

conta com seis bancos de leite 
humano e 22 postos de cole-
ta, estrategicamente implan-
tados nas regiões do estado. 
Para o suporte técnico e coor-
denação geral, contam com o 
Centro estadual de referência 
para Bancos de Leite Humano 
Anita Cabral, em João Pessoa, 
anexo à Maternidade Frei Da-
mião, que desde sua inaugu-
ração contribui para o fortale-
cimento e incentivo à prática 
da amamentação.

Serviços e estoque
A rede de bancos de leite 

da Paraíba conta atualmen-
te com 350 doadoras e coleta 
mensalmente em média 400 li-
tros de leite, o que dá para aten-

der cerca de 600 receptores. 
De acordo com Thaise 

ribeiro, a quantidade ainda é 
insuficiente para atender a de-
manda. “É necessário o aumen-
to da coleta, em torno de 200 
litros, para atender todos os 
bebês que requeiram, transito-
riamente, um apoio de comple-
mento durante sua internação 
nas maternidades”, informou.

Ainda segundo a diretora 
do Anita Cabral, entre os me-
ses de janeiro e abril deste ano, 
houve uma diminuição nas in-
tenções de doações de leite hu-
mano para os bancos de leite, 
ocasionando uma queda consi-
derável no estoque.

“A nossa grande preocupa-
ção é que essa queda se acen-
tue consideravelmente nos 
feriados de são João e férias do 

meio do ano e venha a prejudi-
car, principalmente, o abasteci-
mento nas unidades neonatais 
do estado”, ressaltou Thaise.

Doações
Para ser doadora é só 

procurar o banco ou posto de 
coleta de leite humano mais 
próximo, estar amamentando 
o filho, estar saudável e ter 
excesso de produção de leite. 
O serviço de rota Domiciliar 
irá até a residência da doado-
ra e entregará o Kit Doação 
(frascos de vidro esterilizado, 
luvas, gorro e máscara). Além 
disso, a equipe prestará todas 
as orientações necessárias 
para o correto armazenamen-
to e ainda comparece sema-
nalmente ao domicílio da mãe 
para coletar a doação.

Equipe clínica vê importância do uso de leite humano para todos os bebês que nascem nos hospitais e que por algum momento a mãe não pode prover a alimentação 

Protocolo de 
feminicídio na PB

O documento com diretrizes 
para investigar, processar e jul-
gar com perspectiva de gênero 
as mortes violentas de mulheres 
(feminicídio) será apresentado 
pela consultora de Enfrenta-
mento à Violência da ONU Mu-
lheres Brasil, Aline Yamamoto, 
amanhã, às 14h, durante reu-
nião no Ministério Público da 
Paraíba. A reunião organizada 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade Hu-
mana (Semdh) e do Núcleo de 
Políticas Públicas do Ministério 
Público, reunirá operadores de 
segurança e Justiça para discu-
tir a implantação do protocolo 
de feminicídio no Estado. “As 
Delegacias de Homicídios da 
Paraíba já implantaram a 
qualificadora de feminicídio 
nos inquéritos policiais, mas é 
necessária a implantação em 
todo o sistema jurídico,” explica 
Gilberta Soares.

Curtas
Foto: Ricardo Puppe

Presidente do  CDHM 
visita Lar do Garoto

O Lar do Garoto, unidade 
socioeducativa da Fundação 
Desenvolvimento da Criança 
e do Adolescente Alice de Al-
meida, recebeu ontem a visita 
do presidente da Comissão 
de Direitos Humanos e Mi-
norias (CDHM) da Câmara 
dos Deputados, o deputado 
federal Luiz Couto. O objetivo 
foi conhecer as instalações, 
após as reformas ocorridas 
no último ano, e a rotina 
dos adolescentes durante 
o cumprimento da medida 
socioeducativa, desde os 
atendimentos técnicos ao 
funcionamento da Escola Ci-
dadã Integral dentro da uni-
dade socioeducativa. Durante 
a visita, ele conferiu a insta-
lação dos equipamentos de 
scanner, recentemente adqui-
ridos pelo Governo do Estado.

Dia de Respeito 
ao Contribuinte

A Secretaria de Estado da 
Receita (SER) planejou uma 
semana de atividades para 
promover o Dia Nacional do 
Respeito ao Contribuinte junto 
com entidades parceiras, que 
é comemorado no dia 25 de 
maio. Durante toda esta se-
mana, a Receita Estadual vai 
promover um ciclo de palestras 
em auditórios das faculdades 
da capital, de Campina Gran-
de e do Conselho Regional de 
Contabilidade (CRC-PB) com a 
temática “Direitos e Deveres – 
Desafios de um Cidadão”, en-
quanto durante todo o dia 25 
de maio, nas cinco Recebedo-
rias de Rendas da Receita Es-
tadual (João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Sousa e Gua-
rabira), os contribuintes serão 
recepcionados por gestores 
com um lanche e a entrega de 
panfletos sobre a importância 
da educação fiscal.

Novas medidas para in-
centivar a utilização do Gás 
Natural Veicular (GNV) para 
motoristas profissionais fo-
ram discutidas durante reu-
nião entre representantes da 
Companhia Paraibana de Gás 
(PBGás) e dos taxistas. Dentre 
as medidas discutidas estão 
novas campanhas de incen-
tivo, reunião com converte-
doras e órgão de inspeção e 
aumento do valor do bônus 
para quem instalar kits GNV 
em oficinas credenciadas.

O encontro, realizado na 
sede do sindicato dos Taxistas 
da Paraíba (Sindtaxi), contou 
com a participação do dire-
tor técnico comercial, Jailson 
Galvão, dos gerentes Alair-
son Gonçalves Filho (Merca-
do Automotivo), Clóvis Gaião 
(Comunicação Institucional), 
e o analista de processos, Ar-
ménio Pereira, o presiden-
te do Sindtaxi, Adauto Braz,  
presidente da Associação dos 
Taxistas da Paraíba, Flaviano 
Oliveira, e outros represen-
tantes da categoria.

O diretor técnico comer-
cial da PBGás, Jailson Galvão, fa-
lou sobre as vantagens do GNV 
em relação aos combustíveis lí-
quidos e sobre ações que serão 
tomadas para fortalecer o seg-

mento no estado. ele também 
esclareceu sobre alguns mitos 
em relação ao GNV de que pre-
judica o desempenho do motor, 
demonstrando que os kits mais 
modernos dialogam perfeita-
mente com o motor do veículo 
que rodam em média 3km por 
litro ou metro cúbico. “O GNV 
sempre foi mais vantajoso em 
relação aos combustíveis con-
correntes e hoje possibilita 
uma economia superior a 40%, 
que é importante para conso-
lidação de qualquer negócio”, 
esclareceu o diretor.  

O gerente de Mercado Au-
tomotivo da PBGás, Alairson 
Gonçalves Filho, destacou a 
importância da aproximação 
e da abertura do diálogo com 
uma das principais categorias 
de usuários do GNV os taxis-
tas. “este contato nos leva a um 
melhor entendimento sobre os 
pontos que podemos desenvol-
ver para que o GNV siga firme 
em sua  trajetória de cresci-
mento, proporcionando aos 
motoristas menores gastos 
com combustível”, destacou. 
Os representantes da PBGás 
também ouviram sugestões 
dos representantes dos taxis-
tas para aumentar a competi-
tividade e a utilização entre os 
motoristas profissionais.

PBGás discute o uso 
do GNV por taxistas

Discutir e analisar o 
cultivo de amendoim, cul-
tura que ganha espaço en-
tre as famílias agricultoras 
paraibanas, é o objetivo 
principal do seminário Cul-
tura do Amendoim no Vale 
do Paraíba, que acontecerá 
nesta sexta-feira (25), em 
Itabaiana. O evento começa-
rá às 9h, na sede da Câmara 
Municipal, e contará com 
apoio do Governo do Estado 
em parceria com a embrapa 
Algodão, Banco do Nordeste 
e Prefeitura local.

A programação do 
seminário constará de pa-
lestras e mesa-redonda. 
Produção Integrada do 
Amendoim no Brasil: situa-
ção e perspectivas será o 
tema da primeira palestra, 
proferida pelo técnico raul 
Porfírio de Almeida, da Em-
brapa Algodão. em seguida, 
o engenheiro Agrônomo da 
emater, Aristarco Dias de 
Araújo, falará sobre o cultivo 
do amendoim na Paraíba.  

Após um pequeno in-
tervalo, a partir das 10h30, 
a gerente do Pronaf do 
Banco do Nordeste, Yvan-
na Kelly, fará palestra sobre 

crédito rural destinado aos 
agricultores interessados no 
cultivo do amendoim. O en-
cerramento do evento está 
previsto para as 12h. Antes, 
os técnicos, extensionistas 
e agricultores presentes 
participarão de uma mesa-
redonda para debaterem 
sobre os problemas e pos-
síveis soluções inerentes à 
cultura na região.

Produção
De acordo com o coor-

denador regional da emater 
em Itabaiana, Paulo Emílio 
de sousa, cerca de 200 fa-
mílias agricultoras cultivam 
amendoim naquela região 
com assistência técnica e 
extensão rural, a partir do 
preparo do solo à comer-
cialização. Entre outras 
ações, “contam com sele-
ção de sementes, combate 
às pragas e doenças com 
manejo integrado e defen-
sivos naturais”, explicou.

Atualmente, a área 
cultivada com amendoim 
é de mais de 500 hectares 
de terra e uma estimativa 
de produção em torno de 
500 mil quilos.

Cultivo de amendoim é 
avaliado em seminário

estão abertas até o dia 
13 de julho as matrículas 
para ingresso no Progra-
ma Nacional de Inclusão de 
Jovens (Projovem Urbano 
estadual). Os interessados 
em concluir o ensino Fun-
damental e obter um cer-
tificado profissionalizante 
para se inserir no mercado 
de trabalho devem procurar 
as escolas que estão ofertan-
do as vagas nos municípios 
de João Pessoa, Bayeux, Ca-
bedelo, rio Tinto, Boqueirão, 
Umbuzeiro, Campina Gran-
de, Cabaceiras, Picuí, Cuité, 
Itaporanga, Ibiara, Juru, Prin-
cesa Isabel, Uiraúna, são José 
de Piranhas e Cajazeiras.

Já para o Programa 
Nacional de Inclusão de 
Jovens (Projovem Campo 
estadual), os estudantes 
devem procurar as escolas 
dos municípios de Sapé, 
Pitimbu, Bananeiras, Ca-
cimba de Dentro, Belém, 
Araçagi, Arara, Queimadas, 
esperança, Patos, santa Te-
resinha, são Mamede, Pe-
dras de Fogo, Juripiranga, 
salgado de são Félix.

Abertas 
matrículas 
para o 
Projovem



Feira de animais
Exposição de Animais e Produtos Industriais foi aberta 
domingo, em Campina Grande, com expectativa de 
receber 120 mil pessoas até dia 27 deste mês. Página 8

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 22 de maio de 2018 5

Fo
to

: 
Se

co
m

-P
B

Paraíba Transparente é um pacote de decretos e leis assinados ontem que combate a corrupção no Poder Público da Paraíba 

O governador Ricar-
do Coutinho lançou ontem, 
no Palácio da Redenção, o 
programa Paraíba Transpa-
rente, que busca auxiliar os 
municípios na implementa-
ção de medidas de governo 
transparente previstas na 
Lei de Acesso à Informação 
(LAI) e contribuir para o 
combate à corrupção. O Pa-
raíba Transparente é com-
posto por dois decretos que 
foram assinados pelo gover-
nador: um que regulamenta 
a Lei Anticorrupção e outro 
que regulamenta as compe-
tências das Ouvidorias Pú-
blicas e cria a Carta do Usuá-
rio do Serviço Público; bem 
como dois projetos de lei: o 
que cria o Fundo de Comba-
te à Corrupção e o que ins-
titui o Dia Estadual do Con-
trole Interno.

Na ocasião, Ricardo Cou-
tinho ressaltou que o pro-
grama prepara ainda mais 
o Estado para proteger o 
dinheiro público e a boa go-
vernança, por meio de meca-
nismos que ajudem a Paraíba 
a ser mais transparente. "Es-
tamos tomando medidas im-
portantes como a instituição 
do Fundo Estadual de Com-
bate à Corrupção com recur-
sos arrecadados de situações 
onde pessoas ou empresas 
sejam multadas, estamos 
regulamentando a Lei Anti-
corrupção e também fortale-
cendo a Ouvidoria Pública. O 
Estado é uma representação 
coletiva, precisa servir a to-
dos e, para isso, é necessário 

o respeito ao dinheiro públi-
co e cada vez mais transpa-
rência", observou.

Para o governador, as 
medidas também vão forta-
lecer a Lei de Acesso à Infor-
mação e trabalham com uma 
lógica de que tudo passa pela 
mais ampla transparência. 
"A Ouvidoria Pública, instru-
mento essencial de diálogo, 
está sendo fortalecida, cria-
mos o Dia Estadual do Con-
trole Interno e, assim, esta-
mos implantando obstáculos 
para episódios onde o Estado 
seja lesado", frisou.

O presidente do Con-
selho Estadual da Transpa-
rência Pública e Combate à 
Corrupção na Paraíba, Wal-
dir Porfírio, comentou que o 
programa se caracteriza na 
instrumentalização de qua-
tro processos administrati-
vos/legislativos que visam 
à transparência pública, o 
combate à corrupção e o di-
reito dos usuários do serviço 
público na Paraíba. O Conse-
lho Estadual da Transparên-
cia Pública vai incentivar os 
municípios a criarem seus 
próprios Conselhos Munici-
pais de Combate à Corrup-
ção, com o auxílio do Conse-
lho Estadual.

"A Controladoria Geral 
do Estado participou da ela-
boração do Paraíba Trans-
parente que vem aumentar 
a transparência e buscar o 
combate à corrupção. Tere-
mos também o Dia Estadual 
do Controle Interno para 
que possamos comemorar 

Governo lança programa para 
ampliar transparência pública

Edição: Denise Vilar

e promover ações ligadas à 
transparência e eficiência 
da administração pública. 
Inclusive, em julho, já es-
taremos realizando a pri-
meira semana estadual do 
Controle Interno", afirmou 
o secretário-chefe da Con-
troladoria Geral do Estado, 
Gilmar Martins.

Segundo a ouvidora ge-
ral do Estado, Tânia Brito, o 
programa significa uma uni-
formização das políticas de 
transparência pública no Es-
tado da Paraíba. Em relação 
às ouvidorias, Tânia explicou 
que, a partir de agora, haverá a 
obrigatoriedade dos entes pú-
blicos terem ouvidorias. "Isso é 
importante, porque serão mais 
canais de comunicação direta 

com o cidadão. Aqui na Paraíba 
já temos nossa rede de ouvido-
rias e as medidas vêm tornar 
mais forte esse mecanismo. O 
Estado é o primeiro a regula-
mentar a Lei 13.460, sendo um 
marco para a rede de ouvido-
rias do Governo", disse. 

SERVIÇO 
n Lei Anticorrupção - Regulamenta no âmbito da 
Administração Pública da Paraíba a Lei Federal nº 
12.846/2013, que dispõe sobre a responsabilização 
administrativa e civil de pessoas jurídicas pela prática 
de atos contra a Administração Pública.
n Competência das Ouvidorias Públicas - Decreto 
estabelece mecanismos para participação, proteção 
e defesa dos direitos do usuário dos serviços públicos 
prestados direta ou indiretamente pela administração 
pública estadual, conforme preconiza a Lei Nacional 
nº 13.460, de 26 de junho de 2017.
n Dia Estadual do Controle Interno - Projeto de lei 
institui o dia 20 de dezembro como o Dia Estadual de 
Controle Interno.
n Fundo Anticorrupção - O projeto de lei Institui o 
Fundo Estadual de Combate à Corrupção do Estado 
da Paraíba (FECC), a ser gerido pela Controladoria 
Geral do Estado. O objetivo de criação do FECC é 
financiar ações da Política Estadual de Combate à 
Corrupção, nos termos da Lei Nacional 12.846/2013.

No lançamento, o governador Ricardo Coutinho ressaltou que o programa prepara ainda mais o Estado para proteger o dinheiro público e a boa governança

Foto: José Marques

A Secretaria de Estado 
da Receita enviou ontem 
ofício direcionado a todos 
os batalhões e comandan-
tes do Exército, instalados 
na Paraíba, incluindo os 
gestores públicos muni-
cipais, comunicando que 
nem o Exército nem as pre-
feituras municipais pode-
rão cobrar ou reter ICMS-
frete de carros-pipas.

Com base no regula-
mento do ICMS, aprovado 
em 19 de junho de 1997, 
como o Exército e as prefei-
turas não são contribuin-
tes de ICMS nem possuem 
inscrição estadual estão, 
nesse sentido, desobriga-
dos pela legislação atual de 
fazer qualquer retenção de 
ICMS de pipeiros.   

O Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria 
de Estado da Receita, tam-
bém já requereu desde a 
sexta-feira (18) ao Conse-
lho de Política Fazendá-
ria (Confaz) uma reunião 
Extraordinária do ‘Confaz 
Virtual’, que reúne os re-
presentantes de todas as 
Secretarias de Fazenda dos 
Estados, uma solução defi-
nitiva sobre essa cobrança. 
O Estado está solicitando a 
isenção do ICMS nas pres-
tações internas de serviço 

de transporte rodoviário 
de água potável por meio 
de “carro-pipa”.

A medida no Confaz, 
além de prever a solução 
de forma definitiva, vai pro-
porcionar redução de custo 
da água, principalmente 
para as comunidades que 
não possuem acesso à água 
potável canalizada.

Na proposta enviada 
ao Confaz Virtual, o Estado 
da Paraíba pede autoriza-
ção para conceder isenção 
do ICMS devido nas pres-
tações internas de serviço 
de transporte rodoviário de 
água potável por meio de 
carro-pipa. O importante é 
registrar que o Governo do 
Estado não criou cobran-
ça alguma neste sentido. O 
Exército é que começou a 
cobrar na fonte.

O secretário de Estado 
da Receita, Marconi Frazão, 
afirmou que nenhuma le-
gislação estadual do país 
prevê a isenção de ICMS 
de carro-pipa. Nesse senti-
do, a proposta da Paraíba 
ao Confaz vai solucionar 
não apenas esse impas-
se criado no âmbito local, 
mas também ajudar outras 
unidades da Federação em 
possíveis retenções ou co-
branças do ICMS-frete.

Receita pede isenção de 
ICMS para carro-pipa

#SeLigaNoEnemPB

CG reúne 2 mil alunos da Rede Estadual
Dando continuidade ao 

movimento deflagrado em 
João Pessoa no dia 5 deste 
mês,  2.000 alunos do Ensino 
Médio de escolas estaduais 
da 3ª Gerência Regional de 
Educação participaram no 
sábado (19) do #SeLigaNoE-
nemPB, na Escola Cidadã 
Integral Estadual de Ensino 
Médio Doutor Elpídio de Al-
meida, mais conhecida como 
Escola Estadual da Prata, em 
Campina Grande. Entre as 17 
cidades presentes estavam 
Livramento, Taperoá, Espe-
rança, Juazeirinho, Santa Ce-
cília, Gado Bravo e Remígio.

 Realizado pela Secre-
taria de Estado da Educa-
ção (SEE), o movimento 
tem como objetivo mobi-
lizar e preparar os alunos 
para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), 
cujas inscrições encerra-
ram na sexta-feira. Para 
o secretário de Estado da 
Educação, Aléssio Trinda-
de, a realização do evento 
em Campina é uma de-
monstração de que o mo-
vimento deu certo, já que o 
objetivo com o lançamento 
na capital foi que este fosse 
replicado em outras cida-
des. “É um momento de sa-
tisfação porque a presen-
ça dos estudantes revela 

como eles estão reconhe-
cendo que a educação traz 
a oportunidade de alçar 
voos mais altos, que estar 
aqui nesta preparação com 
os melhores professores 
é um plus nesta jornada”, 
afirmou o secretário.

 A programação acon-
teceu das 8h às 16h e con-
tou com práticas labora-
toriais, oficinas temáticas, 
palestras, aulões, apresen-
tações culturais, orienta-
ções para o Enem, emissão 
de documentos, desafios 
com aplicativos pedagógi-
cos, concurso de redação, 
orientação emocional, en-
tre outras atividades. Três 
refeições foram servidas 
para todos os participantes.

Motivação
A professora de Portu-

guês Carla Régis, da Escola 
Estadual Normal Padre Emí-
dio Viana Correia, em Campi-
na, participou da mobilização 
dos alunos para o #SeLiga e 
disse que “a grandiosidade 
do evento demonstra o en-
gajamento e valorização do 
Enem, e nós como professo-
res valorizamos e nos moti-
vamos. Muitos alunos enca-
ram o Ensino Médio como 
o final da sua formação, e o 
incentivo para se inscrever 
no Enem tem sido importan-
te para estimular os alunos a 
buscar uma carreira, porque 
eles podem mais e nós acre-
ditamos neles”.

Participando da oficina 

no laboratório de química, a 
aluna do terceiro ano da Es-
cola Nenzinha Cunha Lima, 
Wanderleia Silva Lima, de-
clarou que a vivência “está 
sendo importante porque a 
gente aprende coisas novas e 
para mim é muito bom por-
que quero cursar Biologia e 
a disciplina de química é fun-
damental”.

Da cidade de Juazeiri-
nho, Maria Vanessa de Almei-
da Lima, também do terceiro 
ano, procurou  o laboratório 
de matemática dentro da 
programação. “Está sendo 
interessante para reforçar 
conteúdos do Ensino Médio, 
ainda mais em matemática, 
para mim que quero fazer 
Engenharia Civil”, observou.

Estudantes de 17 municípios participaram do movimento no último sábado, na Escola Estadual da Prata 

Foto: Diego Nóbrega

A Ouvidoria Pública 
está sendo fortalecida, 
criamos o Dia Estadual 
de Controle Interno e, 

assim, estamos 
implantando obstáculos 
para episódios onde o 
Estado seja lesado 
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Iniciativa da Seap e Casa Civil, em parceria com igrejas, teve início na capital, mas vai ser estendida a outras cidades
O Governo do Estado, 

por meio da Secretaria da 
Administração Penitenciá-
ria (Seap), Casa Civil do Go-
vernador e em parceria com 
igrejas, iniciou, no domingo 
(20), na Penitenciária Flós-
colo da Nóbrega (Roger), 
uma ação social de acolhi-
mento aos familiares dos 
reeducandos. O secretário 
da Seap, Sérgio Fonseca de 
Souza, anunciou que os even-
tos acontecerão em todos os 
presídios da capital, depois 
Campina Grande e outras ci-
dades, e serão semanais. 

As famílias tiveram acesso 
a verificação da pressão arte-
rial, teste glicêmico e testes rá-
pidos de HIV e hepatite. Houve 
ainda corte de cabelo e um farto 
café oferecido pela Igreja Uni-
versal. As crianças brincaram 
em pula-pula, além de ganhar 
algodão doce e pipoca. Orações 
e louvores transmitiram espiri-
tualidade às pessoas. A cantora 
Márcia Félix, reeducanda em 
liberdade condicional, cantou 
diversos hinos.

De acordo com o secre-
tário Sérgio Fonseca esta é 
uma ação social, que aconte-
cerá inclusive em mais de um 
presídio simultaneamente, 
é fundamental para envol-
ver a família no processo de 
ressocialização dos apena-
dos “Nós entendemos que 
esse momento de reinserção 
social envolvendo a família 
é muito importante para o 
apenado, então nós acredi-
tamos que acolhendo bem os 

familiares, eles transmitem 
bem esta mensagem para 
os apenados que se sentirão 
mais acolhidos também”. 

O secretário ainda acres-
centou que as pessoas que 
cometeram crimes estão pa-
gando suas penas conforme 
a Justiça determinou, mas o 
bom acolhimento vai facilitar 
a reinserção social do apena-
do, então “sensibilizando a 
família nós vamos sensibilizar 
também os presos”, pontuou. 
O secretário agradeceu aos 
parceiros Casal Civil do Gover-
nador, Igreja Universal, Igreja 
Anglicana Comunhão, as pas-
torais carcerárias e todas as 
Igrejas “porque nós sabemos 
que o Deus é único e essa as-
sistência religiosa é impor-
tante para o preso e para seus 
familiares”, concluiu.

A assistente social e 
mestra em Ciências da Reli-
gião, Priscila de Alencar Se-
púlveda, que responde pela 
Gerência de Ressocialização 
da Seap, avalia que “a Seap 
está promovendo o fortale-
cimento de vínculos dos re-
educandos com sua própria 
família, fazendo a integração 
da sociedade intramuros 
com a sociedade extramuros. 
Isto traz para as unidades 
prisionais uma situação pa-
cífica e a gente compreende 
que de fato a família é o seio 
da própria sociedade”. 

O diretor da peniten-
ciária Flóscolo da Nóbrega, 
David Efraim, agradeceu ao 
secretário da Seap, à Casa 

Familiares de reeducandos 
recebem ação de acolhimento

Edição: Denise Vilar

Civil e aos representantes 
das Igrejas. Ele destacou que 
a ação social é uma forma de 
demonstrar o apoio, a aten-
ção com os familiares dos 
apenados.  

A gerente administrativa 
da Casa Civil do Governador, 
Hermancita Trigueiro, elo-
giou a iniciativa do secretá-
rio Sérgio Fonseca em levar 

a ação de acolhimento aos 
familiares dos reeducandos 
e assim contribuir com a cul-
tura da paz dentro e fora das 
penitenciárias. Hermancita 
também preside no bairro 
de Mandacaru a associação 
CITAS - Centro Integrado de 
Trabalho e Ação Sociais, que 
desenvolve ações voluntárias 
há alguns anos.

O bispo Miguel Soares, 
da Igreja Universal, declarou 
que “a nossa intenção é co-
laborar tanto com os reedu-
candos que se encontram nas 
unidades prisionais quanto 
com seus familiares. Eu acho 
importante essa iniciativa da 
Seap que teve esse carinho 
com os familiares, agregan-
do muitos valores através do 

tenente-coronel Sérgio Fon-
seca, com a ressocialização e 
com a direção dos presídios, 
pretendemos ir em frente, 
levando a palavra de Deus, 
porque a gente acredita na 
mudança do ser humano”. 

A pastora Linda Meira, 
da Igreja Anglicana Comu-
nhão, também participou do 
evento com sua equipe.

Foto: Walter Rafael

Famílias dos reeducandos da Penitenciária do Roger tiveram acesso a serviços de saúde e beleza e foram recebidas com café da manhã, orações e louvores

Estelionato

Polícia prende suspeitos e 
mulher é procurada na PB

A Polícia Civil da Paraí-
ba está à procura de uma 
mulher apontada como inte-
grante de uma quadrilha que 
utiliza documentos falsos 
para realizar contrato de fi-
nanciamento de veículos. Se-
gundo a delegada Valderlea 
Gadi, ela já foi identificada. 
Na tarde de sexta-feira, 18, 
os policiais da Delegacia de 
Defraudações e Falsificações 
prenderam Francisco de As-
sis Marcelo dos Santos e Val-
demir Moraes de Brito. 

Segundo a delegada 
Gadi, a dupla utilizava um 
documento falso, com a foto-
grafia de Francisco de Assis, 
passando-se por uma vítima 
da Paraíba, assinando um 
contrato de financiamen-
to no valor de R$ 16.500. A 
DDF foi acionada e conseguiu 
comprovar a falsidade do do-
cumento utilizado. 

Vanderlei Gadi disse 
que em abril Francisco de 
Assis esteve na Receita Fe-
deral com a cópia de um 
documento de uma vítima, 
no entanto, ao notar que a 
funcionária havia percebido 
que o documento era falso 
e ter saído para outra sala, 
ele resolveu fugir. Francisco 
e Valdemir foram ouvidos 
pela delegada Vanderleia 

Operações apreendem mais 
de 120kg de drogas no Estado

A Polícia Militar pren-
deu 126 suspeitos de vá-
rios crimes, nesse fim de 
semana, e apreendeu mais 
de 100 kg de drogas, du-
rante a realização das ope-
rações Cidade Segura e 
Nômade, que reforçaram a 
segurança em várias cida-
des paraibanas.

Nas operações, foram 
retiradas 17 armas de fogo 
das ruas, nas cidades de Re-
mígio, Caldas Brandão, Ara-
ra, Santa Teresinha, Santa 
Rita, Natuba, Areia, Pom-
bal, Guarabira, Esperança, 
Solânea, Juripiranga, Cam-
pina Grande, Lagoa Seca e 
Pocinhos.

O destaque foi a 
apreensão de mais de 100 
kg de drogas, em João Pes-
soa. Na sexta (18), foram 
10 kg de cocaína pura com 
dois suspeitos que estavam 
em um carro, no bairro do 
José Américo. No sábado 
(19), foram 108 kg encon-
trados em dois apartamen-
tos da comunidade Vale das 
Palmeiras, no Cristo, que 
resultou na prisão de um 
suspeito em flagrante. E no 
domingo (20), foram en-
contrados 4 kg de maconha 
enterrados na comunidade 
do Papelão, no Varadouro.

Ainda no fim de sema-
na, foram recuperados 30 
veículos com queixas de 
roubo e furtos e apreendi-
dos outros 38 por infrações 
administrativas. 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Divulgação

Gadi, na Central de Polícia 
e autuados por estelionato, 
falsidade ideológica e as-
sociação criminosa. Na au-
diência de custódia,  Valde-
mir, de 70 anos, foi liberado, 
enquanto que Francisco de 
Assis foi encaminhado para 
o Presídio do Roger. 

A delegada informa 
que quaisquer informações 
sobre o suspeito ou sobre a 
conduta investigada - finan-
ciamento fraudulento de 
veículos poderá ser encami-
nhada diretamente à DDF ou 
através do Disque Denúncia 
(tel. 197 - sigilo garantido).  

Suspeitos utilizavam um documento falso, com a foto de um deles 

Drogas foram apreendidas no José Américo, Cristo e Varadouro, na capital

Foto: Secom-PB
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Presidente do Sindipetro-PB alerta para a possibilidade da falta de combustível nos postos da Paraíba 

O combustível pode co-
meçar a faltar nas próximas 
24 horas, na Paraíba, caso 
os motoristas de caminhão 
permaneçam em protesto 
contra o aumento do preço 
do óleo diesel, anunciado 
pela Petrobras na última se-
mana. As informações são 
do presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do Estado 
da Paraíba (Sindipetro-PB), 
Omar Hamad Filho. 

O presidente do sindi-
cato informou que os mani-
festantes se concentraram 
ontem no Porto de Cabede-
lo, onde é comercializado o 
combustível para toda a Pa-
raíba. Ele explicou que são 
liberados apenas 30% do 
produto, destinado para hos-
pitais e polícia do Estado. 

"A gente não trabalha 
com estoque e esse combus-
tível já vem do fim de sema-
na. Por conta da proximida-
de do posto, a gente carrega 
praticamente diariamente, 
se a situação não normalizar, 
daqui para amanhã a maioria 
dos postos vai começar a se-
car", explicou Omar. 

Protesto
Os motoristas autôno-

mos de caminhão começa-
ram os protestos na manhã 

de ontem, em vários esta-
dos do Brasil, entre eles São 
Paulo, Bahia, Pernambuco e 
Paraíba. 

Na Paraíba, segundo a 
Polícia Rodoviária  Federal 
(PRF), ocorreu aglomera-
ção de manifestantes e ca-
minhões nas margens da 
BR- 230, no km 153, no mu-
nicípio de Campina Grande. 
O trecho foi liberado no iní-
cio da tarde de ontem. 

Além disso, cerca de 20 
caminhões fecharam a BR- 230, 
no trecho do km 213, loca-
lizado no município de So-
ledade. Já no município de 
Marizópolis, km 481 da BR-
230, cerca de 12 caminhões 
fecharam o trecho. Até as 
16h de ontem, os manifes-
tantes permaneciam inter-
ditando os trechos.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Caminhoneiros fecham BR em 
protesto ao aumento do diesel

Edição:  Denise Vilar

Manifestação em CG

Pesquisa do pão francês 

Apesar da concessão de uma liminar,  pela 
Justiça Federal, à Advocacia Geral da União, 
proibindo interdições de rodovias federais, um 
grupo de caminhoneiros bloqueou na manhã 
de ontem a BR-230, à altura do KM 153 no 
município de Campina Grande. A manifesta-
ção, que, inicialmente, teria sido programada 
para a Alça Sudoeste,  foi em protesto contra o 
reajuste do preço do óleo diesel pela Petrobras.

De acordo com o inspetor Francenildo 
Fortunato, da Polícia Rodoviária Federal, a in-
terdição ocorreu nos dois sentidos da BR-230.  
Só foi liberada a passagem para automóveis, 
de acordo com informações repassadas por 
uma equipe da PRF,  que compareceu ao local. 

Os manifestantes reivindicavam a redução 
no preço do óleo diesel e a atualização no 
valor cobrado pelo frete. Os caminhoneiros 
também pediam melhorias nas condições de 
trabalho.

CNTA envia documento ao Governo
O advogado Adalberto Jacinto de Araujo, 

assessor jurídico da Federação dos Caminho-
neiros do Nordeste (Fecone) na Paraíba,  disse 
que a manifestação dos caminhoneiros foi es-
pontânea e que a entidade não tomou partido. 
“Estamos cumprindo o que foi determinado 
pela liminar. Decisão judicial não se discute, 
se cumpre”, disse  Adalberto. Segundo ele, o 
mesmo procedimento foi adotado pelo Sin-
dicato dos Caminhoneiros da Paraíba e pela 
Confederação Nacional dos Transportadores 
Autônomos (CNTA).

Adalberto Jacinto de Araújo informou que 
a CNTA e a Fecone estão aguardando resposta 
da Presidência da República  e dos Ministérios 
dos Transportes e das Minas e Energia a um 
documento enviado pela confederação no 
último domingo. No documento, a entidade 
pede a redução do preço do óleo diesel fixado 
pela Petrobras.

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

Na Paraíba, segundo 
a Polícia Rodoviária 

Federal, ocorreu 
aglomeração de 
manifestantes e 

caminhões em trechos 
da BR-230 em Campina 

Grande, Soledade e 
Marizópolis

 Liberdade estética e criativa

Guarabira realiza amanhã o 1o 
Festival Internacional de Arte Naïf

Procon constata variação no preço do 
quilo da carne de mais de 200% em JP

Começa amanhã, às 
20h, o 1º Festival Interna-
cional de Arte Naïf, cuja 
expressividade se dá pela 
liberdade estética e criativa 
do artista, bem como pela 
ausência de rigores estilís-
ticos e acadêmicos. Ao todo 
serão exibidas, no Centro 
de Documentação “Coronel 
João Pimentel” (CEDOC), em 
Guarabira, 170 obras, pro-
duzidas por 103 artistas de 
13 nacionalidades.

Localizado no Agres-
te da Paraíba, o município 
se destaca nacional e in-
ternacionalmente como 
exportador de talentos da 
Arte Naïf. Sua projeção é 
tamanha, que foi cunhada 
pelo pesquisador Robson 

Xavier da Costa, como Es-
cola de Guarabira. Entre os 
expoentes do estilo, estão 
Adriano Dias, realizador do 
evento, Clóvis Júnior, artista 
homenageado, e ainda Mar-
by Silva e Madriano Basílio.  
“Receber em nossa cidade 
artistas consagrados e ou-
tros ainda jovens na cena 
nacional contribuirá para 
o fortalecimento dessa cor-
rente estética, permitindo 
ao público da nossa região o 
contato com esse universo 
onírico e multicor de artis-
tas”, ressaltou o idealizador 
do festival, Adriano Dias.

Estarão presentes nes-
ta primeira edição, os ar-
tistas e suas obras, Valdo-
miro de Deus, Tânea Maria 

Pedrosa, Omar Souto, Ana 
Denise, Hermelindo de Al-
meida e Helena Coelho. Na 
programação haverá tam-
bém palestras e oficinas 
sobre os temas de interesse 
da Arte Naïf, desde a histó-
ria, passando pela produ-
ção, até a exibição pública. 
Seja através das telas ou 
de apresentações musicais 
e teatrais, o estilo artístico 
encanta por seu modo sin-
gelo e inocente de produzir 
sentido à vida.

Para possibilitar a rea-
lização deste importante 
evento artístico cultural 
internacional, os realizado-
res contaram com parcerias 
significativas como a do Se-
brae Paraíba e da Prefeitura 

Municipal de Guarabira. De 
acordo com o superinten-
dente do Sebrae-PB, Walter 
Aguiar, este ambiente vai 
atrair a atenção de artistas, 
colecionadores e aprecia-
dores para o estilo Naïf e irá 
promover além do que se 
propõe, a junção harmonio-
sa entre arte e negócios.

 “O Sebrae reconhece 
o papel da arte como ex-
pressão de uma sociedade 
e cultura e acredita na força 
destes artistas em um em-
preendedorismo não ape-
nas que gera negócios, mas 
que transforma realidades, 
fortalece vínculos e poten-
cializa a mudança de cená-
rios econômicos e sociais”, 
disse Walter Aguiar.

O quilo da bisteca bovina 
está com variação de 200,63%, 
de acordo com pesquisa de 
preços para carne realizada 
pela Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) nos super-
mercados da capital. O levanta-
mento constatou que os preços 
estão sendo praticados entre 
R$ 7,98 (Pão de Açúcar - Epitá-
cio Pessoa) e R$ 23,99 (Super-
mercado Manaíra - Manaíra), 
diferença de R$ 16,01. 

As maiores diferenças 
de preços para um mes-
mo produto ficaram com 
o filé bovino com cordão, 
R$ 25,09, com valores en-
tre R$ 34,90 (Carrefour 
- Bessa) e R$ 59,99 (Pão de 
Açúcar - Epitácio Pessoa); 
o filé bovino sem cordão, 
R$ 20,41, com valores entre 
R$ 33,98 (Bemais - Bancários) 
e R$ 54,39 (Latorre - Torre); a 
linguiça Toscana, R$ 19,61, com 
valores entre R$ 11,88 (Hiper 
Bompreço - Bessa) e R$ 31,49 
(Carrefour - Bessa); e a alcatra, 
R$ 18,01, com valores entre 
R$ 17,98 (Bemais - Bancários) 

e R$ 35,99 (Manaíra - Manaíra).
 A pesquisa, que foi reali-

zada em nove estabelecimen-
tos, levantou preços de 36 
tipos de carne. A menor varia-
ção, 20,06%, foi encontrada no 
quilo da carne de sol, com pre-
ços entre R$ 24,98 (Bemais - 
Bancários) e R$ 29,99 (Manaí-
ra - Manaíra). O secretário do 
Procon-JP, Helton Renê, chama 
a atenção do consumidor para 
as diferenças nos preços. “A 
pesquisa do Procon-JP mostra 
onde encontrar a carne mais 
barata nos supermercados da 
capital, indicando como econo-
mizar na feira desses produtos. 
Vale à pena consultar nosso le-
vantamento de preços”.

A pesquisa levantou pre-
ços nos seguintes supermerca-
dos: Santiago e La Torre (Torre); 
Carrefour e Hiper Bompreço 
(Bessa); Manaíra (Manaíra); 
Pão de Açúcar e Extra (Epitácio 
Pessoa); Super Box Brasil (Gei-
sel) e Bemais (Bancários). 

Para consultar a pesqui-
sa completa, o consumidor 
deve acessar o link http://
midi.as/Carne.

Serão exibidas, no Centro de Documentação “Coronel João Pimentel” (CEDOC), em Guarabira, 170 obras, produzidas por 103 artistas de 13 nacionalidades

Foto: Instagram/Sebrae

Pesquisa comparativa re-
alizada pelo Procon-JP cons-
tatou que o menor preço do 
quilo do pão francês caiu 76 
centavos em relação ao levan-
tamento feito em abril passado, 
saindo de  R$ 6,75 para R$ 5,99 
(Padaria e Lanchonete Cardoso 
- Geisel). O maior se manteve 
inalterado, R$ 13,90 (Padaria 
Bonfim – Tambaú), mostrando 
uma diferença de R$ 7,91 e va-
riação de 132,01% em relação 
ao menor valor. 

Os menores preços fo-
ram encontrados na Padaria 
e Lanchonete Cardoso (Gei-
sel), R$ 5,99; Panificadora N. 
S. da Penha (Geisel), R$ 6,39; 
Pão da Vida (Mangabeira), 
R$ 6,75; Dois Irmãos (Jagua-
ribe) e Shammah (Mangabei-
ra), R$ 6,99. A pesquisa foi 
realizada no dia 14 de maio 
em 31 estabelecimentos de 
20 bairros.

Os maiores preços regis-
trados na pesquisa atual foram 
R$ 13,90 (Padaria Bonfim – 
Tambaú); R$ 12,95 (El Shaday 

- Cabo Branco), R$ 12,90 (Pão 
Doce Pão - Bairro dos Estados), 
R$ 11,99 (Fino Pão - Expedi-
cionários), R$ 11,95 (Pandelly 
- Expedicionários) e R$ 10,99 
(Padaria Tambauzinho).

A pesquisa visitou: Eldora-
do e Almeidão (Cristo); São Judas 
Tadeu e Souza Rangel (Rangel); 
Pontes (Cruz das Armas); Dois 
Irmãos e Jaguaribe (Jaguaribe); 
Bonfim e Fluminense (Centro); 
13 de Maio (Mandacaru); Flor 
das Neves (Roger); Bariloche 
e Ipanema (Torre); Fino Pão e 
Pandelly (Expedicionários); Pão 
Doce Pão (Bairro dos Estados); 
Pão da Vida e Shammah (Man-
gabeira); Castelo Branco (Cas-
telo Branco); Doce Pão (Valen-
tina); Bancários (Bancários); N. 
S. da Penha (Costa e Silva); Car-
doso e N. S. da Penha (Geisel); 
El Shaday (Cabo Branco); Bessa 
Pão e Shammah (Bessa); Mana-
íra (Manaíra); Casa dos Pães e 
Bonfim (Tambaú). 

Consulte a pesquisa com-
pleta no link: http://midi.as/
TabelaDePao. 
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Programa paraibano foi apresentado em evento internacional, que destacou as competências globais

O programa Gira Mundo 
foi apresentado como expe-
riência exitosa no III Fórum 
Internacional pela Cidadania 
Global, realizado no Panamá, 
que teve como objetivo reu-
nir diversas experiências de 
educação global e intercul-
tural na América. A apresen-
tação do programa foi feita 
pelo diretor de Desenvolvi-
mento Estudantil e coorde-
nador do Gira Mundo, Tulhio 
Serrano, que representou o 
Brasil e a Paraíba.

O evento destacou as 
“Competências Globais: Nos-
so Futuro, Nossa Responsabi-
lidade” e foi promovido pela 
AFS Intercultural Programs. 
“Foi uma oportunidade muito 
rica de trocar experiências e 
conhecer outros programas 
educacionais desenvolvidos 
nas Américas, como os pro-
gramas da Argentina, Pana-
má e Costa Rica”, destacou 
Tulhio Serrano.

Associações nacionais de 
Programas Interculturais do 
AFS nos países da Região La-
tinoamericana participaram 
do evento internacional, que 
contou com especialistas e 
autoridades educacionais, em 
conjunto com organizações 
civis e voluntárias, para anali-
sar, discutir e promover a edu-
cação para a cidadania global 
como eixo fundamental para 
o desenvolvimento de compe-
tências essencial para o novo 
milênio na região.

O evento reuniu repre-
sentantes dos Ministérios da 

Gira Mundo é apontado como 
experiência exitosa no Panamá

Edição: Denise Vilar

Foto: Secom-PB

Diretor de Desenvolvimento Estudantil e coordenador do Gira Mundo, Tulhio Serrano (2º à direita), apresentou o programa, representando a Paraíba e o Brasil no fórum internacional

Educação da América Latina, 
diretores de escolas públicas e 
privadas na área metropolita-
na da Ciudad de Panamá, dire-
tores de escolas e representan-
tes de grupos educacionais da 
América Latina, delegados de 
organizações AFS na América 
Latina além de representan-

tes do gabinete do Ministério 
da Educação do Panamá e es-
pecialistas em educação para 
cidadania global e educação 
intercultural.

Os participantes do fórum 
tiveram a oportunidade de co-
nhecer como as competências 
globais são fomentadas nas 

escolas do Panamá e na região 
do Caribe. No fórum também 
foi destacada a importância 
da Educação para a Cidada-
nia Global, identificando as 
competências específicas e 
habilidades interculturais que 
são necessárias no século XXI 
e por que o desenvolvimento 

dessas competências deve ser 
incentivado em nossos siste-
mas educativos.

Intercultural Programs
Antigo American Field 

Service, a AFS é uma orga-
nização não-governamental 
internacional, sem fins lucra-

tivos, fundada em 1915, que 
pretende ajudar a construir 
um mundo solidário por meio 
do intercâmbio cultural entre 
os povos. Está presente em 
mais de 50 países e é a maior 
e mais antiga organização de 
intercâmbios para jovens do 
mundo.

O Governo do Estado, 
por meio da Empresa Parai-
bana de Turismo (PBTur), 
está investindo na divulga-
ção e capacitação de agentes 
de viagem junto ao mercado 
da Bahia. As ações vão re-
forçar a divulgação do voo 
direto entre João Pessoa e 
Salvador, que será operado 
pela Gol Linhas Aéreas a 
partir de junho.

Ontem, a PBTur par-
ticipou do 1º Workshop 
Top Seller da Operadora 
West Central, que acontece 
no Imbassaí Bahia e reúne 
cerca de 100 maiores ven-
dedores e fornecedores da 
operadora até amanhã. O 
evento conta com rodadas 
de negócios e capacitações 
aos participantes. A presi-
dente da PBTur, Ruth Ave-
lino, destaca a importância 
dessa ação, principalmente 
por conta desse novo voo 
que liga as capitais paraiba-
nas e baianas, o que irá am-
pliar o fluxo de turistas da 
“boa terra” na Paraíba.

 No desembarque no 
aeroporto de Salvador, os 
passageiros já podem ob-
servar a ação da PBTur em 
uma campanha de marke-
ting desenvolvida pela Se-
cretaria de Comunicação 
do Estado. Várias imagens 
com roteiros turísticos da 
Paraíba estão espalhadas 
pelo aeroporto, como nos 
carrinhos de bagagens que 
os passageiros utilizam no 
embarque e desembarque. 
Além do aeroporto, foram 

distribuídas imagens dos 
roteiros em outdoors e li-
nhas de ônibus de maior 
fluxo da capital baiana.

Na quinta-feira (24), 
consolidando a semana na 
Bahia, a PBTur promove 
o Workshop Paraíba em 
Salvador, com uma grande 
rodada de negócios e capa-
citação para os maiores 80 
agentes de viagem da capi-
tal baiana. Na ocasião, será 
feito o lançamento do novo 
voo direto da Gol. Haverá 
uma apresentação folclóri-
ca com o grupo do SESC e 
um jantar para os agentes 
convidados. A ação aconte-
cerá no Fiesta Bahia Hotel.

A ação contará com 
apoio da ABIH-PB (Associa-
ção Brasileira da Indústria 
Hoteleira, seccional Paraí-
ba), Federação do Comér-
cio, Gol Linhas Aéreas e da 
ABAV/BA. Muitos hoteleiros 
e agências de receptivo da 
Paraíba vão participar do 
Workshop e apresentar seus 
equipamentos e produtos 
aos profissionais da Bahia.

Turismo paraibano é 
destaque em Salvador

51a Expapi

Governo abre exposição paraibana 
de animais em Campina Grande

O secretário de Estado 
do Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca, Rômulo 
Montenegro, abriu, no do-
mingo (20), a 51ª edição da 
Exposição Paraibana de Ani-
mais e Produtos Industriais 
(Expapi). A feira ocorre no 
Parque de Exposição Carlos 
Pessoa Filho até o próximo 
domingo, dia 27.  A expectati-
va do governo e da Sociedade 
Rural é receber 120 mil pes-
soas e movimentar cerca de 
R$ 10 milhões, neste ano. 

A exposição conta com 
uma programação que in-
tegra e beneficia as cadeias 
produtivas da agropecuária, 
agricultura familiar, capri-
nos, ovinos, têm estandes 
com demonstração sobre o 
cultivo e manejo correto da 
palma forrageira, informa-
ções sobre pesca e entrega 
de 40 mil alevinos para po-
voamento de açudes, além 
de possibilitar grandes negó-
cios com a comercialização 
de máquinas, veículos, im-
plementos agrícolas e venda 
de animais com genética ex-
clusiva da Emepa.  Pesquisa, 
conhecimento e lazer ao al-
cance de produtores e visi-
tantes da Expapi.

Um destaque da aber-
tura foi a confiança real dos 
produtores na geração de 
negócios, com a retomada 
das exposições, segundo os 

mesmos, já consolidadas 
desde 2015. “A forma como 
as feiras movimentam os ne-
gócios no Estado é, sem dú-
vida, para ser comemorada”, 
observa o presidente da As-
sociação Paraibana dos Cria-
dores de Caprinos e Ovinos 
(Apacco), Pedro Martins. Ele 
fez um balanço dos avanços 
para caprinovinocultura.

“A nossa região é favorá-
vel para essa prática e busca-
mos diariamente meios para 
tornar essa atividade viva, 
então fomos buscar saídas 
viáveis, encontramos um se-
cretário que encampou jun-
to ao Governo do Estado a 
maneira mais sólida de abrir 
o comércio para essa ativi-
dade, e desde 2015, o setor 
vem crescendo”, destaca Pe-
dro Martins. 

Mario Borba, presidente 
da Faepa e vice-presidente 
da Confederação Brasileira 
de Agricultura (CNA), refor-
çou a consolidação das expo-
sições e pediu empenho aos 
criadores para apoiar e acre-
ditar nas instituições ligadas 
à agropecuária. 

“Nós formamos técni-
cos para levar conhecimento 
ao campo, ao produtor rural 
temos cursos aprovados pelo 
Ministério da Educação e isso 
é trabalho para desenvolver 
o nosso Estado, a pecuária 
paraibana é reconhecida em 

todo Brasil, por isso temos 
que ir em frente, não pode-
mos  parar, por isso eu faço 
um apelo aos pecuaristas e 
produtores vamos lutar jun-
tos, governo e instituições, 
para fortalecer cada dia 
mais e continuar apresen-
tando ao país um rebanho 
de excelente  genética  como 
sempre fizemos”, disse.

Setor em expansão
A Expapi é uma realiza-

ção do Governo do Estado 
em convênio com a Socie-
dade Rural. “Eu quero agra-
decer a confiança do gover-
no em realizar comigo, esse 
que é um dos maiores even-
tos que fazemos há 51 anos. 
É um grande desafio, uma 
coragem para mostrar que 
somos um setor forte e em 
expansão, queremos dar 
continuidade às exposições 
que são fundamentais para 
a economia e crescimento 
do nosso Estado”, diz Jose-
nildo Alcântara, presidente 
da Sociedade Rural.

O secretário Rômulo, 
em nome do governador, 
destacou as políticas públi-
cas realizadas desde 2011 
para que os eventos como 
as exposições pudessem 
voltar a acontecer sem so-
bressaltos para o Governo 
e principalmente para os 
criadores. 

“O governo traçou 
metas e estabeleceu pro-
gramas que chegam direta-
mente aos produtores, e eu, 
enquanto secretário, tenho 
feito com que essas políti-
cas cheguem e resultem em 
benefícios, foi assim com 
o programa de distribui-
ção de ração animal, nós 
passamos por um grande 
período de estiagem e não 
perdemos o nosso rebanho 
graças a essa política que 
reputo fundamental. Outra 
ação importante foi refor-
çar a defesa agropecuária, 
informatizar e implantar 
um cadastro para acom-
panhamento diário sobre 
o rebanho, outra ação fun-
damental foi coseguirmos 
o status internacional de 
livre de aftosa. Esses re-
quesitos foram primordiais 
para que pudéssemos avan-
çar e realizar com grande 
sucesso as exposições por 
todo o Estado”, destacou o 
secretário.

Por fim, ele agradeceu a 
presença do reitor da UFCG, 
Vicemário Simões, aos par-
ceiros Sociedade Rural, 
ABCZ, Sebrae, Sistema Fae-
pa/Senar, Apacco, Criado-
res de Mangalarga Marcha-
dor, Valfredo Borborema, 
Pedro Albuquerque Sistema 
OCB/PB/SICOO, Gestão Uni-
ficada e Empasa.

PBTur está investindo 
na capacitação de 
agentes de viagem 

junto ao mercado da 
Bahia, reforçando o 

voo direto entre João 
Pessoa e Salvador 



Artes cênicas
Festival de Monólogos tem peça baseada na vida de rainha 
da Escócia. ‘Maria’ tem interpretação de Mônica Macedo e 
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‘Romance do Vaqueiro Voador’ é a atração de evento na UFPB

Último filme produzido e diri-
gido pelo agora saudoso cineasta 
Manfredo Caldas (1947 - 2016), o 
longa-metragem intitulado Roman-
ce do Vaqueiro Voador, que é pro-
tagonizado pelo ator - e também 
paraibano - Luiz Carlos Vasconce-
los, será exibido hoje, em sessão a 
partir das 17h30, no Cine Aruanda, 
cuja sala fica instalada nas depen-
dências do Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes (CCTA) do Campus 
I da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), na cidade de João Pes-
soa. Trata-se de um documentário 
de cunho poético que busca recriar 
o universo mítico do nordestino, o 
qual, cumprindo o papel de candan-
go, vivencia o lado trágico da verda-
deira epopeia que foi a construção 
de Brasília, localizada na Região 
Centro-Oeste do Brasil.

“Como todos os outros filmes 
nos quais eu já atuei, esse também 
é importante na minha carreira”, 
confessou, para o jornal A União, 
Luiz Carlos Vasconcelos, referindo-
se ao longa-metragem Romance do 
Vaqueiro Voador, cuja autoria do ro-
teiro o saudoso cineasta dividiu com 
Sérgio Moricone. “Trabalhar com 
Manfredo Caldas também foi muito 
importante para mim”, disse, ainda, 
o ator paraibano. 

Mescla de drama e documen-
tário, o roteiro do filme - que é 
baseado no cordel homônimo do 
poeta cearense João Bosco Bezerra 

Bonfim, cuja obra relata a saga de 
Oraci Vaqueiro, um homem simples, 
que - a exemplo de muitos outros 
brasileiros - vai trabalhar na cons-
trução de Brasília, na esperança 
de uma vida melhor. No entanto, a 
ideia de assumir a empreitada de 
ajudar na edificação revelaria não 
ser o caminho ideal para um vaquei-
ro que ama o campo e seus animais. 
Diante de tal situação, o autor, com 
delicadeza e sensibilidade, recria 
um importante momento da histó-
ria de Brasília.

Apesar do filme Romance do 
Vaqueiro Voador retratar a cons-
trução de Brasília, o que é mostrado 
ao espectador, no entanto, é a tropa 
de desconhecidos que participou 
da obra e o relato de suas histórias. 
Nesse sentido, aspectos são enfoca-
dos, a exemplo da grande quanti-
dade de pessoas oriunda de outras 
regiões do Brasil - principalmente 
do Nordeste - e de um projeto que 
não podia parar, até porque o então 
presidente da República, Juscelino 
Kubitschek, que encampou a ideia 
de concretizar o empreendimento, 
pois era uma de suas promessas de 

campanha eleitoral, tinha pressa em 
concluí-lo, pois sua intenção - e aca-
bou conseguindo - era inaugurar a 
nova capital do Brasil ainda dentro 
do seu mandato, o que aconteceu no 
dia 21 de abril de 1960. 

Os relatos giram em torno da 
grande quantidade de operários 
que morreu e, por meio de depoi-
mentos, fica-se sabendo que as 
pessoas eram enterradas em valas 
na própria área do terreno da obra. 
Um dos personagens que o longa 
foca é um homem que caiu de um 
andaime, numa representação da-
queles que perderam a vida durante 
a utopia de erguer e habitar a ca-
pital do país. O longa-metragem é 
protagonizado pelo ator Luiz Carlos 
Vasconcelos, que aparece em algu-
mas partes entoando os versos de 
João Bosco Bezerra Bonfim, autor 
do cordel que foi a fonte de inspi-
ração para o filme, que ainda tem, 
no elenco, o ator Carlos Careqa e as 
atrizes Beth Goulart, Djin Sganzerla 
e Simone Spoladore, com música de 
Marcus Vinícius.

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Cine Aruanda 
exibe hoje filme de 
Manfredo Caldas

Edição: Alexandre Macedo

SERVIÇO 
n Filme: Romance do Vaqueiro 
Voador 
n Direção: Manfredo Caldas 
n Data: Hoje 
n Hora: 17h30
n Local: Cine Aruanda 
do CCTA, na UFPB, em 
João Pessoa
n Endereço: Cidade 
Universitária, Campus I, 
Castelo Branco III 

Como todos os 
outros filmes nos 
quais eu já atuei, 
esse também é 
importante na 

minha carreira 

O saudoso cineasta paraibano Manfredo Caldas (destaque), 
morto em novembro de 2016; e cenas do seu último 
longa-metragem, intitulado ‘Romance do Vaqueiro Voador’ (lado) 

Fotos: Divulgação



Ainda bem que houve esse aumen-
to estuporado no preço dos combus-
tíveis, senão eu estaria sem assunto 
para comentar nestas mal traçadas, 
pois mais uma vez esqueci o tema de 
meu artigo. Lembro-me apenas que 
era um bom tema, e que eu sabia que 
ia esquecê-lo. Eu estava deitado em 
rede esplêndida, pronto para dormir, 
refletindo sobre um acontecimento 
importante neste mundo. Ah, já sei. Foi 
o casamento do príncipe da Inglaterra. 
Não é importante? 

Os xenófobos não acham. O 
casamento de sua majestade mar-
cou-me por um detalhe que achei 
importante: a execução de “Stand by 
me”,. Esse salmo é uma das minhas 
músicas prediletas. Vou ali e volto 
já: noutro dia comentarei o salmo 
em que botaram música e propagou-
se mundo afora quando os Beatles 
fizeram sua versão. Mas eu já estou 
comentando, não é? Vou botar na ge-
ladeira e falar sobre a música depois. 
Por enquanto, direi apenas que o 
salmo vai virar moda nos casamen-
tos das princesas. 

Está me ouvindo bater palmas? 
Estou aplaudindo as muriçocas, que 
me atacam à luz do dia. A manhã está 
quente e eu sem camisa. As muru-
nhonhas (é assim que chamam esses 
insetos na minha terra) se aproveitam 
dessa situação e me ferroam a seu 
bel prazer. O que se pode fazer para 
diminuir a ação das muriçocas? Já me 
disseram que a casca da laranja, depois 
de seca, se presta para espantar essas 
bicudas, quando queimadas. Lá em nós 
se usa também esterco de gado. Mas 
é difícil encontrar esse subproduto da 
vaca no perímetro urbano.

Já vi um ventilador que matava 
muriçocas. A máquina tinha uma tela 

A imprensa nacional ressuscitou um caso lastimável 
acontecido no Brasil, em 1975, no início do governo do 
Presidente Ernesto Geisel.  A base para a divulgação do 
documento apógrafo, veio da Central Inteligency (CIA), 
órgão americano, responsável por fornecer informações aos 
senadores daquele país.    

 De forma capciosa diz que houve na gestão do presi-
dente Geisel, a continuidade da tortura praticada em outras 
gestões do regime militar.  Naqueles idos, dentro do próprio 
exército duas facções exerciam sua força: a dos “Linha Dura” 
e a dos “Moderados.” Compunha essa última os militares 
mais esclarecidos e de mentes dirigidas para a soberania 
popular.  

Vivemos nos primeiros anos da década de sessenta uma 
fase de violência contra autoridades constituídas, militares, 
e bens públicos. Aqui, em João Pessoa, assistimos, em frente 
à igreja das Mercês, um veículo do serviço público federal 
arder em chamas. Uma integrante do grupo incendiário, 
gritava de braços para o alto: “vitória, vitória”  que caracteri-
zava o instinto selvagem de jovens paraibanos. 

Grupos de esquerdistas fanáticos, ainda hoje, frustrados 
no sonho malogrado  de ver a nossa pátria  “cubanizada”, 
desde que seu principal líder cumpre pena, em cárcere pri-
vado.  Intrigados criam factoides para manter viva a chama 
do fanatismo e dos maus propósitos, a respeito do nosso 
país.   

Cito como exemplo de conduta ilibada o marechal Hum-
berto de Alencar Castello Branco, que pretendeu passar o 
governo a um civil, mediante eleição direta. Vencido, refor-
mou-se e foi tragado pela adversidade em uma viagem aérea. 

Eis o que ouvimos da amiga e acadêmica da ABL Raquel 
de Queiroz, que em suas viagens de carro do Rio de Janeiro 
para o Ceará,   (seu esposo Oyama, não viajava de avião.)  Na 
Paraíba pernoitavam na residência de José Américo: 

Ainda chocada com o acidente, contou a querida Rachel, 
o que reproduzo com minhas palavras que não têm o sorti-
légio das suas:  Na manhã de 18 de julho,  Castello Branco 
visitou-nos  no nosso sítio “Não me Deixes”, no município 
de Quixadá-CE.   Em Fortaleza o marechal ocupou com seus 
companheiros, o bimotor Aztec, do executivo cearense, para 
alcançar seu destino. 

Estavam abordo além do Marechal, seu irmão Candido 
Castello Branco, a escritora Alba Frota, o major Manuel Ne-
pomuceno, o comandante Celso Tinoco Chagas e o copiloto 
Emilio Celso Chagas, seu filho, o único sobrevivente.” 

O acidente traumatizou o território brasileiro, ao ser 
atingido na cauda, pela aza de um Caça da Força Aérea Brasi-
leira, um Lokeed TF-33.

Eleito Ernesto Beckmann Geisel o quarto presidente do 
país no governo militar, o mais preparado para gerenciar  o 

destino dos brasileiros, pelo caráter, inteligência, decisão e 
sobretudo, pela determinação de fazer uma abertura “lenta, 
gradual e segura”.  Em seu passado havia o registo de seu 
apoio a Revolução de 1930 e combate ao movimento consti-
tucionalista de 1932, em São Paulo. 

Talvez, por esses “antigamentes”  tenha dado com os 
costados na Paraíba,  para servir no 22º Batalhão de Caça-
dores, em Cruz das Armas –JP/PB, com apenas 25 anos de 
idade. Ao assumir Gratuliano de Brito, a gestão da Paraíba, 
a conselho de José Américo, o interventor o levou  para a 
Secretaria das Finanças do Estado, o tenente Geisel, que 
mostrou tirocínio sobre os problemas financeiros do Estado 
da Paraíba. Ao seu lado teve o ínclito João dos Santos Coelho, 
que muito o ajudou em sua labuta.  

À frente da presidência da República, a partir de 15 de 
março de 1974, houve o caso Vladimir Hersog que traumati-
zou o país e em especial o Presidente e os militares da linha 
moderada. O jornalista assassinado, em pronunciamento an-
terior a sua prisão ditou uma sentença que merece referên-
cia: “quando perdemos a capacidade de nos indignar com as 
atrocidades praticadas contra os outros, perdemos também 
o direito de nos considerar seres humanos civilizados.”

O comandante do 2º Exército, então, o general Ednardo 
d’Avila Mello, ao passar pelo 22º BC, em João Pessoa deixou 
aos paraibanos, o legado de um homem comprometido com 
o bem comum. O caso Hersog aconteceu em sua gestão.

Forçado a se reformar, teve o apoio de seus colegas de 
farda, no desagravo de sua honra, capitaneados pelo novo 
comandante do 2º Exército o general de 4 estrelas,  o parai-
bano Reynaldo Mello de Almeida.

Ao assumir o comando que tinha o DOI-CODI sob sua 
responsabilidade a primeira providência do general recém- 
nomeado foi fechar a “Casa da Morte”, em Petrópolis, onde 
apenas, a dirigente da Var-Palmares, Inês Etiene Romeu saiu 
com vida.

Excluiu dos inquéritos as perguntas cara-a-cara e insti-
tuiu a videoconferência, para evitar atritos, entre as partes. 
A qualquer hora da noite, sem advertência e a paisana o 
comandante  Reynaldo visitava as selas para se inteirar se 
havia torturas.  Os estudantes podiam passar em casa os 
fins-de-semana. E nenhum faltou à revista do dia seguinte.

As atitudes democráticas adotadas desagradaram a “li-
nha-dura” que boicotou a intenção de Ernesto Geisel de fazer 
de Reynaldo Almeida, o presidente do Brasil,  na vacância do 
cargo em 1979. Graças a Deus.

Lamento profundamente o que vem sendo publicado 
com origem no exterior.  Acredito nas informações da Comis-
são da Verdade.  Seja o que tenha acontecido de real, ainda,  
damos graças por vivermos no regime do povo pelo povo, 
sem a perspectiva de um  estilo  exótico de governar.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Poucas pessoas sabem (outras não ligam) 
para o valor do Seguro DPVAT), aquele que é 
pago quando se faz o licenciamento de um veícu-
lo. No 6.º Período do Curso de Direito, quando os 
alunos estudam o Contrato de Seguro, recebem 
orientação sobre esse Seguro Obrigatório e, ain-
da, sobre os Seguros de Responsabilidade Civil. 
Mas a utilidade dos seguros obrigatórios é muito 
grande, providos que são de um alcance social 
inigualável.

O caso a seguir relatado diz respeito a um 
acidente provocado por assaltante. Nesse caso, 
para se ter direito às indenizações, o pagamento 
do seguro deve estar em dia? Sim. O acidente acon-
teceu em 2015. Um assaltante, que pilotava uma 
motocicleta, colidiu com outra moto e o acidente 
causou lesão grave no braço direito da vítima, 
incapacitando-a permanentemente. Em contesta-
ção na ação de cobrança do seguro DPVAT, a Itaú 
Seguros alegou que não teria obrigação de pagar 
a indenização, por conta do descumprimento de 
cláusulas contratuais. No entanto, o desembarga-
dor relator do caso, decidiu que “o fato do acidente 
de trânsito, no contexto de um roubo, não exclui o 
fato”. Pontuou também que “a alegação de exclu-
dente pelo crime de roubo não tem qualquer em-
basamento legal, que legitime a não cobertura do 
seguro DPVAT”.

Segundo consta nos autos, a vítima do aciden-
te estava pilotando sua moto quando foi atingido 
por outro motociclista, que acabara de assaltar o 
veículo que estava usando. Por conta do acidente, 
o interessado teve sequelas permanentes que inu-
tilizaram seu membro superior direito. O magis-
trado de primeira instância proveu parcialmente 
o seu pedido de indenização do DPVAT e estipulou 
o pagamento de 50% da indenização máxima.

O Tribunal de Justiça desproveu o recurso da 
Itaú Seguros S.A. e manteve a condenação de pri-
meira instância condenando a seguradora a pagar 
R$ 7.725,00 ao motociclista que sofreu o aciden-
te. O acórdão arremata que “o crime não excluiu 
o fato do acidente ter acontecido entre veículos 
automotores – obrigação primeira do seguro obri-
gatório”.

O “Golpe dos Salvados”
O caso não é raro no mercado de compra e 

venda de automóveis usados, mas ainda não se ti-
nha notícia de uma ação judicial com sentença mi-
nuciosa responsabilizando uma seguradora e uma 
pessoa física a indenizarem uma compradora de 
boa-fé. O “modus operandi” é o seguinte: pessoas 
compram veículos em leilões de seguradoras; em 
seguida, os carros são reformados e recolocados 
no mercado, como se fossem seminovos. Apenas 
semanas ou meses depois, os adquirentes desco-
brem os fatos originários, com o que seus veículos 
– além de não serem aceitos para a contratação 
de novos seguros -  serão alienados somente por 
quantia muito abaixo do valor de mercado. 

Via de regra, os prejudicados somente tomam 
conhecimento de que os automóveis haviam sido 
sinistrados com danos de grande monta quando 
tentam revendê-los. Geralmente, recebem a in-
formação de que não teria conseguido contratar 
seguro para o veículo porque o bem havia sido 
“comprado em leilão como sucata nível 5” tendo a 
compra e venda sido rescindida.

Em um caso que chegou ao STJ, um ministro 
concluiu: “uma vez que não havia nenhuma infor-
mação disponível à autora de que o veículo havia 
sido sinistrado, resta caracterizada a existência 
de vício oculto, sendo impositiva a rescisão do 
contrato de compra e venda nos termos do art. 
171, inc. II, do Código Civil, pois é certo entender 
que o negócio não teria se concretizado se a ad-
quirente tivesse tido oportunidade de decidir com 
inteiro conhecimento de causa”.

A sentença de primeiro grau também havia 
concluído por reconhecer a existência de vício 
redibitório no veículo e rescindir o contrato de 
compra e venda celebrado entre a autora e o réu, 
determinando a entrega do veículo à seguradora, 
a fim de que ela providencie a sua baixa junto ao 
Detran; e, condenar os réus, solidariamente, a pa-
gar à autora os valores de R$ 23.500,00, referente 
ao preço pago pelo veículo, e todas as despesas de 
transferência do veículo, com correção pelo IGP-M 
a contar de cada desembolso e juros de mora de 
1% ao mês a contar da citação (07/08/2014). E, 
ainda, condenar os réus, solidariamente, a pagar 
à autora a quantia de R$ 10 mil a título de repara-
ção por dano moral.

Notícia infundada

Seguro
obrigatório

Muriçocas de Windsor
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na frente da hélice. A corrente de ar 
arremessava as ditas contra a tela, e 
elas morriam. Só vi um desses equipa-
mentos, e não sei sua marca. Está em 
Princesa; vou pedir que me mandem o 
nome do ventilador de matar muriço-
cas. Sei, por experiência própria, que 
óleo de cárter queimado mata as da-
nadas. Mas é preciso descobrir o foco; 
derrama-se o óleo por sobre o foco e 
elas morrem à falta de oxigênio.

Enquanto isso, as muriçocas me 
atacarão imunes, impunes. E quem 
abastecer seu carro hoje vai pagar 
R$ 4,579 (U$ 1,5) por litro de ga-
solina aditivada. Se o veículo for a 

óleo, vai pagar 2,3716. O amento fez 
o presidente da República desistir 
de sua candidatura à reeleição Uma 
pena, pois o Brasil queria dar um voto 
contra Temer Lulia. A oposição não 
soube explorar a marca do presidente: 
“Temer”, com o acento na última sílaba, 
determinado pelo “r” final. Como todos 
os verbos da língua portuguesa. O 
verbo “temer” não é exceção, não há 
exceções.

Ainda bem que o príncipe se 
casou. O que seria de nós sem esses 

eventos no primeiro mundo? 
Continuaríamos na clandestini-
dade social, com uma princesa 
negra. Aí o petróleo se danava, 
ia para as alturas. Um fulano 
inventou um transmissor de 
energia, assim: você sintoniza 
a estação transmissora, e a 
energia vem, sem fio, para o 
seu carro, seu avião, seu navio, 
sua casa de campo. De repente, 
o poste ficou obsoleto, o fio 
também. E as ações da guer-
rilha sofrerão limitações. Não 
haverá postes para se demolir, 
ou simplesmente interromper 
sua fiação: basta uma corrente 

de ferro atirada contra os fios e eles 
entrarão em curto. Acaba qualquer 
festa, até com o casamento do príncipe.

Você já percebeu que estou an-
sioso para falar neste assunto. Cadê 
o DVD com aquele coral? A interpre-
tação de “Stand by me” foi muito boa, 
conheço quase todas. O Coral Universi-
tário bem que podia fazer a sua versão, 
ali no pátio de São Francisco / Santo 
Antônio, em Tambiá, de frente à Acade-
mia Paraibana de Letras (APL). Acerta-
riam no alvo, era mesmo na hérnia.

 (Terça, quinta, sábado)

Fotos: Divulgação

Está me ouvindo bater 
palmas? Estou aplaudindo 

as muriçocas, que me 
atacam à luz do dia. A 

manhã está quente e eu 
sem camisa 

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Edição: Alexandre Macedo



Em homenagem ao centenário 
de um dos maiores representan-
tes do chorinho, Antonio Nóbrega 
lançou a campanha Jacob 100 anos, 
em que convida instrumentistas do 
Brasil e do mundo a participarem 
de uma grande roda de choro vir-
tual. A intenção do artista é reunir 
registros da canção Gostosinho, 
clássico de Jacob do Bandolim em 
um vídeo coletivo. Os participantes 
devem usar o andamento da base 
executada pelo pandeirista Léo 
Rodrigues e pelo violonista Gian 

Correa, que pode ser conferido no 
endereço eletrônico: http://bit.ly/
Jacob100Anos_Base.

Antonio Nóbrega ressalta que o 
projeto está aberto a todos os ins-
trumentistas interessados: “A graça 
dessa campanha está principalmen-
te em que músicos instrumentistas 
de todo os lugares, idades e níveis 
se unam nessa homenagem. Mesmo 
quem não toca o choro integralmen-
te pode gravar até onde domina e 
nos enviar o trecho.” 

Nóbrega finaliza ressaltando o es-

pírito coletivo da homenagem: “Penso 
que esse projeto tem um significado 
que transcende só a boa execução da 
música: em tempos de Brasil caótico 
e triste, que pelo menos nós, os seus 
artistas, e por intermédio da força 
simbólica da música, possamos ofere-
cer um sinal de esperança, de espírito 
de confraternização e de beleza ao 
combalido povo brasileiro.”

A campanha segue até 23 de 
junho e os vídeos devem ser envia-
dos para o e-mail oie@agenciafervo.
com.br. 

Brasil

Há uma discussão que não quer calar por esses 
dias. É sobre assassinatos de “subversivos brasi-
leiros”, na verdade homens e mulheres indignados 
com a sufocação da República, os chamados “ini-
migos do Estado” assim considerados entre 1964 
e 1985 por generais e civis golpistas durante uma 
ditadura militar. 

Assassinatos que foram autorizados pelo di-
tador Ernesto Geisel nos anos 1970. A decisão de 
Geisel, na esteira dos ditadores que o precederam, 
imprime o caráter oficial ao terrorismo do Estado 
ditatorial brasileiro – que se quis torturador e ho-
micida - confirmado agora em documento da CIA, 
a agência de inteligência estadunidense, divulgado 
pelo pesquisador da Fundação Getúlio Vargas, e co-
lunista do diário Folha de S. Paulo, Matias Spektor. 

Assassinatos contra os quais devemos nos 
insurgir em qualquer tempo, dos quais devemos 
saber quem foram as vítimas, aos quais devemos 
imputar responsabilidades e exigir a punição 
dos culpados.  Exigências de punição em nome 
da responsabilidade histórica das gerações que 
se insurgiram contra o autoritarismo, e em res-
peito às vítimas.  

Confirmou-se, com a denúncia que abalou 
fronteiras, inflamou antigas feridas ainda abertas 
e abalou o esgarçado tecido democrático que nos 
sustenta sob um governo totalmente ilegítimo, o 
nível de autoritarismo, degradação e truculência a 
que foram submetidos os direitos humanos sob a 
visão de mundo deformada da ditadura militar que 
aprisionou a sociedade brasileira em abril de 1964. 

Oficiais de uma elite formada às expensas da 
democracia persistiram na equivocada trilha gol-
pista que se inicia com militares entre nós ainda na 
República Velha. O Tenentismo, de onde emergem 
os 18 do Forte, e a Coluna Prestes são movimentos 
provedores históricos dessa mentalidade alicerça-
da no positivismo, um militarismo antidemocrá-
tico que se dizia a favor da democracia e contra a 
corrupção do coronelismo. 

A mesma mentalidade que em 1964, em 
nome do combate ao comunismo, fechou o Con-
gresso, baniu sindicalismo e associativismo li-
vres, prendeu, matou, arrebentou, perseguiu e 
traumatizou homens, mulheres e crianças. Sobre 
a questão das crianças, o livro “Infância rouba-
da – Crianças atingidas pela Ditadura Militar no 
Brasil” é esclarecedor.       

Pois bem. Ao fedor da confirmação da CIA, 
pululam questões como: a armadilha que uma di-
tadura militar representa para qualquer socieda-
de propondo seletividade e exclusão em lugar de 
igualdade, a imoralidade da eliminação física de 
opositores de um regime político, a existência des-
cabida de presos por crime de opinião. 

Outras armadilhas contra o desenvolvimento 
do estado democrático de direito são a ilegalidade 
de qualquer ação que se sustente contra a agenda 
de promoção dos direitos humanos, o desmonte 
dos sistemas de participação e mobilização da so-
ciedade civil, a transformação das forças de pro-
teção em forças de repressão contra a cidadania, 
o fim do direito de associação, fim da liberdade de 
imprensa e supressão da liberdade de expressão, 
entre outras formas de opacidade como desmo-
bilização política, manipulação dos fatos e ideolo-
gização da escola programadas para envenenar a 
consciência das pessoas.

Há uma discussão que não pode parar sobre 
o quanto são nefastas as ditaduras, organismos 
podres a serviço do apodrecimento do entorno do 
seu núcleo. E o argumento inicial mais válido entre 
os mais válidos e justos é a frase: ditadura, nunca 
mais. E ponto final.  

Depoimentos
“Eles faziam um morde e assopra, me afogavam 

e depois me faziam respirar, como se eu houvesse 
me afogado na praia, isso me deixava maluca”. (Ma-
ria do Carmo Serra Azul, Cacau, ex-militante da AP 
– Ação Popular).

“Me amarraram na cadeira do dragão, nua, e 
me deram choque no ânus, na vagina, no umbigo, 
no seio, na boca, no ouvido”. (Maria Amélia Teles, 
ex-militante do Partido Comunista do Brasil) 

“Eles usavam e abusavam. Só nos interroga-
vam totalmente nuas, juntando a dor da tortura fí-
sica à humilhação da tortura sexual”. (Gilse Cosen-
za, ex-militante da Ação Popular, AP).

Ditadura 
nunca mais
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Projeto quer homenagear
Jacob do Bandolim
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Serviço

Em cartaz
O PROCESSO - (BRASIL 2018) Documentário. Duração: 140 min. Clas-
sificação indicativa: Livre. Sinopse: O documentário acompanha a crise política que 
afeta o Brasil desde 2013 sem nenhum tipo de abordagem direta, como entrevistas ou 
intervenções nos acontecimentos. A diretora Maria Augusta Ramos passou meses no 
Planalto e no Congresso Nacional captando imagens sobre votações e discussões que 
culminaram com a destituição da presidenta Dilma Rousseff do cargo. Cine Bangüê, 
domingo, dia 20, às 15h. Segunda, dia 21, às 19h. Terça, dia 22, às 19h. Quarta, dia  
23, às 19h30.

ARÁBIA - (BRASIL 2018) Drama. Duração: 97 min. Classificação indicativa: 16. 
Sinopse: Em Ouro Preto, Minas Gerais, um jovem (Murilo Caliari) encontra por acaso 
o diário de um operário metalúrgico que sofreu um acidente e por suas memórias 
embarca numa jornada pelas condições de vida de trabalhadores marginalizados. 
Cine Bangüê, domingo, dia 20, às 18h. Quarta, dia 23, às 17h30. 

EM PEDAÇOS - (ALEMANHA/FRANÇA 2018) Drama/Suspense. Duração: 
106 min. Classificação indicativa: 16. Sinopse: Após cumprir pena por tráfico de drogas, 
o turco Nuri Sekerci (Numan Acar) leva uma vida amorosa e tranquila com a esposa 
Katja Sekerci (Diane Kruger) e o filho Rocco na Alemanha. Certo dia ele e o menino 
estão no escritório e morrem vítimas de uma explosão criminosa, tragédia que deixa 
Katja sem chão. Ela batalha na justiça pela punição dos culpados, um casal neonazista, 
e, insatisfeita com o desenrolar do caso, decide pela vingança com as próprias mãos. 
Cine Bangüê, domingo, dia 20, às 18h. Sábado, dia 26, às 18h. 

A NÚMERO UM - (FRANÇA 2018) Drama/Comédia. Duração: 110 min. 
Classificação indicativa: 14. Sinopse: Emmanuelle Blachey (Emmanuelle Devos) é 
uma dedicada executiva numa renomada empresa francesa. Ela passou toda a sua 
carreira tentando não trazer à tona e usar ao seu favor a real dicotomia trabalhista 
que existe entre homens e mulheres. Contudo, ao encontrar uma barreira misógina 
para subir profissionalmente e com uma série de problemas pessoais, ela parece não 
ter outra opção. Cine Bangüê, domingo, dia 20, às 18h. Quarta, dia 23, às 17h30. 
Quinta, dia 31, às 18h30.

PARIS 8 - (FRANÇA 2018) Drama/Comédia. Duração: 137 min. Classificação 
indicativa: 14. Sinopse: Etienne se muda para Paris com a intenção de realizar o seu 
sonho de estudar cinema. Na faculdade ele conhece Mathias e Jean-Noel, dois jovens 
que compartilham objetivos similares aos seus. No entanto, ao longo do ano, nem 
tudo sai como o planejado e ele vivencia junto com os amigos uma série de situações 
inusitadas e inéditas.    MAG 2 LEG: 16h45 e 21h30.

O RENASCIMENTO DO PARTO 2 - (BRASIL 2018) Docu-
mentário. Duração: 91 min. Classificação indicativa: 12. Sinopse: O Brasil é o país com 
o maior número de cesáreas no mundo. O documentário busca elucidar os mitos e 
torno do parto normal e divulgar os cuidados para a realização dele. MAG 2: 14h30 
e 19h30

HAN SOLO - UMA HISTÓRIAS STAR WARS - (EUA 
2018) Aventura/Ficção científica: Duração: 135 min. Classificação indicativa: 12 anos. 
Sinopse: As aventuras do emblemático mercenário Han Solo (Alden Ehrenreich) 
e seu fiel escudeiro Chewbacca (Joonas Suotamo) antes dos eventos retratados em 
Star Wars: Uma Nova Esperança, inclusive encontrando com Lando Calrissian (Donald 
Glover). MANAÍRA 9 MACRO XE 3D LEG:  00h01 (somente quinta-feira). MANGABEI-
RA 1 3D DUB:   OOh01 (somente quinta). MANGABEIRA 4 3D DUB: OOh01 (somente 
quinta).

DEADPOOL 2 – (EUA 2018) Gênero: Ação. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 109 min. Sinopse: Deadpool (Ryan Reynolds) está de volta maior, 

melhor e mais engraçado do que nunca. Quando o super soldado Cable (Josh Brolin) 
chega em uma missão assassina, o mercenário precisa aprender o que é ser herói de 
verdade, recrutando pessoas poderosas, ou não, para ajudá-lo. TAMBIÁ 2 DUB: 15:20 
– 20:40. TAMBIÁ 4 DUB: 14:10 – 16:25 – 18:40 – 21:00. TAMBIÁ 6 DUB: 14:00 – 
16:15 – 18:30 – 20:50. MANAÍRA 7 DUB: 13:00, 15:30 e 18:15. MANAÍRA 7 LEG: 
21:00 e 23:30 somente quinta-feira). MANAÍRA 9 MACRO XE DUB: 14:00 e 19:15.   
MANAÍRA 9 MACRO XE LEG: 16:30 e 22:00 (exceto quarta-feira). MANAÍRA 11 VIP: 
12:15 (somente sexta, sábado e domingo), 14:45, 17:30, 20:00 e 22:30. MANGAB-
EIRA 1 DUB: 14:00,  16:30, 19:15 e  22:00 (exceto quarta-feira). MANGABEIRA 5 
DUB: 13:00, 15:30 e 18:15. MANGABEIRA 5 LEG: 21h. MAG 2 LEG:  16h30, 19h00 
e 21h30. MAG 3 DUB:14h.

VINGADORES - GUERRA INFINITA -   (EUA 2018). Gênero: 
Aventura/Ação. Duração: 156 min. Classificação indicativa: 12. Sinopse: Thanos (Josh 
Brolin) enfim chega à Terra, disposto a reunir as Joias do Infinito. Para enfrentá-lo, os 
Vingadores precisam unir forças com os Guardiões da Galáxia, ao mesmo tempo em 
que lidam com desavenças entre alguns de seus integrantes. TAMBIÁ 2 DUB: 17:40. 
TAMBIÁ 3 DUB: 14:00 – 17:00 – 20:00. TAMBIÁ 5 DUB 3D: 14:30 – 17:30 – 20:30. 
MANAÍRA 5 DUB: 13:10 e 19:45.  MANAÍRA 5 LEG: 16h25. MANAÍRA 6 LEG:    14:30, 
18:00 e  21:30. MANAÍRA 10 VIP 3D LEG: 13:45, 17:00 e 20:30. MANGABEIRA 3 
DUB:  13:30, 17:00 e 20:30.  MANGABEIRA 4 DUB 3D: 15:00,18:45 e 22:15 (exceto 
quarta-feira). MAG 3D DUB: 14h15. MAG 1 3D LEG: 17h15 e 20h30.   MAG 4 DUB:  
15h. MAG 4 LEG: 18h00 e 21h00.

SUBMERSÃO – (EUA 2018) Gênero: Suspense/Romance. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 112 min. Sinopse: Danielle (Alicia Vikander) é uma 
exploradora do oceano que descobre um novo desafio: uma terrível, porém pioneira, 
descida ao abismo Ártico. James (James McAvoy) é um empreiteiro acusado de ser um 
espião e interrogado por jihadistas africanos que irá se unir à moça para ajudá-la em 
sua missão. MANAÍRA 1 LEG: 14:00 (só sexta, sábado e domingo)  e 19:30 (exceto 
sexta, sábado e domingo).

A ABELHINHA MAYA – (ALEMANHA 2018) Gênero: Animação. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 85 min. Sinopse: Maya é uma abelhinha 
muito querida, ela e seu melhor amigo, Willy, estão a procura de diversão. Um dia, 
acidentalmente, ela surpreende de maneira negativa a Imperatriz de Buzztropolis, 
como consequência, é forçada a participar dos Jogos de Mel e assim salvar sua colmeia. 
Na competição, a abelhinha irá conhecer novos amigos, além de adversários extrema-
mente habilidosos, e enfrentar situações inéditas e desafiadoras. MANAÍRA 2 DUB: 
13:15 e 15:20. MANAÍRA 8 DUB: 13:45 e 16:00. MANGABEIRA 2 DUB: 13:45 e 16:00.

VERDADE OU DESAFIO – (EUA 2018) Gênero: Terror/Suspense. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 100 min. Olivia e seu grupo de amigos de 
férias no México são convencidos a brincar de “Verdade ou Desafio”, em um prédio em 
ruínas, pelo misterioso Carter. Ao passar a maldição para os recém-conhecidos, Carter 
alerta o grupo sobre os riscos e regras do jogo, mas não é levado a sério até que essa 
presença demoníaca começa a assombrar os participantes — encurralados em uma 
trama de chantagens e perigos que parece conduzi-los a uma única saída: a morte. 
TAMBIÁ 1 DUB: 16:45. MANAÍRA 1 DUB: 14:00 (exceto sexta, sábado e domingo)  e 
19:30 (só sexta, sábado e domingo). MANAÍRA 1 LEG: 16:30 e 22:15.

GRINGO – VIVO OU MORTO – (EUA e Austrália 2018) Gêne-
ro: Ação/Comédia. Duração: 110 min. Classificação indicativa: 16 anos. Funcionário 
dedicado e marido exemplar, Harold Soyinka (David Oyelowo) leva uma vida pacata 
em Chicago. Enfrentando problemas financeiros, ele descobre que a empresa em que 
trabalha está negociando uma fusão que pode resultar em sua demissão. Aos poucos 
David passa a acreditar nesta possibilidade, devido a atos suspeitos de seu chefe e 

“melhor amigo” Richard Rusk (Joel Edgerton). Quando Richard e sua sócia Elaine 
Markinson (Charlize Theron) resolvem acompanhá-lo em uma viagem de trabalho 
corriqueira ao México, David vê a situação como a oportunidade ideal para fingir ter 
sido sequestrado e, desta forma, pedir um polpudo sequestro. MANAÍRA 2 LEG: 17h20 
(exceto sexta, sábado e domingo).

UM LUGAR SILENCIOSO -  (EUA,  2018). Gênero: Suspense/Ter-
ror. Duração: 90 min. Classificação indicativa: 14. Sinopse: Em uma fazenda dos EUA, 
uma família do meio-oeste é perseguida por uma entidade fantasmagórica assusta-
dora. Para se protegerem, eles devem permanecer em silêncio absoluto, a qualquer 
custo, pois o perigo é ativado pela percepção do som. MANAÍRA 2 LEG: 20h.

EU SÓ POSSO IMAGINAR – (EUA 2018) Gênero: Drama/Bi-
ografia. Classificação indicativa: Livre. Duração: 110 min. Sinopse: Bart Millard é o 
vocalista da banda cristã MercyMe e tem um relacionamento conturbado com seu pai. 
Conseguindo forças através de Deus, Bart resolve então eternizar sua relação em uma 
canção, “I Can Only Imagine”. MANAÍRA 2 LEG: 17h20 (só sexta, sábado e domingo). 
MAG 2 LEG: 19h30 (exceto segunda, terça e quarta)

A NOITE DO JOGO – (EUA 2018) Gênero: comédia/Ação. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 99 min. Sinopse: Max (Jason Bateman) e Annie (Rachel 
McAdams) participam de um grupo de casais que organizam noites de jogos. O irmão 
de Max, Brooks (Kyle Chandler), chega decidido a organizar uma festa de assassinato 
e mistério e acaba sequestrado, levando todos a acreditarem que o sumiço faz parte 
da misteriosa brincadeira. Os seis amigos competitivos precisam então resolver o caso 
para vencer o jogo, cujo rumo vai se tornando cada vez mais inesperado. MANAÍRA 
3 DUB: 15:45 (exceto quinta, segunda, terça e quarta) e 18:00.  MANAÍRA 3 LEG: 
20h20. MANGABEIRA 2 DUB: 21h30.

HARE KRISHNA – (EUA 2018) Gênero: Documentário. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 90 min. Sinopse: Com direção do documentarista amer-
icano John Griesser, o longa-metragem explora a história de Bhaktivedanta Swami 
Prabhupada, também conhecido como Srila Prabhupada ou apenas Swami. Aos 70 
anos de idade, o guru indiano desembarcou em Nova York durante a década de 1960 
e levou para os Estados Unidos posteriormente para o mundo inteiro o Movimento 
Hare Krishna. MANAÍRA 3 LEG: 18h (quinta, segunda, terça e quarta).

PAULO, APÓSTOLO DE CRISTO – (EUA 2018). Gênero: 
Drama. Duração: 110 min. Classsificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Paulo 
(James Faulkner) era conhecido como um dos perseguidores de cristãos mais cruel 
de seu tempo. Mas tudo muda quando ele tem um encontro com o próprio Jesus. 
A partir desse momento, esse jovem se torna um dos apóstolos mais influentes do 
cristianismo. TAMBIÁ 1 DUB: 14:40 – 18:50. MANAÍRA 4 DUB: 14:15 e 19:30.  
MANAÍRA 4 LEG: 16:45 e 22:10. MANGABEIRA 2 DUB: 19h.

DESEJO DE MATAR – (EUA 2018) Gênero: Ação. Classificação indica-
tiva: 18 anos. Duração: 109 min. Sinopse: Um homem gentil tem sua vida transfor-
mada quando sua família é abalada por um ato de violência que machuca a todos. 
Em busca de justiça, ele se transforma em uma máquina mortífera, para conseguir 
fazer justiça com as próprias mãos. TAMBIÁ 1 DUB: 20:55. MANAÍRA 8 DUB: 18h20.  
MANAÍRA 8 LEG: 21h15.

PEDRO COELHO - (EUA 2018) Aventura/Fantasia: Duração: 100 min. 
Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Pedro Coelho é um animal rebelde que 
apronta todas no quintal e até dentro da casa do Mr. McGregor (Domhnall Gleeson), 
com quem trava uma dura batalha pelo carinho da amante de animais. MANAÍRA 
3 DUB: 13h30.

No centenário de Jacob do Bandolim (foto), Antonio Nóbrega idealizou campanha com a participação de músicos para homenagear o saudoso artista  
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Espetáculo com interpretação de Mônica Macedo pode ser visto a partir das 20h, no Teatro Lima Penante

“E ma fin est mon 
commencement”, que 
pode ser traduzida como 
“em meu fim está meu 
começo”. Este era o lema 
de Mary Stuart, rainha da 
Escócia. Tornou-se rainha 
com apenas seis dias de 
idade e foi decapitada 
aos 44 anos, acusada de 
traição contra o Reino da 
Inglaterra. Não sem antes 
comer o pão que o diabo 
amassou na França (ten-
do a rainha Catarina como 
figura persecutória). Uma 
vida breve, trágica e plena 
de lutas (pessoais e políti-
cas), no século XVI.

Esse é o cenário que 
fundamenta a peça ‘Ma-
ria’, que terá ensaio aberto 
hoje, dentro da programa-
ção do I Festival de Monó-
logos Femininos, no Teatro 
Lima Penante, no Centro de 
João Pessoa. Apresentação 
começa às 20h e ingres-
sos custam R$ 10 (intei-
ra) e R$$ 5 (meia). Antes, 
a partir das 19h, haverá 
apresentação do espetácu-
lo pernambucano ‘Sobre 
a morte e o morrer’, com 
Carmem Alves. Entrada é 
gratuita.

Programação do I Fes-
tival de Monólogos Femini-
nos começou sábado pas-
sado e vai até quinta-feira 
que vem. Já foram encena-

dos ‘Alumiação’, com Ra-
quel Apolinário; ‘Violetas’, 
com Mayra Montenegro; 
‘Medeias’, com Andréia 
Vargas , Sofia Roque, Lua-
na Reis e Raíssala Bezer-
ra;  ‘Outubros’, com Dudha 
Moreira; ‘Como as gali-
nhas’, com Vanessa Sueidy; 
e ‘Razão para ficar’, com 
Ana Marinho.

Programação ainda 
terá os seguintes monó-
logos: ‘Sobre a morte e o 
morrer’, com Carmem Al-
ves;  ‘Maria’, com Mônica 
Macêdo; ‘Kami’ , com Camila 
Uchoa;  ‘Senhora dos restos’, 
com Isabel Santos; ,  Di-
cure Produções, Ara-
caju, SE (Teatro Lima 
Penante); e ‘Traves-
sia’, com Kassandra 
Brandão.

 
Roda de conversa
A atriz Mônica 

Macêdo é uma das homena-
geadas do I Festival de Mo-
nólogos Femininos (a outra 
homenageada é Zezita Ma-
tos). Ela conta que ‘Maria’ 
ainda está em processo de 
formação e que é um espe-
táculo intimista, sob dire-
ção de Antônio Deol.

“O monólogo reve-
la um universo feminino, 
com perspectiva de 
um empoderamento 
social, assim como 
histórico e político 
fazendo uma cone-
xão com a vida de 

Jãmarrí Nogueira
jamarrinogueira@gmail.com

‘Maria’ será encenada hoje 
no Festival de Monólogos

Edição: Alexandre Macedo

Maria Stuart, rainha da Escó-
cia. É um espetáculo solo, com 
perspectiva de estreia na pri-
mavera”, disse Mônica.

 A apresentação de hoje, 
conforme a atriz, será um en-
saio aberto, seguido de uma 
roda de conversa. ‘Maria’ po-
derá ser assistido na área ex-
terna do teatro, próximo do 

estacionamento.
Sobre a homenagem, Mô-

nica diz estar comovida. “Mui-
to mais do quanto me senti 
em outras ocasiões, são emo-
ções distintas, aqui é inigua-
lável! O Teatro Lima Penante 
sempre ocupará um enorme 
espaço na minha vida”, finali-
zou a atriz.

Nacional

Box intitulado ‘A Mad Donato’ tem 
quatro CD’s inéditos de João Donato

Uma pesquisa  do pro-
dutor Marcelo Fróes (da 
gravadora Discobertas), 
que começou em 2014 vi-
rou um box que reúne qua-
tro CDs inéditos de João 
Donato, que nunca foram 
lançados. Fazem parte da 
caixa “A Mad Donato” os 
álbuns “Raridades” (anos 
70), “Gozando a existência” 
(1978), “Naquela base” 
(1988) e “Janela da Urca”. 
Tudo estava no acervo par-
ticular do artista. Frós diz: 
“precisamos desse tempo 
para chegar a esse concei-
to. Tínhamos esses três 
álbuns inéditos e algumas 
faixas soltas, que forma-
ram o CD Raridades com 
canções que foram grava-
das em diversas ocasiões”.

O músico e arranjador 
João Donato é protagonista 
de si mesmo. Como compo-
sitor e cantor, com sua voz 
pequena, mas bem singu-
lar. No piano o cara é um gi-
gante. Muito tranquilo, ele 
ressaltou empolgação de 
ver esses discos lançados. 
“Eu fiquei muito contente, 
ver o box com parte pre-
ciosa de minha obra lança-
dos pelo Marcelo (Fróes) e 

ainda temos muitas músi-
cas sobrando. Quem sabe 
num virão novos discos em 
2019”, avisou.

O box se chama “A Mad 
Amado” que vem do LP “A 
Bad Donato”, de 1969 que 
era outra boa sacada de 
Donatão.  Frós disse que 
foi uma brincadeira com 
o nome do “bolachão” e 
enalteceu mais ainda a 
obra de Donato. “Só pode 
ser um gênio muito doido 
o cara que grava e arquiva 
três discos, sucessivamen-
te em 1978, 1988 e 1989. 
Ele ficou 20 anos sem lan-
çar disco de estúdio, entre 
1975 e 1996, e agora as 
pessoas vão entender me-
lhor sua excelente produ-
ção musical”.

“Eu gostei muito desse 
título A Mad Donado. Lem-
bra a palavra amado e isso 
me enche de alegria. Eu 
sou um homem simples e 
gosto de cativar amizades”, 
comentou Donato. “As fotos 
das capas foram feitas na 
época pelo meu amigo Ro-
bert Feinberg”, arremata.

O primeiro disco que 
reúne gravações 1973 e 
1978 é um presente para 
os fãs, com faixas instru-
mentais e outras canta-
das. O álbum conta com a 

participação de Nara Leão 
na sétima faixa “Fim de 
sonho”, de Donato e João 
Carlos de Pádua. Ele con-
ta: “Gostava muito de Nara, 
éramos amigos e andáva-
mos de mãos dadas. Ela 
morava em Copacabana e 
eu mais adiante, em Ipa-
nema. Era tão engraçado 
naquele tempo andávamos 
de ônibus. Ela acenava da 
janela e eu subia e íamos 
para  Polygram, na Barra. 
Gosto tanto da voz dela 
cantando comigo nesse 
disco”.

O disco “Gozando a 
existência”, traz as vozes 
de Djavan (dele), Alaíde 
Costa na faixa que dá nome 
ao disco e Paulo Jobim na 
oitava faixa “Olho D´água” 
(de Paulo Jobim e Ronaldo 
Bastos)  “Eu conheci Dja-
van logo que ele chegou de 
Alagoas. Ele foi lá em casa e 
ficamos amigos. Eu sou as-
sim: gosto muito das pes-
soas. Esse disco foi gravado 
graças a Roberto Menescal, 
que era diretor artístico da 
Polygram. Ele nos deu o 
estúdio e as fitas. Chamei 
o pessoal, chamei Alaíde 
(Costa) e fui chamando e 
avisando que não ia ter 
cachê. Até que Suzana Mo-
raes, (filha de Vinicius  de 

Moraes), me ligou e disse: 
venham que até orquestra 
a gente já conseguiu. Ai foi 
uma festa”.

Pelo telefone Roberto 
Menescal vai logo dizen-
do:” Donato é gênio. Ele é 
meu amigo querido. Nos-
so primeiro contato veio 
quando ele gravou conosco 
“Lugar Comum”, em par-
ceria com Gilberto Gil. De-
pois o tempo passou ele foi 
morar nos Estados Unidos 
e quando voltou ficou bem 
juntos baianos Caetano, 
Gal e Gil. Logo fez um show 
com Gal que foi sucesso e 
logo nos reencontramos 
novamente. Eu vi que ele 
tinha muita coisa e queria 
gravar. Chamei, oferecemos 
o estúdio as fitas, que ago-
ra vieram à tona. Eu gosto 
muito dele”, lembra

São muitas histórias. 
“Rapaz,  gravamos juntos 
um CD com canções de Jo-
bim, ele tocando piano. A 
certa altura ele me pergun-
tou:  Menescal, eu aqui to-
cando essa canções de Jo-
bim o povo vai pensar que 
foi ele gravou esse disco. 
Claro que rimos e eu dis-
se: vai não João, seu nome 
vai aparecer nos créditos. 
Sempre bom, o João Dona-
to”, disse Roberto.

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

O terceiro CD “Naquela 
Base”, é todo instrumental 
gravado em 1988 nos estú-
dios Transamérica, com João 
acompanhado de banda. O 
disco é bem jazzístico. “Esse 
disco é totalmente jazz, pro-
duzido por um amigo meu, 
o japonês Joichi Ogawa. Eu 
gosto muito desse momento 
da minha vida”.  Esse álbum 
também traz bônus “Nua 
ideia”, dele e Chico Buarque 
e “Cadê você”, de Donato e 
Caetano Veloso.

“Janela da Urca” (que 
traz dois bônus “Lua doura-
da versão 2 e Instrumental”, 
de João e Fausto Nilo) é um 
disco 100% solo e fecha o 
box, onde o pianista assu-
miu todos os instrumentos, 
inclusive, alguns sintetiza-
dores disponíveis na época. 

“Na verdade Janela da Urca 
é minha janela, a daqui de 
casa, e eu olho e vejo o Rio, 
me inspiro e sou feliz. Esse 
disco nasceu aqui”.

Sobre as sobras ele 
lembrou do CD Leilíadas 
(1986). “Olha quando eu 
gravei esse disco, todas as 
canções se chamam Leila 
num clima maravilhoso e 
então sobraram muitas can-
ções que não tinham o nome 
de Leila e estão comigo”.

Donato se emociona ao 
falar da companheira Ivone 
Belém. “Eu não seria nin-
guém sem ela. Essa mulher 
me ajudou em tudo na vida. 
Organizou meu trabalho, bo-
tou ordem em mim, até nas 
roupas que eu me apresento 
em shows. Tenho amor por 
Ivone, muito amor”, disse.

A atriz Mônica Macedo é uma das 
homenageadas do Festival de  

Monólogos Femininos

O multiinstrumentista, arranjador e compositor João Donato tem 83 anos

Fotos: Divulgação



Crescimento 
Após decisão do ministro Gilmar Mendes, de proibir a 
condução coercitiva, as prisões temporárias cumpridas 
pela Polícia Federal cresceram 31,75%.  Página 14
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Simpósio Democracia em Crise será promovido pela Rede Interdisciplinar de Estudos sobre Violências

Nesta quarta-feira, 23, 
a Rede Interdisciplinar de 
Estudos sobre Violências 
(RIEV) promove o Simpó-
sio Democracia em Crise, 
no auditório do Centro de 
Educação (CE), no campus 
I da Universidade Federal 
da Paraíba. Para participar, 
os interessados devem ins-
crever-se através do for-
mulário online: http://bit.
ly/riev.  As inscrições são 
gratuitas e ao final, os par-
ticipantes terão direito a 
certificado de 10h.

Conforme a professora 
Dra. Edna Brennand, coor-

denadora da RIEV, o simpó-
sio chega em um momento 
importante da discussão 
sobre a democracia. Toda-
via, o evento também tem a 
finalidade de lançar a rede 
de pesquisa interdiscipli-
nar, que está sendo reali-
zada pela UFPB, UFSC e a 
Universidade de Valência, 
na Espanha. Essa rede pre-
tende investigar um lado da 
ditadura militar brasileira 
que tem sido pouco estu-
dado: os perpetradores das 
violações aos direitos hu-
manos no período. 

"A universidade é um 
ambiente propício para 
discussão e para busca de 
respostas", afirma Edna 

Brennand. "Acredito que as 
pesquisas vão ajudar a des-
velar outras questões além 
da política e do voto. Precisa-
mos pensar a democracia no 
horizonte normativo e tam-
bém no horizonte empírico. 
Essa é a perspectiva do gru-
po", conclui a coordenadora.

Programação
A programação tem iní-

cio às 9h, com a abertura do 
simpósio e lançamento da 
página web da RIEV. Às 10h 
acontece a primeira mesa 
redonda, intitulada 'Demo-
cracia em Crise', que será 
mediada pela coordenadora 
da rede na UFPB, Edna Bren-
nand e composta pela depu-

tada estadual Estela Bezerra 
e pelos professores Delamar 
Volpato Dutra (coordenador 
da RIEV na UFSC) e Maria 
Creusa Borges (Centro de 
Ciências Jurídicas da UFPB).

No período da tarde, o 
tema 'Universidade e Vio-
lências' será abordado na 
segunda mesa redonda, que 
está marcada para as 15h. O 
momento será mediado pelo 
gestor administrativo da 
RIEV, Aloirmar José da Silva, 
e trará para o debate a vice
-reitora da UFPB, Bernardina 
Freire, e os professores Emí-
lia Prestes (Centro de Edu-
cação da UFPB) e Guilherme 
Ataíde (Centro de Ciência da 
Informação da UFPB).

Para o encerramento do 
simpósio, haverá o lançamen-
to do livro As origens gregas 
do Direito Ocidental, dos au-
tores Eduardo de Almeida 
Rufino e Emmanoel de Almei-
da Rufino, com apresentação 
de Delamar Volpato Dutra.

Sobre a RIEV 
A Rede Interdisciplinar 

de Estudos contra Violências 
conta com pesquisadores, 
doutorandos e mestrandos 
dos programas referidos e 
vem desenvolvendo, desde 
2017, investigações interdis-
ciplinares sobre violências 
com ênfase nos perpetrado-
res de violações dos direitos 
humanos, no contexto do re-

gime militar brasileiro.
A rede é um projeto con-

junto que envolve os progra-
mas de pós-graduação da 
UFPB em Gestão nas Organi-
zações Aprendentes (PPGOA), 
em Ciência da Informação (PP-
GCI), em Ciências Jurídicas (PP-
GCJ) e em Educação (PPGE), a 
Comissão de Direitos Huma-
nos da UFPB, os programas de 
pós-graduação da Universida-
de Federal de Santa Catarina 
(UFSC) em Filosofia (PPGFIL) 
e Interdisciplinar em Ciências 
Humanas (PPGICH). E ain-
da conta com a participação 
do Instituto Universitario de 
Creatividad e Innovaciones 
Educativas (ICIE) da Universi-
dade de Valência, Espanha.

Mariana Lira 
Especial para A União

UFPB discute crise da democracia e 
cria rede para investigar ditadura

Edição: Marcos Wéric

A Promotoria de Justi-
ça de Defesa do Patrimônio 
Público de Mamanguape 
ajuizou uma ação civil pú-
blica por ato de improbi-
dade administrativa contra 
o ex-prefeito de Maman-
guape, Eduardo Carneiro de 
Brito, e contra João Batista 
Silva de Morais, responsá-
vel pela empresa Yan Pro-
moções. Eles são acusados 
de praticar fraudes através 
de contratações irregulares 
para promoção de eventos 
festivos no município, nos 
exercícios de 2012 e 2013.

A empresa “Yan Pro-
duções” foi contratada pela 
prefeitura para realizar, em 
2012, as festas de São José e 
de São Gonçalo e, em 2013, 
as festas de São João e de 
Natal. Segundo a promotora 
de Justiça Carmem Eleono-
ra Perazzo, todas as con-
tratações (que envolveram 
artistas e bandas) foram 
feitas por inexigibilidade 
de licitação e apresentam 
fraudes. “As duas primeiras 
apresentaram aglutinação 
de objetos, com emprego da 
inexigibilidade para servi-
ços passíveis de serem lici-
tados, como a estrutura de 
show (palco, iluminação e 
som), frustrando a competi-
tividade e o princípio da se-
leção da proposta mais van-
tajosa para a administração 
municipal. Além disso, a 
contratação injustificada 
de alguns dos artistas com 
pouca notoriedade, à qual 
as inexigibilidades de licita-
ção são vinculadas, afronta 
o inciso III, do artigo 25 da 
Lei nº 8.666/9”, explicou.

Irregularidades
A promotoria também 

constatou que foram reali-
zadas operações financei-
ras ilegais, como a liquida-
ção de empenhos, no ano 
de 2013, antes mesmo da 
realização dos serviços con-
tratados e que havia notas 
fiscais referentes a serviço 
contratado, estavam com 
data anterior à assinatura 
do próprio contrato. 

De acordo com as in-
vestigações, João Batista 
Silva de Morais é servidor 
efetivo da Câmara de Ca-
pim, no cargo de vigilante. 
Já a Yan Produções foi cons-
tituída como microempresa 
em fevereiro de 2012, e, no 
mês seguinte, já tinha sido 
declarada empresária ex-
clusiva de duas bandas, que, 
por coincidência, foram 
as bandas escolhidas pela 
Prefeitura de Mamanguape 
para prestarem serviço de 
animação e sonorização da 
festa de São José no Distrito 
de Pitanga da Estrada. 

Para o Ministério Pú-
blico, ficou constatado que 
a empresa Yan Promoções 
não detinha as condições 
fáticas e estruturais de efe-
tivamente representar as 
bandas e/ou os grupos de 
artistas que supostamente 
teriam sido contratados pela 
Prefeitura e que também 
não possuía, à época, a ha-
bilitação legal e necessária 
para o exercício da atividade 
de representação comercial. 
“Por isso, ela não poderia 
atuar como intermediária 
da tratativa de contratação 
entre as atrações e o Muni-
cípio de Mamanguape, ma-
culando as inexigibilidades 
e seus ulteriores atos. De se 
pontuar que a predita frau-
de jamais seria concretizada 
sem a participação ativa do 
gestor municipal, que não 
só se locupletou dos valo-
res desviados, mas também 
atuou gerindo tais ações”, 
disse a promotora. 

A ação requer que a 
responsabilização do ex
-prefeito e do empresário 
por improbidade admi-
nistrativa e a condenação 
deles às penas previstas 
no artigo 10, incisos II e III 
da Lei 8.429/92, que são o 
ressarcimento integral do 
dano causado aos cofres 
públicos; a perda dos bens 
ou valores acrescidos ilici-
tamente ao patrimônio; a 
perda da função pública; a 
suspensão dos direitos po-
líticos, entre outros.

MP aciona ex-prefeito 
por gastos com festas

Programação

Secretaria de Saúde presta contas 
do quadrimestre na CMJP na quarta

Durante os dias 22 
e 25 de maio, a Câmara 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP) discutirá o relató-
rio quadrimestral da saúde 
do município; o reaqueci-
mento econômico e social 
a partir do Centro Histó-
rico; o protagonismo da 
enfermagem; e o mês do 
trânsito. O Legislativo ain-
da vai conceder honraria 
ao diretor do Departamen-
to Nacional de Trânsito 
(Denatran), Maurício José 
Alves Pereira; e ao cam-
peão mundial de Jiu-Jítsu, 
Walter Fontes Vital Júnior, 
conhecido como Cascão.

Na quarta-feira (23), 
às 11h, está prevista a pri-
meira Audiência Pública de 
apresentação do relatório 
quadrimestral da saúde 
do ano de 2018, referente 
às ações e serviços desen-
volvidos pela Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS) 
no primeiro quadrimestre 
deste ano. A apresentação 

acontece no Plenário Sena-
dor Humberto Lucena, após 
a sessão ordinária da Casa.

A propositura da au-
diência pública partiu da 
Mesa Diretora da Casa, em 
cumprimento ao artigo 
36 da Lei Complementar 
nº141/2012, determinan-
do que o gestor do Sistema 
Único de Saúde (SUS) de 
cada ente federativo deve 
apresentar relatório qua-
drimestralmente na res-
pectiva Casa Legislativa.

Já na quinta-feira (24), 
às 9h, acontece palestra es-
pecial do presidente do In-
vest Lisboa Rui Coelho, que 
tem como tema “O reaque-
cimento econômico e social 
a partir do Centro Histórico 
– O exemplo real de Lisboa”, 
no auditório da Fiesp/Sesi, 
localizado no Cordão Encar-
nado, no Centro da capital.

O evento é uma ini-
ciativa da Mesa Diretora, 
juntamente com o Centro 
de Estudos de Excelência 

Inovação e Negócios Pro-
fessor Lynaldo Cavalcanti 
e Albuquerque e a Câmara 
de Comércio Brasil/Portu-
gal/Paraíba. A palestra vai 
marcar a retomada do mo-
vimento de implantação do 
novo Polo Digital, Cultura e 
Turismo, no Centro Histó-
rico de João Pessoa.

Ainda na quinta-feira 
(24), às 15h, acontece sessão 
especial, de autoria do ve-
reador Marcos Henriques 
(PT), com a finalidade de 
discutir o protagonismo 
da enfermagem frente ao 
panorama nacional. A sessão 
acontece no Plenário Fernan-
do Paulo Carrilho Milanez, 
anexo da CMJP.

De autoria do vereador 
Eduardo Carneiro (PRTB), 
às 14h da sexta-feira (25), 
acontece sessão especial 
em alusão ao mês do trân-
sito, conhecido como Maio 
Amarelo. Na ocasião, ainda 
será entregue o Título de 
Cidadão Pessoense ao dire-

tor do Denatran, Maurício 
José Alves Pereira. A sessão 
acontece no Plenário Sena-
dor Humberto Lucena.

Também na sexta-fei-
ra (25), às 19h, o vereador 
Carlão homenageia o cam-
peão mundial de jiu-jítsu, 
Walter Fontes Vital Júnior, 
conhecido como Cascão, 
com a Medalha Cidade João 
Pessoa. A solenidade acon-
tece no Centro de Educação 
da Política Militar da Pa-
raíba, localizado no bairro 
Mangabeira VII.

Além da audiência pública com prestação de contas de secretário prevista para essa semana, Câmaa discute Maio Amarelo e presta homenagens

Foto: Divulgação/CMJP

Artigo 36 da Lei 
Complementar 
nº 141/2012 

determina que o gestor 
do SUS no município 

apresente relatório na 
respectiva Câmara
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De janeiro a abril, foram cumpridas 195 prisões temporárias, ante 148 nos primeiros quatro meses de 2017

As prisões temporárias 
cumpridas pela Polícia Federal 
cresceram 31,75% nos primei-
ros quatro meses de 2018 em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. A alta ocorre após 
decisão do ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal, que, em dezembro, 
proibiu a condução coercitiva 
de investigados para interroga-
tório em todo o país. 

De janeiro a abril, foram 
cumpridas 195 prisões tem-
porárias, ante 148 nos primei-
ros quatro meses de 2017. As 
superintendências da Polícia 
Federal em São Paulo, To-
cantins e Paraná lideram as 
estatística de mandados. A 
unidade da PF em São Paulo 
responde por 20% do total das 
temporárias cumpridas no pe-
ríodo. Já a Operação Curupira, 
que investiga pesca e venda 
ilegal de peixes no Tocantins, 
foi a que mais prendeu tempo-
rariamente (21 pessoas).

Os dados foram obtidos 
pelo jornal O Estado de S. Pau-
lo por meio da Lei de Acesso à 
Informação e englobam todos 
os mandados cumpridos no 
país de 1º de janeiro de 2013 
a 30 de abril de 2018. Confor-
me o Estado mostrou em julho 
do ano passado, o número de 
conduções coercitivas cresceu 
mais de 300% após o início da 
Operação Lava Jato.

Em dezembro, Gilmar 
atendeu aos pedidos do Con-
selho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e 
do PT, autores de duas Argui-

ções de Descumprimento de 
Preceito Fundamental. Em sua 
decisão, o ministro afirmou 
que o uso de conduções para 
interrogatório “afronta a Cons-
tituição” ao impor restrições à 
liberdade de ir e vir e à presun-
ção de inocência.

“As conduções coercitivas 
para interrogatório têm se dis-
seminado, especialmente no 
curso da investigação criminal. 
Representam uma restrição 
importante a direito individual, 
alegadamente fundada no inte-
resse da investigação criminal”, 
argumentou Gilmar.

A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, re-
correu da decisão e pediu o 
restabelecimento das coerciti-
vas. As arguições serão analisa-
das pelo plenário da Corte no 
dia 30.

Prevista na Lei 7.960 de 
1989, a prisão temporária tem 
prazo de duração de cinco dias, 
prorrogáveis por mais cinco. 
Costuma ser utilizada para 
que os investigadores coletem 
provas para, depois, pedirem 
a prisão preventiva do suspei-
to. Já a condução coercitiva é 
considerada por magistrados 
uma “construção jurídica”, não 
expressa em lei da maneira 
como é realizada. O artigo 260 
do Código de Processo Penal 
determina que, se o acusado 
não atender à intimação para 
o interrogatório, a autoridade 
poderá mandar conduzi-lo à 
sua presença. Na prática, o pro-
cedimento costuma ser usado 
para dar efetividade à atuação 
da PF e do Ministério Público 
durante operações.

Do Estadão 

Prisão temporária cresce 32%
após veto à condução coercitiva

Edição: Carlos Vieira

Debate ganhou força
A discussão sobre a condução coercitiva ga-

nhou força após o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, condenado e preso na Lava Jato, ser 
levado, em março de 2016, para depor na 24a 
fase da operação. Para a defesa, houve “abuso”.

Com a decisão de Gilmar, a PF usou, neste 
ano, a prisão temporária para ouvir o advogado 
José Yunes e o coronel da reserva da Polícia Militar, 
João Batista Lima Filho, que havia pedido várias 
vezes o adiamento de seu depoimento. Amigos 
do presidente Michel Temer, ambos são alvo de 
inquérito relativo ao Decreto dos Portos. Eles 
foram liberados antes do quinto dia de prisão e 
seus advogados consideraram as prisões “ilegais”.

Questionado, Gilmar afirmou que eventual 
substituição das coercitivas por prisões temporárias 
pode indicar “abuso”. “Se estiver ocorrendo isso, 
é fruto de abuso. Tem de ser verificado”, disse o 
ministro do Supremo. “Os próprios órgãos cor-
recionais têm de fazer uma verificação. Se estão 
pedindo indevidamente e se os juízes estão defe-
rindo indevidamente.”

A PF informou que não se manifestaria sobre 
o tema.

Efeito esperado
Na avaliação do delegado federal Edvandir 

Felix de Paiva, presidente da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal (ADPF), o au-
mento dos mandados de prisão temporária era 
esperado. “Era um efeito que a gente já tinha pre-
visto quando houve a decisão (de Gilmar Mendes). 
Respeitamos o voto do ministro, mas a condução 
é um instrumento importante de investigação.”

Para o advogado Celso Vilardi, a prisão tem-
porária não pode substituir a condução coercitiva. 
“Eu tinha essa sensação de que aumentou e acho 
absolutamente lamentável. É um indicativo muito 
ruim”, disse o advogado criminalista. “A prisão é 
uma coisa muito séria. Tem que ser decretada em 
casos extremos”.

Foto: Reprodução/Internet

Em dezembro de 2017, o ministro do Supremo, Gilmar Mendes, proibiu a condução coercitiva de investigados para interrogatório em todo o país

Restrição ao foro

PGR pede que a denúncia contra 
Blairo Maggi seja enviada ao STJ

A procuradora-geral 
da República, Raquel 
Dodge, pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
que a denúncia apresen-
tada no início do mês 
contra o ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Blairo Maggi 
seja enviada ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

Segundo a procura-
dora, após a decisão da 
Corte que restringiu ao 
foro por prorrogativa de 
função, conhecido como 
foro privilegiado, o caso 

deve ser julgado pelo STJ 
por envolver o conselhei-
ro do Tribunal de Contas 
do Estado do Mato Grosso  
(TCE-MT) Sérgio Ricar-
do de Almeida, que tem 
foro no tribunal. Maggi é 
investigado por partici-
pação em um esquema de 
venda de vagas no TCE-
-MT em 2009, quando ele 
era governador do estado.

“Considerando que 
os supostos delitos per-
petrados pelo senador 
federal Blairo Borges Ma-
ggi não se deram duran-
te o mandato e não estão 
relacionados ao exercício 
do mandato parlamentar 

e o entendimento de que 
esta nova linha inter-
pretativa deve se aplicar 
imediatamente aos feitos 
em curso, é forçoso re-
conhecer a incompetên-
cia superveniente desta 
Corte Constitucional para 
processar e julgar os fa-
tos ilícitos apurados nes-
te inquérito”, argumen-
tou Dodge.

Após o oferecimento 
da denúncia, em nota, o 
ministro Blairo Maggi de-
clarou que causa “profun-
da estranheza e indigna-
ção” a denúncia oferecida 
pela PGR porque, segun-
do a defesa, o mesmo fato 

já foi objeto de investiga-
ção em 2014 e arquivado 
a pedido da própria PGR.

“Na época, o inqué-
rito n° 3842, da relatoria 
do ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Dias 
Toffoli, foi arquivado pela 
2ª turma do STF por fal-
ta de provas”, afirmou a 
defesa. A nota acrescenta 
que o ministro considera 
a ação da PGR “uma vio-
lência contra a compe-
tência do ministro Dias 
Toffoli e desprestígio ab-
soluto à autoridade de 
decisão já proferida pela 
2ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal

André Richter
Da Agência Brasil

Maia quer redução de impostos e fim 
da Cide para baratear combustíveis

Em resposta aos pro-
testos convocados contra 
o aumento no preço dos 
combustíveis, o presiden-
te da Câmara, Rodrigo 
Maia, defendeu, pelo Twit-
ter, o fim da Contribuição 
de Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide) 
e a redução de impostos 
como o PIS/Confins. “No 
curto prazo, o Governo Fe-
deral deve avaliar a pos-

sibilidade de zerar a Cide 
e diminuir o PIS/Cofins”. 
Na avaliação de Maia, “os 
estados podem avaliar o 
mesmo para o ICMS”.

O presidente da Câ-
mara defendeu que essas 
“são ideias de políticas 
compensatórias para en-
frentar o momento atual. 
E estão distantes do con-
gelamento de preços que 
vimos no passado”.

Comissão geral
Por meio de nota di-

vulgada pela presidência 
da Câmara, Maia anun-
ciou que os sucessivos 
aumentos dos preços dos 
combustíveis no país se-
rão discutidos em uma co-
missão geral conjunta, no 
plenário da Câmara dos 
Deputados, na próxima 
quarta-feira (30).

Segundo o documen-
to, serão convidados para 
participar do debate re-
presentantes da Petro-
bras, de distribuidoras, 
de postos, do governo e 

especialistas do setor. O 
objetivo, segundo Maia, 
é buscar ações imediatas 
para enfrentar a crise ge-
opolítica global que enca-
rece os combustíveis.

Karine Melo
Da Agência Brasil 

Câmara dos Deputados
vai discutir amanhã os 
sucessivos aumentos 

dos preços dos 
combustíveis no país
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Presidente obtém 6,1 milhões de votos de um total de 20,5 milhões de eleitores e houve uma abstenção de 53,98%

O presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, ob-
teve 6,1 milhões de votos 
na eleição de domingo (20), 
dos 20,5 milhões de vene-
zuelanos que estavam con-
vocados a participar, com os 
quais conseguiu a reeleição, 
de acordo com o segundo 
boletim divulgado ontem 
pelo Conselho Nacional Elei-
toral (CNE).

A vice-presidente do 
órgão, Sandra Oblitas, in-
formou que o líder chavista 
teve 6.190.612 votos, en-
quanto o adversário mais 
próximo, o ex-governador 
Henri Falcón, conseguiu 
1.917.036. Este levanta-
mento localiza o índice de 
participação em 9.132.655, 
ligeiramente superior aos 
8.603.936 votos anunciados 
ontem. O índice de absten-
ção nas eleições ficou em 
53,98%, o que significa uma 
das participações mais bai-
xas da história venezuelana.

Da Agência EFE 

Da Agência Brasil 

Da Agência Brasil 

Nicolás Maduro é reeleito na 
Venezuela com alta abstenção 

O ex-pastor evangéli-
co Javier Bertucci obteve 
988.761 votos e o engenheiro 
Reinaldo Quijada ficou com 
36.246, o terceiro e quar-
to lugares dessas eleições, 
denunciadas como “fraude” 
pela principal coalizão oposi-
tora e por boa parte da comu-
nidade internacional.

O primeiro boletim dava 
5.823.728 apoios a Maduro, 
1.820.552 a Falcón, 925.042 

a Bertucci, 34.614 a Quijada e 
localizava a porcentagem de 
participação em 46,01% que 
hoje subiu para 46,02%.

Falcón disse ontem que 
não reconheceria o resulta-
do das eleições presidenciais 
por conta das reiteradas vio-
lações aos acordos antes das 
eleições feitas por Maduro e 
exigiu que o processo seja re-
feito ainda este ano.

Na mesma linha se pro-

nunciou Luis Emilio Rondón, 
o único das cinco autorida-
des da CNE que é crítica ao 
chavismo, ao denunciar que o 
processo “foi oportunista des-
de o início” e que ontem “ficou 
suficientemente claro para 
os venezuelanos o desequilí-
brio”. Rondón disse não reco-
nhecer os resultados anuncia-
dos, pois “estão viciados do 
ponto de vista da liberdade 
que deveram ter” os eleitores.

Brasil e mais13 países não reconhecem as eleições

EUA anunciam novas sanções após o resultado do pleito 

O Brasil e mais 13 países 
(Argentina, Canadá, Chile, Co-
lômbia, Costa Rica, Guatemala, 
Guiana, Honduras, México, Pana-
má, Paraguai, Peru e Santa Lúcia) 
que integram o Grupo de Lima, 
formado com o objetivo de buscar 
alternativas para a crise na Vene-
zuela, informaram ontem (21) que 
não reconhecem a legitimidade 
das eleições venezuelanas. No 
poder desde 2013, o presidente 
Nicolás Maduro foi reeleito com 
67,7% dos votos para mais 6 anos 
de mandato.

Como protesto, os governos 
do Brasil e dos demais países vão 
convocar os embaixadores da 
Venezuela nas respectivas nações 
para prestarem esclarecimentos. 
“O Grupo de Lima continuará a 
acompanhar o desenvolvimento 
da situação na Venezuela, com o 
objetivo de adotar as medidas adi-
cionais que se façam necessárias, 
de maneira individual ou coletiva, 
a favor do restabelecimento do 
Estado de Direito e da ordem de-
mocrática naquele país.”

Críticas
Em nota oficial de oito itens, 

o Grupo de Lima foi categórico. 
“[Os países que integram o Grupo 

de Lima] não reconhecem a legiti-
midade do processo eleitoral que 
teve lugar na República Bolivariana 
da Venezuela, concluído em 20 de 
maio passado, por não estar em 
conformidade com os padrões in-
ternacionais de um processo demo-
crático, livre, justo e transparente.”

O Grupo de Lima afirma ainda 
que está preocupado com as con-
sequências a partir do resultado 
das eleições na Venezuela.

“[Os países do Grupo de Lima] 
reiteram sua preocupação com o 
aprofundamento da crise política, 
econômica, social e humanitária 
que deteriorou a vida na Venezue-
la, o que se reflete na migração em 
massa de venezuelanos que che-
gam a nossos países em condições 
difíceis, na perda de instituições 
democráticas, do Estado de Direito 
e na falta de garantias e liberdades 
políticas dos cidadãos.”

Imigrantes
A preocupação do Grupo de 

Lima será levada à Organização 
dos Estados Americanos (OEA) em 
busca de uma solução. O foco das 
atenções, segundo as autoridades, 
é o crescente fluxo migratório e as 
condições da população venezue-
lana. A previsão é de que a reunião 
extraordinária ocorra em junho, 
no Peru.

Nos útlimos meses, reapare-
ceram na região doenças como 
o sarampo, a malária e a difteria. 
Em nota, os países que integram 
o Grupo de Lima recomendam o 
fortalecimento da cooperação para 
atender a emergência epidemioló-
gica, compra de medicamentos e 
material hospitalar.

Corrupção
Também pretendem intensi-

ficar e ampliar o intercâmbio de 
informações de inteligência finan-
ceira sobre as atividades de indiví-
duos e empresas venezuelanos que 
possam estar vinculados a atos de 
corrupção, lavagem de dinheiro ou 
outras condutas ilícitas passíveis de 
procedimentos judiciais para san-
cionar tais atividades criminosas, 
como congelamento de ativos e 
aplicação de restrições financeiras.

“Solicita-se que as Unidades 
de Inteligência Financeira e as 
autoridades competentes de cada 
país emitam e atualizem guias, 
circulares ou boletins em nível na-
cional, que alertem as instituições 
financeiras para a corrupção no 
setor público venezuelano e os 
métodos que os servidores públicos 
venezuelanos e suas redes podem 
estar usando para ocultar e trans-
ferir recursos provenientes de atos 
de corrupção.”

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assinou 
ontem um decreto executivo 
em que proíbe indivíduos ou 
entidades agindo nos Estados 
Unidos de comprar dívidas do 
governo venezuelano, assim 
como bens dados em garan-
tia de empréstimos. O decreto 
passa a valer a partir desta se-
gunda-feira. O presidente Ni-
colás Maduro foi reeleito com 
6,1 milhões de votos e mais de 
50% de abstenção.

Segundo o decreto, ficam 
proibidas todas as transações 

que envolverem compra de 
dívida do governo da Vene-
zuela, inclusive financiamen-
to para essas compras. Além 
disso, o texto proíbe a venda 
de direitos de participação em 
entidades em que o governo 
da Venezuela tenha mais de 
50% de participação.

De acorco com o decre-
to, a decisão foi tomada como 
consequência das recentes ati-
vidades do governo de Nicolás 
Maduro, incluindo má gestão 
econômica, corrupção, repres-
são política da oposição e ten-
tativas de “destruir a ordem 
democrática” ao realizar “elei-

ções precipitadas que não são 
nem livres nem justas”. O de-
creto também culpa o governo 
de Maduro pelo aprofunda-
mento da crise humanitária e 
de saúde pública ne Venezuela.

O vice-presidente dos 
EUA, Mike Pence, havia se pro-
nunciado mais cedo sobre a 
reeleição de Maduro. Pence 
chamou as eleições de farsa e 
disse que os Estados Unidos es-
tão “contra a ditadura e com o 
povo da Venezuela demandan-
do eleições livres e justas”.

Já o secretário de Estado 
norte-americano, Mike Pom-
peo, condenou o que chamou 

de “eleições fraudulentas” 
ocorridas na Venezuela. Se-
gundo ele, o processo foi “um 
ataque à ordem constitucio-
nal e uma afronta à tradição 
da democracia na Venezuela”.

Em nota, Pompeo afirmou 
que Maduro falhou em defen-
der o direito do povo venezue-
lano à democracia previsto na 
Carta Democrática Interameri-
cana e que “os Estados Unidos 
ficam ao lado das nações de-
mocráticas em apoio ao povo 
venezuelano e vão estabelecer 
rápidas medidas econômicas e 
diplomáticas para apoiar a res-
tauração dessa democracia”.

Maduro venceu processo  eleitoral marcado por acusações de fraude e sem o reconhecimento de várias países

Foto: AFP

Edição: Carlos Vieira

Cinco minutinhos

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

A novíssima cena urbana brasileira chegou ao pri-
meiro bairro de Cabedelo, para quem vem de João Pes-
soa. Bucólico e praiano, longe do tumulto da capital, 
fora da agitação de Camboinha durante o período das 
férias. Intermares transpira sossego, afeto, paixão. Ago-
ra o bairro conta com três ou quatro farmácias (até a 
publicação desse texto podem ser cinco, ou mais; elas 
brotam) somente em sua principal avenida, que liga a 
BR-230 à orla. Uma fenda da modernidade que rasga o 
comércio, reflexo dos novos modos de ser, da população 
cada vez mais doente. 

Na esquina, a mais nova. Bonita, reluzente e vazia. 
Estranhamente melancólica, assim como todas as ou-
tras. Um ou dois clientes por vez, no máximo. Afinal, 
são muitas opções. Basta que a fila no caixa esteja co-
meçando a encher e pode-se optar pela seguinte. Vai es-
tar perto, é certo. Mas aquela, naquele lugar, destoa. Por 
muitos anos fora uma lanchonete especializada em em-
padinhas. Tradicional na região. Agora, como acontece 
com quase tudo, virou farmácia. Se até banco já virou 
farmácia, qual o poderio de uma simples empadinha? 
Foi enxotada para o quarteirão seguinte. 

Nesta, um ponto positivo: o estacionamento. Am-
plo, bem sinalizado. São muitas vagas disponíveis para 
os clientes. Mais que o necessário, até. Em tempos de ga-
solina a R$ 5, há cada vez menos carros nas ruas. 

Não há, no entanto, sinalização suficiente contra a 
má educação. 

*** 

Noite de domingo, seis vagas livres na frente da far-
mácia. Ele acha pouco. Resolve estacionar sua imponente 
SUV tomando parte da vaga de deficiente físico. Acredita 
ser um direito seu parar em qualquer lugar, afinal o carro 
custou mais de R$ 100 mil. Desce como se fosse dono de 
tudo aquilo ali, da rua, e do que mais aparecesse. Camisa 
engomada e ensacada. Calça com seus devidos vincos. Sa-
pato italiano, brilhante como deve ser. Um perfume que 
antecede sua chegada. Relógio e pulseiras de ouro, mais 
anéis à mostra. Ostentava ainda uma corrente de prata 
com um crucifixo. Parecia ser um típico ‘cidadão de bem’, 
honorável membro da família tradicional brasileira. 

Dentro da farmácia, alguém para o que está fazen-
do para observar sua canalhice automobilística. O espe-
ra entrar. Mulher, 30 e poucos anos, comprava pomada 
de assaduras para a filha. Ao se deparar com o indiví-
duo, aponta para o carrão branco e encerado dele e diz: 
“Ali não é vaga”. Ele olha para ela com a fúria de quem 
não admite ser incomodado, e responde. 

Do lado de fora, Marcelo se aproxima com seu sedã 
adaptado e vê a SUV ainda estacionando. Como cadei-
rante, precisa da vaga de deficiente. Não só pela proxi-
midade da entrada, mas também pelo espaço reservado 
para abrir a porta do carro, ajustar a cadeira de rodas. 
Aquela área com listras amarelas no chão não é enfeite, 
ao contrário do que deve ter pensado o proprietário da 
SUV branca, que deixou duas das quatro rodas em cima 
da área listrada. 

Marcelo se irrita. Perdeu as contas de quantas ve-
zes teve seu direito tomado. Poderia ter buzinado, xin-
gado o motorista. Não. Resignado, resolve estacionar 
numa vaga comum, ao lado. 

Ao terminar de arrumar sua cadeira de rodas, 
começa a mover-se do banco do carro para a cadeira. 
Enquanto está no meio do caminho, um carro chega de 
repente no espaço que Marcelo usava da vaga ao lado à 
sua, comum. Precisou ocupar uma vaga e meia porque 
esta é exatamente sua necessidade especial, e por isso 
é protegido por lei. Com o susto, se desequilibra e cai. 
De mau jeito, com o peso do corpo inteiro em cima de 
uma das mãos. O pulso dói o suficiente para ele saber 
que agora seu destino não é mais a farmácia, mas um 
hospital. Havia parado somente para comprar colírio. 

Lá dentro, o cidadão de bem retruca: “Não tinha 
ninguém lá, não vi nenhuma placa”, e a moça, indigna-
da, acompanha ele dar de ombros e se dirigir ao balcão, 
demonstrando claramente que não vai voltar para des-
fazer seu ato. Com ironia, ela complementa: “e também 
vai ser rapidinho, só cinco minutinhos”.



Presidente tem assumido posições polêmicas sobre questões mundiais sem levar em conta a opinião dos dirigentes europeus

O embaixador da União 
Europeia no Brasil, João Go-
mes Cravinho, destacou o 
descontentamento dos paí-
ses europeus em relação ao 
presidente norte-americano 
Donald Trump, que tem as-
sumido posições diante de 
questões internacionais sem 
levar em conta a opinião dos 
dirigentes da Europa. O assun-
to foi tema de entrevista ao 
jornalista Moisés Rabinovici, 
no programa Um olhar sobre 
o mundo, que foi ao ar ontem, 
às 21h45, pela TV Brasil.

Na conversa, Cravinho 
lembra que o mundo intei-
ro vive momentos de grande 
preocupação e que a chamada 
ordem internacional está em 
perigo em função do unilatera-
lismo de Trump e de seu afas-
tamento da Europa.

Multilateralismo
“Nós temos uma ordem 

internacional que, mal ou 
bem - sabemos todos que 
poderia ser uma ordem me-
lhorada-, manteve a paz in-
ternacional nos últimos se-
tenta anos, desde a Segunda 
Guerra Mundial. A Europa é 

uma parte muito importante 
disso e essa ordem está cla-
ramente sob assalto”, disse.

 Para o embaixador da 
União Europeia no Brasil, 
deve haver empenho para a 
existência de uma atitude de 
multilateralismo em relação 
ao mundo para que a ordem 
internacional seja mantida. 
Segundo Cravinho, é vital 
que nesse contexto prevale-
ça a justiça e que não valha 
a “lei da selva”, em que se 
imponha a lei do mais forte 
contra qualquer considera-
ção de direitos dos outros.

“Esse tipo de mundo não 
nos interessa e nós vamos fa-
zer todo o possível para tra-
balhar com os países aliados. 
Acreditamos que os Estados 
Unidos têm um papel a desem-
penhar nisso. Nos últimos oito 
anos trabalhamos bem com 
Obama, antes de Trump e acre-
ditamos que os Estados Unidos 
não sejam uma causa perdida. 
Acreditamos que no futuro po-
deremos voltar a contar com 
os Estados Unidos”, afirmou.

Gaza
Ao analisar a sequência de 

atos violentos na Faixa de Gaza, 
após a inauguração da Embai-

xada dos Estados Unidos em 
Jerusalém, o embaixador disse 
que a situação no Oriente Mé-
dio é preocupante.

“Os Estados Unidos du-
rante as últimas décadas pro-
curaram desempenhar um pa-
pel de fiel da balança, um papel 
de promotor de uma solução 
inclusiva. Parecem ter aban-
donado esse papel, ficando o 
mundo em uma situação em 
que dificilmente se verá quem 
consiga promover a paz no 
Oriente Médio”, afirmou.

Irã
Cravinho disse que a 

União Europeia está empe-
nhada em salvar o acordo 
nuclear com o Irã que os Es-
tados Unidos romperam no 
início deste mês. “A União 
Europeia está profundamen-
te empenhada em procurar 
salvar este acordo. Esta é a 
melhor oportunidade que 
nós temos para evitar uma 
corrida aos armamentos no 
Oriente Médio, para evitar 
que o Irã obtenha armas nu-
cleares”, comentou.

O embaixador também 
abordou os comentários de 
Trump sobre a saída do Rei-
no Unido da União Europeia, 

Política de Trump causa forte
descontentamento na Europa

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 22 de maio de 201816
Mundo

Edição: Carlos Vieira

Da Agência Brasil

quando o presidente norte-a-
mericano elogiou a atitude 
dos britânicos. “Não creio que 
os europeus se sintam muito 
motivados ou incentivados por 
esse tipo de comentário”.

Cravinho ressaltou que 
o apoio do presidente Trump 
contraria décadas de política 
americana, sempre favorável 
a um Reino Unido fortemente 
consolidado no centro da Eu-
ropa, como uma ponte entre 
Washington e Bruxelas (onde 

fica a sede da União Europeia).
Segundo o embaixador, os 

britânicos foram alvo de uma 
campanha de promessas falsas 
para optarem por abandonar a 
União Europeia e o Reino Uni-
do vai ter que encontrar ou-
tras fontes orçamentárias para 
pagar aquilo que vai deixar de 
receber da organização.

Portugal
O embaixador, que é 

português e secretário de 

Estado dos Negócios Estran-
geiros e da Cooperação em 
Portugal, debateu com Ra-
binovici sobre o momento 
positivo que vive Portugal. 
“O que se passa em Portu-
gal é muito interessante, 
porque mostra novos cami-
nhos, mostra que não somos 
obrigados a pensar de forma 
completamente homogênea, 
de acordo com aquilo que 
aparece em um ou outro ma-
nual de economia”, disse.

Foto: Reprodução/Internet

O embaixador da UE no Brasil, João Gomes Cravinho, criticou o unilateralismo de Trump em questões internacionais



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 22 de maio de 2018

Calendário da UEPB
Consepe da UEPB, em reunião realizada ontem, aprovou o calendário 
acadêmico do semestre 2018.1, além da adesão da Instituição ao 
segundo Sistema de Seleção Unificada (SISU) de 2018. Página 18
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Decisão do órgão, que não explicou o motivo da suspensão, foi publicada ontem no Diário Oficial da União

Dois meses após ter re-
gulamentado o uso de car-
tões de débito ou crédito 
para o pagamento de mul-
tas de trânsito, o Departa-
mento Nacional de Trânsi-
to (Denatran) suspendeu 
a portaria que estabelecia 
as diretrizes e os procedi-
mentos para os pagamen-
tos eletrônicos.

Publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) de 
ontem (21), a Portaria Nº 
91 suspende a anterior 
(número 53, de 23 de mar-
ço) sem especificar os mo-
tivos. Procurado pela re-
portagem, o departamento 
ainda não informou o por-
quê da suspensão, nem os 
impactos da decisão.

O texto da portaria an-
terior destacava que a pos-
sibilidade de os motoristas 
pagarem suas multas por 
infrações de trânsito utili-
zando cartões de débito ou 
crédito levava em conta a 
“necessidade de aperfeiço-
amento da forma de paga-
mento, adequando-a a mé-
todos de pagamento mais 
modernos utilizados pela 
sociedade”. A quitação dos 
débitos veiculares poderia 
ser feita à vista ou em par-
celas, sem ônus para os ór-
gãos de trânsito.

A portaria suspensa 
também autorizava os ór-
gãos e as entidades que in-
tegram o Sistema Nacional 
de Trânsito a assinar acor-
dos de parcerias técnico
-operacionais com empre-
sas aptas a implantar um 
sistema informatizado de 
gestão de arrecadação de 
multas de trânsito.

Alex Rodrigues 
Repórter da Agência Brasil   

Denatran: pagamento de 
multas com cartão é suspenso

Edição: Marcos Pereira

Turismo

Acordo sela parceria para a promoção 
dos destinos gay-friendly no Brasil

No mês em que se co-
memora o Dia Internacional 
contra a Homofobia (17 de 
maio), foi firmado ontem 
(21), em São Paulo, um acor-
do entre o Ministério do Tu-
rismo, o Instituto Brasileiro 
de Turismo (Embratur) e a 
Câmara de Comércio e Tu-
rismo LGBT (Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis, Tran-
sexuais e Transgêneros) do 
Brasil. O objetivo é preparar o 
país como destino LGBT.

O acordo destina-se a 
promover e apoiar a comer-
cialização do Brasil como 
destino gay-friendly  no mer-
cado nacional e internacional, 
além de sensibilizar presta-
dores de serviços turísticos 
para evitar o preconceito no 
atendimento a esse público. 
Gay-friendly é o termo usado 
para se referir a lugares, polí-
ticas, pessoas ou instituições 
que procuram ativamente a 
criação de um ambiente con-
fortável para as pessoas LGB-
TI. Segundo o ministro do 
Turismo, Vinicius Lummertz, 
para avançar na relação LGBT 
com o comércio e os negócios 
do setor, é preciso primeiro 
aprimorar as ideias que cons-
troem o país.

“O Brasil é uma nação 
muito conservadora, ainda 
que diversa, mas o turismo 
faz muitas coisas acontece-

Saiba como pedir a aposentadoria
 
A partir de agora, aposenta-

dorias por idade e salário-ma-
ternidade urbanos poderão ser 
concedidos automaticamente 
pela internet, no site Meu INSS, 
ou pelo telefone 135. A expecta-
tiva do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) é que de 15% 
a 20% dos pedidos possam ser 
atendidos imediatamente por 
esses canais, sem a necessidade 
de comparecer presencialmente 
às agências.

Como fazer
O pedido poderá ser con-

cedido automaticamente, no 
caso da aposentadoria por ida-
de, caso os solicitantes tenham 
completado pelo menos 15 anos 
de contribuição e tenham a ida-
de mínima de 60 anos, se forem 
mulheres, e 65, homens. Além 
disso, o segurado não pode es-
tar aposentado. 

Já o salário-maternidade 
poderá ser concedido automa-
ticamente para as mães após o 
nascimento dos filhos. O siste-
ma checará a Certidão de Nas-

cimento da criança e o vínculo 
empregatício da mãe. Os bene-
fícios solicitados antes do par-
to não serão atendidos imedia-
tamente; serão encaminhados 
pelo próprio sistema para a 
análise.

Caso se enquadrem nos 
requisitos, os processos serão 
concluídos em até 30 minutos, 
após a análise do próprio sis-
tema, que consultará automa-
ticamente os bancos de dados 
disponíveis para verificar as in-
formações.

O atendimento por telefone 
funciona de segunda a sábado, 
de 7h às 22h. No início da ma-
nhã e fim do dia ou início da noi-
te, segundo o INSS, a demanda é 
menor e os horários podem ser 
aproveitados pelos segurados. 
A ligação é gratuita de telefone 
fixo ou público e tem o preço de 
ligação local pelo celular.

Pela internet, basta acessar 
o Meu INSS, pelo computador 
ou pelo celular. Segundo o INSS, 
o canal tem mais de 7 milhões 
de usuários cadastrados.

Mais comodidade
A orientação do INSS é que 

todos os pedidos de aposen-
tadoria e salário-maternidade 
urbanos sejam feitos priorita-
riamente pela internet ou por 
telefone. Aqueles pedidos que 
precisarem de uma análise adi-
cional serão encaminhados pelo 
próprio sistema a servidores do 
INSS. O segurado será acionado 
posteriormente e poderá ter o 
pedido atendido, ainda sem a 
necessidade de comparecer a 
uma unidade do INSS,  ou preci-
sar ir presencialmente entregar 
os documentos que faltarem.

Os sistemas do INSS já es-
pecificarão quais documentos o 
segurado deverá levar e em qual 
agência deverá comparecer. 
Será indicada a agência mais 
próxima da casa do contribuin-
te. Ele terá até 30 dias para ir 
até o local.

“Essas medidas tendem a 
reduzir o número de atendi-
mentos nas agências e oferecer 
mais comodidade ao cidadão”, 
diz o chefe substituto da Divisão 
de Atendimento da Superinten-
dência Regional Norte e Centro
-Oeste do INSS, Jair Guerra.

Antes, o contribuinte pre-
cisava fazer o agendamento 

prévio para, então, comparecer 
presencialmente à uma agência 
do INSS e entrar com o pedido 
do benefício. Para se ter ideia, 
apenas no Distrito Federal, o 
tempo de agendamento para 
aposentadoria é de 26 dias, em 
média, e para o salário-materni-
dade, 16 dias.  

Quem não tem telefone e 
internet

Em último caso, se não pu-
der usar nem o telefone, nem a 
internet, o segurado ainda pode-
rá ir presencialmente a agência 
para solicitar os dois serviços. 
Não haverá mais, no entanto, o 
agendamento.

Plantão de atendimento
A partir dessa segunda-feira, 

equipes da Diretoria de Atendi-
mento do INSS estarão de plan-
tão nas centrais telefônicas do 
135 e nas principais agências do 
país para acompanhar a entrada 
em operação do requerimento 
de benefícios sem agendamento.

Pensões
De acordo com Guerra, nos 

próximos meses, a concessão 

automática do benefício será 
ampliada para outros tipos de 
aposentadoria e pensões.

“Isso vai refletir nos demais 
serviços do INSS, uma vez que o 
servidor não terá a necessidade 
de analisar esses processos. O 
tempo deles poderá ser usado 
para analisar outros benefícios. 
Pesa como um todo no serviço, 
reduz o tempo de atendimento 
do cidadão e evita deslocamen-
to”, diz.

Mariana Tokarnia
Repórter da Agência Brasil

Ludmilla Souza 
Agência Brasil 

rem. Ele aproxima, cria canais, 
faz as pessoas viajarem, se co-
municarem, se entenderem, 
apesar dos idiomas distintos. 
O turismo é uma forma de 
‘respirar’, de ‘oxigenar’ o Bra-
sil”. Além de tudo, gera mui-
tos empregos e, portanto, é 
um avanço junto com outros 
países”, ressaltou. Lummertz  
assinou o acordo junto com a 
presidente da Embratur, Teté 
Bezerra, e o presidente da Câ-
mara LGBT, Ricardo Gomes.

Para ele, o acordo é resul-
tado de um “diálogo de alto ní-
vel, que dá sinais sobre o res-

peito à diferença e diz muito 
sobre o acolhimento brasilei-
ro, que é a vocação e o talento 
do nosso país”.

O ministro lembrou que, 
de cada 10 turistas no mundo, 
um é do segmento LGBT e cer-
ca de 15% da movimentação 
financeira turística mundial é 
gerada por este público, con-
forme dados da Organização 
Mundial do Turismo (OMT).

A presidente da Embra-
tur, Teté Bezerra, destacou que 
a perspectiva de igualdade vai 
além de uma decisão estraté-
gica do setor. “É um público 

importante, que viaja muito e 
impacta positivamente a ca-
deia do turismo. A sociedade, 
a iniciativa privada e os gover-
nos valorizam a diversidade e 
defendem a igualdade.”

Para o presidente da Câ-
mara LGBT do Brasil, Ricardo 
Gomes, o convênio é “a parce-
ria que faltava” para avançar 
nos trabalhos da entidade. 
Gomes disse que o acordo vai 
“ampliar, fomentar o trabalho 
e dar divulgação às atrações 
deste que é um país completo 
em turismo”. Com os projetos 
previstos, “pensamos e bus-

camos uma sociedade onde 
todos sejam respeitados e in-
cluídos”, afirmou.

De acordo com a Secre-
tária Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania de 
São Paulo, Eloisa Arruda, a 
capital paulista “acolhe essa 
iniciativa de braços abertos, 
por entender a importância 
desse público para a cidade”. 
“Medidas como o casamen-
to homoafetivo, a adoção do 
nome social e tantas outras 
conquistas mostram a luta 
da sociedade para derrubar 
tabus”, enfatizou Eloísa.

Foto: Reprodução/Internet

O ministro Vinicius Lummertz 
lembrou que, de cada 10 

turistas no mundo, um 
é do segmento LGBT

O atendimento por 
telefone funciona de 

segunda a sábado, de 7h às 
22h. No início da 

manhã e fim do dia ou 
início da noite, segundo o 
INSS, a demanda é menor 

e os horários podem 
ser aproveitados pelos 

segurados
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Conselho também aprova a adesão da instituição ao segundo Sisu de 2018 com a disponibilização de 3.257 vagas

O Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Con-
sepe) da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), em 
reunião realizada na tarde 
de ontem (21), no Auditó-
rio da Biblioteca Central, 
no Campus de Bodocongó, 
aprovou o calendário aca-
dêmico do semestre 2018.1, 
além da adesão da insti-
tuição ao segundo Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) 
de 2018. Os dois pontos da 
pauta tiveram como relator 
o pró-reitor de Graduação, 
professor Eli Brandão.

Sobre o calendário aca-
dêmico, foram mantidos os 
100 dias letivos, incluindo 
os exames finais, para o se-
mestre que terá início no dia 
30 de julho. Ficou decidi-
do, ainda, que o período de 
matrículas dos alunos será 
entre os dias 23 e 28 de ju-
nho. Os alunos veteranos 
só poderão confirmar sua 
matrícula se realizarem a 
pré-matrícula, entre os dias 
4 e 9 de junho. As ativida-
des acadêmicas do período 
2018.1 serão encerradas no 
dia 7 de dezembro e as co-
lações de grau do referido 
período acontecerão de 17 a 
22 de dezembro.

Adesão
Já a adesão ao segundo 

Sisu de 2018 foi confirma-
da com a disponibilização 
de 3.257 vagas para que 
novos alunos ingressem na 
UEPB. As mudanças fica-
ram apenas a cargo da nota 
mínima que os candidatos 
precisam na redação do 
Exame Nacional do Ensino 

Consepe aprova calendário 
acadêmico 2018.1 da UEPB

Edição: Marcos Pereira

Médio (Enem), bem como 
a média final da prova. Foi 
aprovado que para concor-
rer a uma vaga na Univer-
sidade Estadual da Paraíba 

o candidato deve conseguir 
alcançar, no mínimo, 400 
pontos tanto na nota da re-
dação como também na mé-
dia final do Enem.

Essa decisão possibilitou 
a unificação da pontuação 
mínima que cada candida-
to deve ter para concorrer 
a uma vaga na UEPB, uma 

vez que anteriormente cada 
curso estipulava uma pon-
tuação média própria para a 
classificação dos estudantes. 
O calendário de inscrição de 

candidatos para ingresso na 
UEPB pelo segundo SiSU de 
2018 seguirá definição do Mi-
nistério da Educação (MEC), 
a ser divulgada em breve.

Foto: Arquivo

As atividades acadêmicas da Universidade Estadual 
da Paraíba serão encerradas no dia 7 de dezembro 

Semana de Adoção

TJPB participa de 
debate na UFPB

O juiz Adhailton Lacet 
Porto, coordenador da In-
fância e Juventude (Coinju) 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba e titular da 1ª Vara da 
Infância e da Juventude da 
Capital, esteve  conversando 
ontem com 21 estudantes 
do 1º período do curso de 
Jornalismo da Universidade 
Federal da Paraíba, dentro 
da programação da Semana 
de Adoção 2018. “O objetivo 
é fornecer ferramentas para 
que os futuros jornalistas 
possam lidar melhor com 
essa linguagem da infância 
e evitar ruídos de comu-
nicação quando tratarem 
de um tema tão específico, 
além de combater o precon-
ceito em relação à adoção”, 
explicou o magistrado.

Atendendo ao convite 
da professora Sandra Mou-
ra, o juiz compareceu ao 
Departamento de Comuni-
cação Social junto com a as-
sistente social Aline Cristina 
Vieira da Cunha e a pedago-
ga Ana Paula Méli, integran-
tes da equipe multidiscipli-
nar da 1ª Vara da Infância 
e da Juventude. Após uma 
apresentação sobre o traba-
lho da unidade judiciária, a 

responsabilidade do setor 
psicossocial e das casas de 
acolhimento, foi aberta a 
série de perguntas.

O estudante Adilson 
Santana, que tem afinidade 
com o assunto por conhe-
cer casos na família e com 
amigos, perguntou sobre 
como é feita a preparação 
psicológica das crianças e 
adolescentes que não se en-
contram mais no perfil pre-
ferencial para adoção. “Esse 
tema é importante para 
mim por tudo que já acom-
panhei de perto. Gostei da 
oportunidade e pretendo 
focar meu trabalho da dis-
ciplina em traduzir a lingua-
gem jurídica para facilitar o 
entendimento da população 
sobre a adoção”, afirmou.

Já a estudante Yasmim 
Costa Soares considerou 
que a atividade contribuiu 
para formação profissional 
no sentido de esclarecer o 
assunto juridicamente. “In-
clusive me identifiquei com 
o apadrinhamento afetivo, 
modalidade que pretendo 
investir para dar minha con-
tribuição pessoal na área 
e melhorar a qualidade de 
vida das crianças”, revelou.

Os hospitais da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) receberão 
R$ 2,675 milhões para o cus-
teio de serviços e materiais 
de uso diário. Para o Hospital 
Universitário Alcides Car-
neiro (HUAC), em Campina 
Grande, serão destinados R$ 
2,183 milhões, enquanto que 
para o Hospital Universitário 
Júlio Bandeira (HUJB), em Ca-
jazeiras, R$ 492 mil.

A portaria que auto-
riza a descentralização da 

verba foi publicada na últi-
ma quarta-feira, dia 16, no 
Diário Oficial da União. Os 
recursos serão liberados 
mediante comprovação da 
liquidação dos empenhos.

Em todo o país, os 
hospitais universitários fe-
derais contarão com um 
reforço financeiro de mais 
R$ 100,1 milhões, recursos 
provenientes do Ministério 
da Saúde (MS), por meio do 
Programa Nacional de Rees-
truturação dos Hospitais Uni-

versitários Federais (Rehuf).
 
Rehuf
Os recursos do Rehuf,  

programa gerido pela Empresa 
Brasileira de Serviços Hospita-
lares (Ebserh), são destinados 
à reestruturação e revitaliza-
ção dos hospitais das universi-
dades federais, integrados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O programa contempla ações 
em todas as unidades exis-
tentes no país, incluindo as 
não filiadas à Ebserh.

Hospitais da UFCG vão 
receber R$ 2,6 milhões

Justiça Federal na PB convoca 
novos conciliadores para JP

A Justiça Federal na 
Paraíba (JFPB) decidiu con-
vocar 11 novos candidatos 
aprovados na seleção de 
conciliadores do Centro Judi-
ciário de Solução Consensual 
de Conflitos e Cidadania (Ce-
jusc) realizada em 2016.  Eles 
devem comparecer à sede 
do órgão, em João Pessoa, 
até esta terça-feira (22), das 
9h às 18h, para orientações 
necessárias à pré-inscrição 

referente ao curso de forma-
ção (parte teórica), que está 
agendado para o período de 
21 a 27 de julho. 

Segundo o coordenador 
do Cejusc, juiz federal Bruno 
Teixeira de Paiva, a convoca-
ção de novos integrantes se 
faz necessária em face das 
necessidades verificadas no 
setor. “Com esse edital, supe-
ramos o quantitativo previs-
to inicialmente e chegamos 

ao número de 55 aprovados 
convocados”, decorrente da 
necessidade de eventuais 
substituições de alguns mem-
bros da equipe de conciliado-
res, destacou.

Após a conclusão da 
parte teórica, os integrantes 
deverão participar, oportu-
namente, de estágio super-
visionado, no âmbito do Ce-
jusc da Seção Judiciária da 
Paraíba.

Faltando menos de 
10 dias para o sinal ana-
lógico de TV ser desligado 
na região de João Pessoa, 
a Seja Digital, entidade 
responsável por opera-
cionalizar o processo de 
migração do sinal analó-
gico de TV para o digital, 
intensifica suas ações 
para levar até a popula-
ção informações sobre o 
processo.

Nesta terça-feira 
(22) a entidade realiza-
das 8h30 às 15h mais 
uma edição da Caravana 
da TV Digital em João Pes-
soa, desta vez, no bairro 
Mangabeira. Durante a 
ação, a população poderá 
verificar se tem direito ao 
kit gratuito, com antena 
digital e conversor com 
controle remoto. Com o 
número do NIS (Número 
de Identificação Social) 
também é possível reali-
zar o agendamento para 
retirar o kit em um dos 
pontos disponibilizados 
pela Seja Digital. Além 
disso, a programação 
conta com distribuição 
de panfleto e presença do 
mascote da Seja Digital.

Mangabeira 
recebe a 
Caravana 
da TV Digital
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PIB brasileiro cresce 
0,9%, mostra FGV

O Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, que é a soma 
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, teve crescimento 
de 0,9% no primeiro trimestre 
deste ano, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
O dado, do Monitor do PIB, foi 
divulgado ontem (21) pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV). O 
crescimento de 0,9%, no entan-
to, foi o menor desde o segundo 
trimestre de 2017 (0,4%), já que 
no terceiro trimestre daquele ano 
a alta chegou a 1,4% e, no últi-
mo trimestre, a 2,1%. De acordo 
com a FGV, o PIB do primeiro 
trimestre também registrou cres-
cimento de 0,3% em relação ao 
trimestre imediatamente ante-
rior. Em 12 meses, o PIB acumu-
la taxa de crescimento de 1,2%. 
Na comparação com março de 
2017, o PIB recuou 0,4% no mês 
de março deste ano.

Curtas

IBGE começa a testar 
dados pela internet

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
iniciou ontem (21) o primei-
ro teste de coleta de dados 
pela internet para o Censo 
Demográfico 2020. O ensaio 
ocorrerá em 52 municípios 
das cinco grandes regiões, 
incluindo domicílios de to-
das as capitais e cidades com 
mais de 500 mil habitantes. 
O recurso já havia sido uti-
lizado em 2010 em poucos 
casos, mas apenas como 
alternativa à entrevista pre-
sencial em ocasiões em que 
ela não foi possível. O coor-
denador técnico do Censo 
Demográfico 2020, Luciano 
Duarte, explicou que o obje-
tivo principal do teste é ava-
liar o que o IBGE conseguirá 
com o auto-preenchimento 
do questionário, em compa-
ração ao presencial.

Inflação para o ano 
é estimada em 3,5%

O mercado financeiro au-
mentou a projeção de infla-
ção para este ano. A estima-
tiva para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) subiu de 3,45% para 
3,50%. Para 2019, a proje-
ção foi ajustada de 4% para 
4,01%. As expectativas para 
a inflação estão abaixo da 
meta que é 4,5% neste ano, 
com limite inferior de 3% e 
superior de 6%. Para 2019, a 
meta é 4,25%, com intervalo 
de tolerância entre 2,75% e 
5,75%.Para alcançar a meta, 
o banco usa como principal 
instrumento a taxa básica 
de juros, a Selic, atualmente 
em 6,50% ao ano. Quando o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC aumenta a 
Selic, o objetivo é conter a 
demanda aquecida, e isso 
gera reflexos nos preços, 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança.

Com a alta, o preço da gasolina para as refinarias passará a custar R$ 2,0867, enquanto o diesel sobe para R$ 2,3716

Os preços do diesel e da 
gasolina voltam a subir nas 
refinarias a partir de hoje 
(22). Segundo informações 
do site da Petrobras, a gaso-
lina subirá 0,9% e o diesel 
0,97%. Com a alta, o preço 
da gasolina para as refinarias 
passará a custar R$ 2,0867, 
enquanto o do óleo diesel 
sobe para R$ 2,3716.

Este é o 11º aumento do 
preço da gasolina nos últi-
mos dezessete dias. A exce-
ção ocorreu entre os dias 12 
e 15 deste mês, quando a es-
tatal interrompeu a sequên-
cia de altas ao manter o pre-
ço da gasolina em R$ 1,9330, 
e entre os dias 19 e 21 quan-
do os preços passaram para 
R$ 2,0680. Ao longo do mês 
de maio, o preço da gasolina 
subiu 16,07%.

O produto iniciou o mês 
custando R$ 2,0877 na porta 
das refinarias, sem a incidên-
cia de impostos, e passará a 
valer a partir da meia-noite 
de hoje R$ 2,0867, contra os 
R$ 2,0680 que vigora desde 
o último aumento, no sábado 
passado (19).

Já o óleo diesel, que au-
mentará 0,97%, acumula alta 
de 12,3% desde o dia 1º de 
maio. Com o último aumen-
to, o preço do produto pas-
sará de R$ 2,3488 – preço 
que passou a valer também 
no último sábado – para R$ 
2,3716. É o sétimo aumento 
consecutivo do produto.

A Petrobras rebate as cri-
ticas às altas constantes dos 
derivados a atribui as eleva-
ções de preços às oscilações 
do preço do barril do petróleo 
no mercado externo. Segundo 
a estatal, “os combustíveis de-
rivados de petróleo são com-
modities e têm seus preços 
atrelados aos mercados inter-
nacionais, cujas cotações va-
riam diariamente, para cima 
e para baixo”.

Segundo a companhia, 
a variação dos preços nas 
refinarias e terminais é im-
portante para que a empresa 
possa competir de forma efi-
ciente no mercado brasileiro.

Nielmar de Oliveira 
Da Agência Brasil 

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil Kelly Oliveira 

Da Agência Brasil 

Petrobras anuncia um novo 
reajuste para gasolina e diesel

Edição: José Napoleão Ângelo

Após uma série de pa-
ralisações, analistas tribu-
tários da Receita Federal 
começaram  ontem (21) 
uma greve de duas sema-
nas. Segundo o Sindireceita, 
que representa a categoria, 
a adesão varia de estado 
para estado, chegando a 
mais de 80% em estados do 
Nordeste e em Santa Catari-
na. Em Brasília e São Paulo, 
a estimativa é que 40%¨dos 
analistas tributários te-
nham aderido à greve.

 Desde o início de mar-
ço, os trabalhadores fazem 
paralisações semanais em 
defesa do cumprimento 
dos termos do acordo sa-
larial da categoria, assi-
nado em março de 2016, 

e do cumprimento da Lei 
13.464/2017, que reestru-
turou a remuneração dos 
servidores da carreira tri-
butária e aduaneira da Re-
ceita Federal do Brasil.

 De acordo com o Sin-
direceita, a greve também 
é pela regulamentação do 
chamado bônus de eficiên-
cia, que conferirá uma grati-
ficação a setores, conforme 
o desempenho. A categoria 
também é contra medidas 
que, segundo o Sindirecei-
ta, podem enfraquecer o 
funcionamento da Receita, 
como a falta de definição 
em relação às progressões 
e promoções dos analistas; 
a mudança no regime de 
plantão; e a morosidade do 
pagamento de adicionais 
noturno, de insalubridade e 
periculosidade.

Analistas da Receita
Federal entram em greve

Mercado aumenta estimativa de 
inflação para 3,5%, este ano

O mercado financeiro 
aumentou a projeção de infla-
ção para este ano. A estimati-
va para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) subiu de 3,45% para 
3,50%. Para 2019, a projeção 
foi ajustada de 4% para 4,01%.

As estimativas são do 
Boletim Focus, publicação 
divulgada todas as semanas 
pelo Banco Central (BC), na 
internet.

As expectativas para 
a inflação estão abaixo da 
meta que é 4,5% neste ano, 
com limite inferior de 3% e 
superior de 6%. Para 2019, 
a meta é 4,25%, com in-
tervalo de tolerância entre 
2,75% e 5,75%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, 

o banco usa como principal 
instrumento a taxa básica 
de juros, a Selic, atualmente 
em 6,50% ao ano. Quando o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC aumenta a 
Selic, o objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso gera 
reflexos nos preços, porque 
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a 
poupança.

Quando o Copom diminui 
os juros básicos, a tendência é 
que o crédito fique mais bara-
to, com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 
controle sobre a inflação. Para 
cortar a Selic, o BC precisa es-
tar seguro de que os preços 
estão sob controle e não cor-
rem risco de subir.

Na última semana, sur-
preendendo o mercado, o 
Copom decidiu manter a Se-
lic em 6,5% ao ano. A decisão 
interrompeu um ciclo de 12 
quedas consecutivas. A taxa 
Selic, no entanto, permanece 
no menor nível desde o início 
da série histórica do Banco 
Central, há 32 anos.

O comitê avaliou que 
o “cenário externo tornou-
se mais desafiador e apre-
sentou volatilidade [fortes 
oscilações]”. Essa decisão 
ocorreu dias depois do país 
enfrentar uma valorização 
expressiva do dólar, o que 
torna produtos importados 
mais caros. Para o mercado, 
a Selic deve voltar a subir no 
próximo ano. A previsão é 
que a taxa encerre 2019 em 
8% ao ano.

Foto: Divulgação

Estatal  atribui os aumentos às 
oscilações no preço do barril de 

petróleo no mercado externo

O consumo de gás na-
tural no Brasil aumentou 
9% no primeiro trimestre 
deste ano, na comparação 
com o mesmo período de 
2017, informou ontem (21) 
a Associação Brasileira das 
Empresas Distribuidoras 
de Gás Canalizado (Abegás). 
Os números, entretanto, 
apontam para uma redução 
em março, quando o consu-
mo foi de 57.381 milhões 
de metros cúbicos por dia, 
contra 60.496 milhões de 
metros cúbicos por dia em 
fevereiro.

O levantamento levou 
em conta dados consoli-

dados de concessionárias 
em 20 estados, reunindo 
informações de diversos 
segmentos: residencial, co-
mercial e automotivo, entre 
outros. Segundo a Abegás, 
no segmento residencial, o 
índice subiu 19,6%, como 
“reflexo dos investimentos 
das concessionárias nas 
respectivas redes de distri-
buição”. No setor comercial, 
a alta foi de 9,3%.

No segmento indus-
trial, o setor automotivo 
puxou o crescimento do 
consumo com acréscimo 
de 8,3% no primeiro tri-
mestre do ano. Com isso, 
a indústria apresentou ex-
pansão de 6,7% no primei-
ro trimestre em relação ao 

mesmo período de 2017. Na 
comparação de março com 
fevereiro deste ano, os da-
dos, mais uma vez, mostram 
retração de 2,8% no consu-
mo na comparação com o 
mês anterior.

Na geração elétrica, 
houve crescimento de 21,7% 
na comparação do primei-
ro trimestre de 2018 com 
o mesmo período de 2017. 
A retração em março foi de 
10% em relação a fevereiro.

Dentre as regiões do 
país, a maior expansão do 
consumo residencial ficou 
com o Centro-Oeste, onde 
houve aumento de 13,5% 
em relação ao primeiro 
trimestre do ano passado. 
No segmento comercial, a 

maior alta foi de 22,4%, re-
gistrada no Sul do país.

Para a Abegás, os dados 
mostram que houve reto-
mada “consistente do con-
sumo em relação a 2017”. 
A associação defende o au-
mento de medidas para es-
timular o incremento da in-
fraestrutura de escoamento 
e em instalações de proces-
samento do gás natural.

O balanço divulgado 
ontem pela Abegás mostra 
ainda que o número de con-
sumidores de gás natural 
cresceu 7,3% nos últimos 
12 meses, levando o setor 
energético a mais de 3,3 mi-
lhões de clientes. Na gera-
ção elétrica, o crescimento 
foi de 21,7%.

Consumo de gás natural no Brasil 
cresce 9% no primeiro trimestre
Luciano Nascimento
Da Agência Brasil
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Diversidade

terapia
O Instituto Milton H. 
Erickson Brasil Sul, 
com apoio da Socie-
dade Paraibana de 
Hipnologia e Sofrolo-
gia (SPHS), vai promo-
ver um evento diferen-
ciado na capital: “Uma 
Terapia para Ontem, 
Hoje e Amanhã“. O 
objetivo do curso, que 
será ministrado pelo 
Dr. Ricardo Feix, é 
apresentar o valor das 
técnicas regressivas e 
progressivas da hip-
nose terapêutica. De 
25 a 27 de maio, no 
Hotel Intercity. 

Grupo animado no Campus Festival: Toninho Formiga, Napoleão Casado, Hígino Vieira, Luiz Eduardo Soares, Carlos Ulysses 
Neto, Guarinni Nesello e Fabiano Lucena

Socorro Brito em viagem pelo Egito

As viagens da paraibana Socorro Brito não 
param! Ela já está publicando lindas fotos em 
suas redes sociais turistando pelas famosas pi-
râmides egípcias. Desta vez, ela está fazendo 
um cruzeiro com várias amigas. Chic! 

No dia 23 de maio começa a I Festa Lite-
rária de Monteiro, com palestras, lançamentos 
de livros, apresentações, debates e até uma 
feira de venda e troca de livros. O evento é 
uma parceria entre a Secretaria de Estado da 
Cultura, Secretaria de Educação de Monteiro 
e Universidade Estadual da Paraíba. 

Uma comitiva da Fundação Casa de José 
Américo e da Academia Paraibana de Letras - 
liderada pelo presidente de ambas instituições, 
Damião Ramos Cavalcanti - visitou a cidade de 
Areia, aonde foram prestigiar homenagens ao 
patrono da FCJA, em sua terra natal. O grupo 
participou da inauguração da iconografia de 
José Américo de Almeida, no Casarão José Rufi-
no e, em seguida, do lançamento do livro “Relei-
tura de A Bagaceira”, escrito por Ângela Bezerra 
de Castro. Integraram  a comitiva as professo-
ras Janete Rodriguez e Lúcia Guerra, Nadígila 
da Silva Camilo, Francisco de Assis Vilar e Kátia 
Picado, além do vice-presidente da APL, o aca-
dêmico Gonzaga Rodrigues, a acadêmica Ângela 
Bezerra de Castro, a ex-secretária de José Amé-
rico Lourdinha Luna e Damião Ramos Cavalcanti.

Curso - O Sindicato das Empresas de Hospedagem e 
Alimentação de João Pessoa promove hoje e amanhã o 
curso de “Gestão em Estoque”, em parceria com a MVa-
randas. As aulas serão ministradas por Jhonnatta Al-
bert, formado em Gestão em sistemas de informação - 
INPER, na sede do SEHA-JP.

Arquitetura - Na última semana, o Governo do Estado 
confirmou apoio à CASACOR Paraíba. “O evento acontece 
em um dos principais cartões-postais da cidade e dará gran-
de visibilidade aos profissionais da arquitetura local. O apoio 
da PBTur em um evento como a CASACOR é fundamental 
para o sucesso que nós esperamos”, analisa Ricardo Castro.

agenda - Hoje a Coluna do Meio vai se dividir em 
três eventos. O primeiro deles é uma visita técnica ao 
palazzo di toscana, a convite da construtora Massai; o 
segundo é um evento promovido pela Natura, no Hard-
man praia Hotel; por último, o aniversário de Fátima 
Dantas, no restaurante tio armênio. 

trip

Festival

arte

Amaury de Farias 
Soares, Ana Barbara 
Queiroz, Áurea Vir-
gínia Amorim, Car-
los Eduardo de Brito 
Fernandes, Christiane 
Maria Soares Hluchan, 
Cláudia Gaudêncio de 
Sousa, Guilherme Pin-
to, José George Car-
neiro Braga, Manuela 
Rodrigues, Maria do 
Socorro Estrela Duarte, 
Netinha Viana, Otací-
lio Figueiredo Júnior, 
Selda Maria Coutinho 
e Vitor Solano.

parabéNs

em areia
Foto: Divulgação

Foto: Arquivo

Foto: Kadu Martins

A família Furtado Roberto: Wilson, Rafael, Soraya, Marcela, José, Lorena e os pequenos  

 Ângela Bezerra de Castro em momento de autógrafos 

Hoje é dia de festa para a linda Selda Maria

A paraibana G. Lellys 
Nóbrega está fazendo 
planos com o curador 
Dyogenes Chaves e a 
gente revela o porquê. 
Eles estão escolhendo 
uma data para a expo-
sição da artista plástica 
na Usina Cultural da 
Energisa. As peças são 
esculturas em metal 
dobrado e telas em 
preto e branco e colo-
ridas em acrílico. Pode-
mos esperar um traba-
lho minimalista focado 
na geometria. 

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução 

scosta.dandara@gmail.com

ANNE SOPHIE SOyMONOF GEORG LICHTENBERGmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Nada grandioso no mundo foi 
realizado sem paixão                                                                                                                                           

 A força que tiramos do rancor e 
da irritação é apenas fraqueza                                                                                                                                           

Ui!
 

A autora da bio-
grafia de Nelson 
Gonçalves, Onélia 
Queiroga,  está com 
dois livros no prelo. 
São eles “Contos 
Pessoenses” e “Esta-
dos D’alma”. 
 

Ambas as obras 
serão lançadas no 
segundo semestre 
deste ano pela Edi-
tora Prazer de Ler, 
de Recife.

Podemos adiantar 
que “Estados D’al-
ma” terá um apelo 
sentimental.

MiNiFérias
O último final de sema-
na foi de muita alegria 
e afeto para Wilson, 
Rafael, Marcela, Lorena, 
Soraya e José Roberto. 
Eles passaram dias apro-
veitando as delícias de 
Campos do Jordão em 
família. A viagem teve 
um motivo especial: a 
comemoração do aniver-
sário da médica Marcela 
Furtado, a caçula entre 
dos filhos de Soraya e 
José Roberto. O maior 
presente de Marcela, que 
atualmente faz residência 
em SP, foi matar a sauda-
de dos entes queridos. 
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Esportes
Seleção Brasileira
Jogadores que vão representar o Brasil na Copa do 
Mundo da Rússia já começam a se apresentar 
na Granja Comary . Página 24
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Uma vitória maiúscula
Nem o mais otimista torcedor do 

Botafogo acreditaria que a equipe consegui-
ria uma vitória de virada, depois de estar 
perdendo para o Santa Cruz, e dentro do 
Arrudão, em Recife. As circunstâncias eram 
todas desfavoráveis ao Belo, que soube supe-
rar tudo e conquistar uma vitória que trouxe 
de volta a tranquilidade para a Maravilha do 
Contorno, e encheu de novo de esperanças o 
torcedor que andava insatisfeito e descrente 
no time, após duas derrotas seguidas, inclu-
sive uma dentro de casa.

Foi uma vitória maiúscula, porque não é 
fácil vencer a Cobra Coral, dentro de seus do-
mínios. O Santa vinha de uma grande vitória 
sobre o Globo fora de casa, e parecia embalar 
em busca do topo da tabela. Já o Botafogo 
vinha de derrotas, de um ambiente contur-
bado fora de campo, com denúncias contra 

a diretoria, e dentro das quatro linhas, com 
uma defesa que tinha levado 5 gols, em ape-
nas 2 jogos.

O setor defensivo continuou falhando e 
tomou mais 2 gols no sábado em Recife, mas 
o ataque foi arrasador, fez 3, fazendo valer a 
máxima de que a melhor defesa é o ataque. Dico 
e Nando, que não vinham mais tão bem como 
no início da temporada, saíram do banco de re-
servas para mudar a história do jogo, mostran-
do que o Botafogo é mais que um time, é um 
elenco, um grupo unido em torno de um grande 
objetivo, conseguir uma vaga para a Série B do 
próximo ano.

A vitória somada aos outros resultados do 
Grupo A, fizeram com que o Belo retornasse ao 
G4, e agora é se manter entre os primeiros até 
a reta final da fase de classificação. A próxima 
partida do Botafogo será tão difícil quanto foi a 

contra o Santa Cruz. O Atlético do Acre vem sur-
preendendo todos, e fazendo uma bela campa-
nha. O time paraibano terá de jogar muito para 
sair de lá somando mais pontos. Se conseguir, 
na volta para casa, talvez dará para brigar pelo 
topo da tabela.

Série D
O Campinense continua com uma das 

melhores campanhas de toda Série D. A Rapo-
sa venceu mais um adversário, e já soma 15 
pontos, com 100 por cento de aproveitamento. 
Desta vez, a vítima foi o Murici, 1 a 0 em Campi-
na Grande. Os raposeiros queriam uma goleada, 
para fazer saldo de gols e terminar em primeiro 
lugar da chave, mesmo perdendo para o Flumi-
nense de Feira, na última rodada. 

Mas no quesito gols, o time da Bahia ficou 
ainda mais à frente do Rubro-Negro. O Flu 

goleou o Flamengo de Arcoverde, e agora tem 
15 de saldo, enquanto o Campinense só tem 9. 
O resultado disto é que na próxima rodada, o 
Campinense joga com a vantagem do empate, 
em Feira de Santana, para ser o primeiro do 
grupo e ter a vantagem no mata-mata, de deci-
dir a vaga em casa. Já o Tricolor terá de vencer 
se quiser ultrapassar o Campinense.

E o Galo hein! o Treze mostrou que está 
sobrando também. O Alvinegro foi à Alagoas 
encarar o Santa Rita, e atropelou o adversá-
rio, 5 a 0. Com este resultado, o Alvinegro se 
manteve na liderança do Grupo A9, com 11 
pontos, e de quebra, garantiu a classificação 
para a próxima fase. Na última rodada, o 
Treze vai enfrentar o Vitória da Conquista, em 
Campina Grande. Basta vencer, que terminará 
em primeiro, entrando assim com vantagem 
no mata-mata.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Técnico Rui Scarpino já admite mudar o esquema de jogo para os próximos jogos da Raposa na Série D

Campinense vence, mantém  
liderança, mas não empolga

Uma vitória que não foi 
bem aquela que o torcedor, os 
jogadores e nem a comissão 
técnica esperavam. De lucro, 
apenas a manutenção da pri-
meira colocação no Grupo A8, 
e os 100 por cento de apro-
veitamento na competição. 
Foi assim que os raposeiros 
encararam a partida contra o 
Murici, no último domingo no 
Amigão. O próprio técnico do 
Campinense, Rui Scarpino, não 
gostou do que viu.

“O time do Murici veio 
praticar o anti-jogo e nós 
caímos na forte marcação do 
adversário. Insistimos muito 
nas jogadas pelo meio, e esque-
cemos de fazer a triangulação 
pelas laterais do campo. Po-
deríamos ter tornado a coisa 
mais fácil, se tivéssemos apro-
veitado umas duas oportuni-
dades que tivemos no primeiro 
tempo. Não fizemos isto, gerou 
uma impaciência na torcida, e 
criou uma ansiedade nos nos-
sos atletas. A coisa não fluiu, 

Edição: Ivo Marques

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

transformando o jogo em um 
drama”, disse o treinador.

A falta de objetividade do 
ataque do Campinense preo-
cupou tanto o treinador, que 
ele admite mudar o sistema 
da equipe, já no próximo com-
promisso contra o Fluminense, 

quando será decidida a primei-
ra colocação do grupo. Com a 
vitória sobre o Murici, a Raposa 
tem a vantagem de jogar pelo 
empate, em Feira de Santana.

“Nós perdemos jogado-
res de características rápidas 
como Danilo Bala e Tarcísio. 

Nossa equipe hoje tem alguns 
jogadores com características 
de cadenciar mais o jogo, o que 
dificulta mais a agressividade 
da equipe, sobretudo quando 
enfrenta um adversário muito 
fechado, que vem aqui jogar 
por uma bola. Nós vamos agora 

rever esta nossa forma de jogar, 
e tentar criar um novo sistema 
que tenha mais êxito de acordo 
com os jogadores que temos 
disponíveis. Já podemos testar 
alguma coisa neste jogo contra 
o Fluminense”, afirmou.

O atacante Rodrigo, autor 

do gol da vitória da Raposa, pa-
recia conformado com a vitória 
pelo placar mínimo. A gente 
entrou em campo com o obje-
tivo de fazer muitos gols, mas a 
coisa não é como a gente quer 
e sim como Deus quer. Graças a 
ele, pude fazer o gol já no final-
zinho, que veio premiar o tra-
balho da gente, o tempo todo, 
tentando vencer o jogo, contra 
uma equipe que veio aqui para 
esfriar a partida quebrar o nos-
so ritmo. O importante é que 
vencemos e nos mantivemos 
na liderança isolada, e ainda in-
victos”, disse o atacante.

Para o jogo decisivo con-
tra o Fluminense, domingo, às 
18 horas, no Estádio Joia da 
Princesa, em Feira de Santana, 
na Bahia, o técnico Rui Scarpi-
no já tem dois problemas para 
resolver. O lateral direito Alex 
Murici e o volante Felipe Ma-
cena levaram o terceiro cartão 
amarelo e terão de cumprir 
suspensão. Para o lugar do 
volante, Neto deverá ser esca-
lado. Nos treinos da semana, o 
treinador vai escolher o subs-
tituto de Alex Murici.

Galo continua cantando 
alto no Brasileiro da Série D

A volta ao trabalho hoje 
no Presidente Vargas não po-
deria ser melhor. Jogadores 
e comissão técnica do Treze 
ainda vibram com o grande 
resultado conquistado no últi-
mo domingo, diante do Santa 
Rita, em Alagoas. A equipe não 
tomou conhecimento do adver-
sário, e venceu de goleada, 5 a 
0, se mantendo invicta e líder 
do Grupo A9. Agora o Galo se 
prepara para fechar com chave 
de ouro a participação na fase 
de classificação, com mais uma 
vitória, no próximo domingo, 
contra o Vitória da Conquista, 
em Campina Grande.

O técnico Flávio Araújo fi-
cou muito satisfeito com o ren-

dimento dos atletas, sobretudo 
os mais jovens que agora estão 
tendo também uma oportuni-
dade na equipe.

“Olha, o rendimento da 
equipe, tanto no primeiro tem-
po, como no segundo, foi ma-
ravilhoso. Os atletas que estão 
entrando agora jogaram no 
mesmo ritmo do resto grupo. 
Fomos lá para buscar a classi-
ficação determinados, e foi as-
sim do começo ao fim, mesmo 
com o placar elástico. Estamos 
muito felizes com a vitória, mas 
vamos manter a humildade e o 
mesmo ritmo de trabalho para 
alcançar o nosso objetivo, que é 
chegar a Série C de 2019”, disse 
o treinador.

Indagado se o jogo de do-
mingo, contra o Vitória, será 
apenas para cumprir tabela, o 

treinador retrucou. “Não, nós 
vamos procurar outra vitória, 
independentemente da nossa 
situação na tabela de classi-
ficação. O Treze está em pri-
meiro e invicto, graças ao tra-
balho que estamos realizando 
e a união do grupo em torno 
dos objetivos. Nós precisamos 
agora da presença do torce-
dor no jogo contra o Vitória. 
Queremos aquele estádio do 
PV totalmente lotado, porque 
vamos atrás de uma nova vi-
tória. O time está no caminho 
certo. Sinto o crescimento 
da equipe e vamos entrar no 
mata-mata, com o mesmo in-
tuito de vencer todos os ad-
versários. Domingo será para 
consolidar o nosso trabalho 
nesta primeira fase”, afirmou 
o treinador.

Série C

Belo mata a Cobra Coral e 
volta ao G4 com estilo

O clima de tensão nos úl-
timos dias deu lugar a alegria 
e a confiança na Maravilha 
do Contorno. A vitória sobre 
o Santa Cruz no último sába-
do e os resultados dos outros 
jogos trouxeram o Belo de 
volta ao G4, ocupando agora 
a terceira colocação. Nem o 
mais otimista torcedor bota-
foguense poderia imaginar 
uma reação da equipe, viran-
do a partida e vencendo por 
3 a 2, após estar perdendo 
por 2 a 1, no Arrudão. 

Após o merecido do-

mingo de folga, os jogadores 
se reapresentaram ontem no 
CT da Maravilha do Contor-
no, dando início a prepara-
ção para outro jogo fora de 
casa, desta vez contra o Atlé-
tico do Acre, no próximo final 
de semana. Um dos jogado-
res mais felizes ontem na 
reapresentação era o meia 
Marcos Aurélio. Ele foi o me-
lhor em campo na partida, e 
tomou para si a responsabi-
lidade de liderar o time na 
vitória. Ao final do jogo, ele 
fez questão de ressaltar a im-
portância da união do grupo, 
como fator importante para 
a volta ao G4.

“Foi uma vitória de gru-
po. Veja que Nando e Dico 
saíram do banco para dar a 
vitória a nós. Isso mostra que 
o grupo é forte e está unido. 
Nós não só temos uma equi-
pe titular, temos um elenco. 
A vitória nos trouxe de novo 
ao G4, e vamos continuar na 
luta para estar sempre entre 
os 4 primeiros”, disse o meia.

Para o técnico Leston 
Junior, o resultado premiou 
o esforço dos jogadores, que 
acreditaram neles e que tra-
balharam muito para sair de 
uma situação de dificuldade 
em que se encontrava o clube, 
após duas derrotas seguidas.

O ataque do Campinense deixou a desejar contra o Murici, quando insistiu em jogar pelo meio, facilitando a forte retranca do time alagoano

Foto: Pedro  Nunes
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Equipe paraibana soma apenas um ponto e hoje enfrenta o São Gonçalo do Ceará precisando da vitória

Belas jogam na Graça de olho 
na primeira vitória da Série A2
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A equipe feminina do 
Botafogo da Paraíba vai ten-
tar amanhã a sua primeira 
vitória no Campeonato Bra-
sileiro da Série A2. As Belas 
encaram no Estádio da Gra-
ça, em João Pessoa, o time 
do São Gonçalo do Ceará que 
ocupa a quarta colocação 
com seis pontos. O jogo co-
meça às 20h e é válido pela 
quinta rodada.

O time paraibano está 
no Grupo 15 e amarga a lan-
terna da competição com 
apenas um ponto, consegui-
do no empate contra Esmac, 
do Pará, em jogo realizado na 
Graça, no dia 1º deste mês. 

Para o jogo de amanhã 
a técnica Gleice Costa terá 
o desfalque da meia Larissa 
que inclusive já jogou pelo 
São Gonçalo, mas contará 
com o retorno da volante 
Ronaldinha. “Espero mais 
atenção por parte das nossas 
jogadoras para conseguir a 
primeira vitória na compe-
tição e, se possivel, deixar a 
última colocação”, profetiza a 
comandante do time.

Gleice disse que a equi-
pe joga bem, mas deixa es-
capar as oportunidades, 
principalmente nos cinco 
minutos finais “quando 
abrimos a guarda, deixan-
do as adversárias saírem no 
contra ataque e fazer o gol’, 
lamenta.

A técnica das Belas so-
mente vai definir a equipe 
momentos antes do começo 
da partida. 

Campanha
As Belas estreou na com-

petição no dia 25 de abril, no 
Estádio Pituaçu, em Salvador 
contra o Vitória quando per-
deu por 1 a 0. No segundo 
jogo, no Estádio da Grama, 
no dia 1º deste mês, empa-
tou por 1 a 1 com a equipe do 
Esmac, do Pará. O pior jogo 
foi contra o Tiradentes do 
Piauí quando sofreu uma go-
leada, no Estádio Alberto, em 
Teresina, no dia 9 deste mês, 
por 5 a 1. No último jogo, na 
semana passada, perdeu no 
Estádio da Graça por 1 a 0 
para o Sampaio Corrêa, do 
Maranhão.

Para o jogo de amanhã, 
a Comissão de Arbitragem 
da CBF escalou árbitros da 
Paraíba. Clizaldo Luiz Maroja 
Di Pace França será árbitro 
principal, tendo como assis-
tentes Kildenn Tadeu Morais 
de Lucena e Josiel Ferreira da 
Silva. O quarto árbitro será 
Schumacher Gomes e como 
analista de campo João Bos-
co Honorato. Todos são da 
CBF.

Edição: Cardoso Filho

A Federação Paraibana de 
Beach Soccer promoveu na tar-
de do último sábado, 19, a festa 
de inauguração da Arena Par-
que Parayba com a presença de 
equipes nas categorias de base 
masculina, no feminino aberto, 
masculino adulto e master. 

O Parque Parahyba I e II 
foi construído pelo Governo 
do Estado da Paraíba no Bes-
sa em João Pessoa. A festa de 
abertura da arena acontece 
com trabalho educativo e de 
lazer com 30 garotos da co-
munidade Renascer I.

O primeiro jogo de beach 
soccer foi na categoria master 
que envolveu as equipes de 
amigos da FPBS e Vasco de 
Camucim/Pitimbu, com vitó-
ria do time da casa por 5 a 3. 

Em seguida foi a vez das 
meninas com o jogo entre 
Kashima e Colégio QI, com a 
vitória também de 5 a 3 da 

equipe ‘japonesa’. 
No encerramento dos 

desafios de beach soccer no 
masculino adulto, o Porto de 
Cristo de Jacaraú venceu o 
Vasco de Camucim/Pitimbu 
pelo placar de 7 a 3.  

A arbitragem ficou a car-
go de Anderlucio Timoteo, 
Daniel Magalhaes e Israel Isi-
dro, todos da Federação Pa-
raibana de Beach Soccer.

Segundo o presidente 
da FPBS, Ailton Cavalcanti 
este foi mais um dos inúme-
ros eventos realizado pela 
entidade. Ele agradeceu ao 
Governo do Estado pela cons-
trução do Parque Parahyba I 
e II. 

Ailton disse também que 
a meta da entidade é utilizar 
aquela quadra para compe-
tições do campeonato parai-
bano. “Vamos conversar com 
os responsáveis pelo espaço. 
A nossa entidade tem total 
interesse de utilizar aquela 
quadra’, garante.  

Futebol de Areia ganha
a Arena Parque Parayba

Liga das Nações

Seleção Masculina de Vôlei 
critica maratona de jogos

A Seleção Brasileira 
Masculina de Vôlei embarca 
nesta segunda-feira para a 
Sérvia, onde estreia na Liga 
das Nações na sexta-feira, 
25. Este é o primeiro dos 
cinco países que receberão 
jogos do time na primeira 
fase. Além do Brasil e da 
Sérvia, a seleção passará 
pela Rússia, Bulgária e Aus-
trália. Se você que gosta de 
viajar deve achar isso um 
sonho, saiba que a seleção 
não está feliz.

Para a seleção, estar 
nesses países não é o pro-
blema. O que o time recla-
ma é o curto período entre 
as viagens aliado à rotina de 
jogos. Veja só a programa-
ção do Brasil nesta primeira 
fase: faz três jogos na Sér-
via, três jogos no Brasil, três 
jogos na Rússia, três jogos 
na Bulgária e mais três na 
Austrália. São 15 jogos, cin-
co viagens, três continentes, 
tudo dentro de um mês.

Vale destacar que mui-
tos atletas terminaram a 
temporada com os clubes 
há pouco tempo. Quando 
esse assunto é levantado 
nas entrevistas com jogado-
res e com o técnico Renan 
Dal Zotto, um termo apa-
rece na resposta de todos: 
quase desumano.

– Neste ano, acho que 
ela será muito mais pesada 
as etapas, principalmente 

para nós da América do Sul. 
Vamos viajar muito em in-
tervalos curtíssimos entre os 
jogos. É pesado para o atleta. 
Eles precisam entender isso, 
que nós somos seres huma-
nos. Passar 20 horas den-
tro de avião, chegar, ter que 
treinar, desempenhar o seu 
melhor, porque você precisa 
de vitória para poder classi-
ficar... É muito difícil. É prati-
camente desumano. A gente 
está com um grupo grande, 
o Renan vai mexer bastante 
para que todo mundo tenha 
oportunidade de jogar, mas 
ao mesmo tempo para que 
todo mundo fique íntegro 
para que a gente não sofra 
com lesões – comentou o lí-
bero Murilo.

Esse desgaste citado 
por Murilo realmente é uma 

preocupação do técnico Re-
nan Dal Zotto.

– É um modelo novo de 
competição. Passaram de 
três etapas para cinco eta-
pas. O Brasil, por estar em 
um continente mais afasta-
do e vendo as situações das 
principais seleções, vai ter 
uma carga de viagens extre-
mamente elevada. Chega a 
ser quase que desumana a 
situação que esses garotos 
vão passar, porque são todos 
enormes. Viajar para cima 
e para baixo o tempo todo. 
Tem seleções europeias que 
jogam o tempo todo dentro 
da Europa, não saem da Eu-
ropa. Então, infelizmente... 
Mas vamos confrontar todas 
essas dificuldades na quadra, 
treinando muito e se doando 
muito – disse.

Gleice confia na 
recuperação do time 

do Botafogo no jogo de 
amanhã contra o São 
Gonçalo para deixar a 
incômoda lanterna da 

competição

No jogo contra o Tiradentes, em Teresina, as Belas sofreram uma goleada de 5 a 1 e no jogo de amanhã vai tentar a recuperação após perder em casa para o Sampaio Corrêa por 1 a 0

Brasil estreia na Liga das Nações nesta sexta-feira, 25, contra a Sérvia

O Parque Parayba II foi inaugurado com arena de Beach Soccer

Foto: Divulgação

Foto: Danilo Sardinha
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Fortaleza e CSA ocupam as duas primeiras colocações da segunda divisão do Campeonato Brasileiro de 2018

O futebol do Nordeste 
está mostrando a sua força 
na Segunda Divisão do Cam-
peonato Brasileiro. Fortaleza 
e CSA estão nas duas primei-
ras colocações. A equipe cea-
rense ocupa o primeiro lygar 
com 16 pontos e, mesmo que 
sofra um revés hoje, contra 
o Criciúma, no Castelão não 
perde a liderança. 

A equipe alagoana as-
sumiu a vice-liderança, após 
vencer o Londrina, por 2 a 1 
no Estádio do Café, em Santa 
Catarina. Hoje joga contra o 
Figueirense no Rei Pelé, em 
Maceió e espera o apoio da 
torcida para manter a posi-
ção e seguir firme em busca 
de uma vaga na elite do fute-
bol brasileiro.

 Já do Norte, na 4ª posi-
ção da Série B do Brasileiro, 
está a equipe do Paysandu. 
O Papão da Curuzu arrancou 
um empate contra o São Ben-
to, quando perdia por 1 a 0, 
no Estádio da Curuzu até os 
45 minutos do segundo tem-
po. O representante do Pará 
entra em campo somente na 
próxima sexta-feira, no Está-
dio da Ressacada, em Santa 
Catarina, para enfrentar o 
Avaí.

Invicto
O Paysandu continua 

invicto na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Ainda na 
‘ressaca’ do título da Copa 
Verde que garantiu uma vaga 
na Copa do Brasil de 2019 
empatou em 1 a 1 com o São 
Bento, de Sorocaba, no Está-
dio da Curuzu, em Belém.

O resultado levou o Pay-
sandu aos 12 pontos ganhos 
na segunda divisão nacional, 
lutando pelo acesso. 

O próximo jogo do Pa-
pão da Curuzu é contra o Avai 
na sexta-feira (25), às 19h15. 
Esta é a segunda partida em 
casa e o time paraense tem a 
chance de passar o Vila Nova, 
que ocupa a terceira coloca-
ção da Série B.

Da Redação 

Nordestinos comandam a Série B

Edição: Cardoso Filho

Reforço

Raul ganha elogios de Zé 
Ricardo, volante do Ceará

O Vasco está perto de 
anunciar mais um reforço 
para o elenco: o volante 
Raul, do Ceará. O jogador, 
inclusive, já tem um pré-
contrato assinado com o 
Cruzmaltino, realizou exa-
mes médicos e se apre-
sentará no início de junho, 
quando fica livre. O técni-
co Zé Ricardo está empol-
gado com a contratação.

Em 2017, Raul dispu-
tou 47 jogos e fez apenas 
um gol. O jogador chega-
rá ao Cruzmaltino para 
disputar posição com os 
titulares Bruno Silva e De-
sábato e o reserva Wellin-
gton. Ele pode jogar como 
primeiro ou segundo vo-
lante.

- É um jogador jovem 

Rogério Ceni elogia sucesso do Fortaleza na competição 

CSA mostra força na 2a Divisão com vitória fora de casa

É para aplaudir a evolução e o 
desempenho que o Fortaleza vem 
mostrando na Série B do Campeo-
nato Brasileiro. São cinco vitórias 
e um empate em seis jogos, 16 
pontos conquistados e o primeiro 
lugar da tabela. Quem poderia 
prever? Satisfeito com o desempe-
nho do grupo, Rogério Ceni desta-
ca que o avanço mostrado dentro 
de campo é, em grande parte, 
fruto do trabalho dos atletas.

- Quando você tem qualidade, 

amizade e desejo de vencer, você 
tem chance de ter grande sucesso. 
O mérito é deles pelo trabalho que 
estão fazendo dentro de campo. É 
um reflexo da compreensão e do 
trabalho deles, não adianta você 
propor um sistema se o jogador 
nao tiver a capacidade de execu-
tar. Você pode treinar qualquer 
um, se ele não tiver vontade, não 
adianta. O grande mérito é sem-
pre do atleta. Eles são o motivo do 
torcedor ir ao estádio - destaca o 
técnico do Fortaleza.

O Fortaleza joga hoje Criciú-
ma, na Arena Castelão, às 21h30.

O CSA só entra em campo para mais 
um jogo da Série B, na próxima sexta-feira, 
quando receber o Figueirense, às 19h15, 
no Estádio Rei Pelé, em Maceió. A equipe de 
Marcelo Cabo com o triunfo diante Londrina 
por 2 a 1, no Estádio do Café, assumiu a 
vice-liderança da competição e quer manter 
a boa fase.

Em partida com poucas oportunidades, 
o CSA marcou nas duas chances claras que 
criou e conseguiu sair vitorioso mesmo atuan-
do fora de casa. O Londrina, mesmo sendo 
o mandante, não impôs seu ritmo de jogo e 
continua em um jejum de vitórias.

A equipe do CSA abriu o placar aos 18 
minutos da primeira etapa, com Niltinho. 
Depois de receber um excelente lançamento, 
Michel Douglas fez jogada individual e tocou 
para o atacante. Livre de marcação, ele só teve 

o trabalho de empurrar para o fundo da rede.
O empate do Londrina veio no último 

minuto, aos 45 minutos do primeiro tempo, 
com Lucas Costa. Após cruzamento, a zaga 
adversária afastou mal e o zagueiro, livre na 
grande área, pegou de primeira. O goleiro 
Cajuru nada pôde fazer e apenas acompa-
nhou a bola morrer no fundo do gol.

A equipe de Marcelo Cabo voltou à fren-
te do marcador aos 7 minutos da segunda 
etapa, com Michel Douglas. 

e precisamos de jogado-
res jovens. Vai agregar 
muito. Pode fazer primei-
ro ou segundo volante – 
disse o técnico Zé Ricardo.

Raul chegará ao Vasco 
justamente no momento 
em que a dupla titular de 
volantes vive bom mo-

mento. Principalmente 
contra o Flamengo, neste 
sábado, Bruno Silva e De-
sábato foram impecáveis. 
Protegeram com muita 
qualidade da zaga cruz
-maltina e marcaram bem 
os armadores rubro-ne-
gros.

Ceará demite Chamusca e 
contrata o técnico Jorginho

Menos de uma hora 
após a divulgação da de-
missão de Marcelo Cha-
musca, o Ceará já acertou 
com seu novo treinador. 
Para a temporada 2018, o 
Vovô será comandado pelo 
técnico Jorginho.

Jorginho deve desem-
barcar na capital cearense 
antes de quarta-feira, 23, 
data em que o Vovô enfren-
tará o CRB, pelas quartas 
de final da Copa do Nor-
deste.

Porém, Jorginho não 
deve comandar o Alvine-
gro nesta partida, e a ten-
dência é que o auxiliar-
técnico Daniel Azambuja 
esteja à beira do campo 
no duelo, que vale vaga 
na semifinal do Nordes-
tão.  

A negociação entre o 
Alvinegro e o treinador foi 
rápida, o que não é sur-

preendente, tendo em vis-
ta que Jorginho está sem 
clube desde julho de 2017, 
quando foi demitido do 
Bahia após ter disputado 
14 jogos, com quatro vitó-
rias, seis derrotas e quatro 
empates. Um aproveita-

mento de 38,1%.
Além do Bahia, Jorginho 

já treinou Vasco, Al-Wasl-EUA, 
Ponte Preta, Flamengo, 
Kashima Antlers-JAP, Fi-
gueirense e Goiás, além de 
ter sido auxiliar-técnico de 
Dunga na Seleção Brasileira.
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Globo Esporte 

O CSA vive um bom momento na Série B, está na vice-liderança da competição e na próxima sexta-feira recebe o Figueirense lutando para permanecer nas primeiras posições

Foto: Gustavo Oliveira/ Londrina EC

Comandante do Vovô elogia desempenho do grupo na Série B do Brasileiro 

Jorginho vai assumir o Ceará com a demissão de Marcelo Chamusca
Volante de 21 anos tem contrato com o Ceará até o dia 30 de maio

Foto: Paulo Matheus/Fortaleza

Fotos: Divulgação
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Apresentação dos jogadores começou ontem e um dos primeiros a se apresentar foi o atacante Neymar

Seleção começa a chegar para 
preparação na Granja Comary

Globo.com

UOL

Neymar já está com a 
Seleção Brasileira em Tere-
sópolis. O craque do PSG foi 
o primeiro a descer de um 
dos helicópteros que pou-
saram na Granja Comary na 
manhã de ontem com outros 
três jogadores. Pouco antes 
do meio-dia, puxou uma fila 
com Douglas Costa, Thiago 
Silva e Renato Augusto. Eles 
se juntaram a Marquinhos, 
Filipe Luís, Fred, Fagner, 
Ederson e Gabriel Jesus, os 
primeiros convocados a che-
garem ao centro de treina-
mento, em Teresópolis.

Outros sete estarão na 
Granja até o fim desta segun-
da-feira: Danilo, Paulinho, 
Taison, Fernandinho, Willian, 
Geromel e Cássio. O goleiro 
do Corinthians chegará só à 
noite. Na terça-feira, Alisson, 
Miranda e Philippe Coutinho 
serão os últimos a se apre-
sentarem a essa primeira 
etapa de treinamentos para 
a Copa do Mundo da Rússia.

- É um sentimento de 
alegria, né? De que nosso tra-
balho foi bem feito também. 
Fomos selecionados para 
estar aqui representando 
nosso país. É uma honra es-
tar aqui hoje na Granja para 
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disputar uma Copa do Mun-
do. Só temos que continuar 
trabalhando e deixar a ale-
gria rolar – afirmou o meia 
Fred. Neymar, principal jo-
gador do grupo, está em fase 
final de recuperação de uma 
cirurgia no quinto metatar-
so do pé direito. Ainda não 
há uma data exata para ele 
participar de todas as ativi-
dades com os companheiros. 
O primeiro treinamento com 
bola está previsto para quar-
ta-feira. Até lá, os jogadores 
farão exames e ficarão na 
academia.

O lateral esquerdo Mar-
celo e o volante Casemiro, do 
Real Madrid, e o atacante Ro-

berto Firmino, do Liverpool, 
se apresentarão na segunda-
feira, dia 28, em Londres. No 
dia 26, eles disputarão a final 
da Liga dos Campeões, em 
Kiev.

Já Tite e sua comissão 
técnica estão em Teresópolis 
desde domingo. A previsão 
é de que 16 se apresentem 
até às 14h. À noite, é espe-
rado o goleiro Cássio, do Co-
rinthians. Na terça, chegam 
o goleiro Alisson, da Roma, 
o meia Philippe Coutinho, 
do Barcelona, e o zagueiro 
Miranda, da Internazionale. 
Os dois primeiros dias serão 
apenas de avaliações físicas e 
médicas.

Andrés Iniesta fez 
neste domingo (20) o seu 
último jogo com a camisa 
do Barcelona. O ídolo azul-
grená se despediu do clube 
catalão na vitória por 1 a 0 
sobre a Real Sociedad, no 
Camp Nou, pela rodada de 
encerramento do Espanhol. 
Após a partida, o meia agra-
deceu aos companheiros e 
exaltou a trajetória de 22 
anos no Barça. 

“Hoje é um dia difícil. 
Foram 22 anos maravilho-
sos. Foi um orgulho e um 
prazer defender e repre-
sentar essa equipe, que 
para é a melhor do mun-
do. Obrigado a todos meus 
companheiros, vou sentir 
muita falta de vocês. Obri-
gado a todos meus fãs, por 

todo amor e respeito que 
me fizeram sentir. Cheguei 
como um menino e me 
vou aos 34 anos como um 
homem. Levarei em meu 
coração para sempre”, dis-
se o jogador em cerimônia 
realizada no Camp Nou de-
pois do encerramento da 
partida. Emocionado, o cra-
que não segurou as lágri-
mas durante a homenagem. 
Após a cerimônia, Iniesta 
retornou ao campo durante 
a madrugada, sentou-se no 
centro gramado e se despe-
diu do Camp Nou. Ele tirou 
algumas selfies com o celu-
lar antes de deixar o local.

Ao longo da trajetória 
no Barça, Iniesta disputou 
674 partidas e conquistou 
32 títulos. Ele é - ao lado 
de Lionel Messi - o jogador 
com mais conquistas na 
história do clube. 

Iniesta deixa o Barça 
e pode ir para o Japão 

O Vasco da Gama enfren-
ta hoje no Chile, a Universi-
dad de Chile na despedida da 
Conmebol Libertadores. Mas 
apesar de eliminado desta 
competição, o time coman-
dado pelo técnico Zé Ricardo 
vai a campo com um objetivo: 
vencer para conseguir se clas-
sificar à Copa Sul-Americana. 
O lateral esquerdo Henrique, 
suspenso para a partida, co-
mentou sobre as expectativas 
e exaltou que o Cruzmaltino 
irá buscar a vaga na compe-
tição internacional para o se-
gundo semestre.

- Procuramos sempre 
ter organização em tudo que 
fazemos. Então, precisamos 
pensar gol a gol, jogada a jo-

gada. Se entrarmos em cam-
po pensando em fazer dois ou 
três gols, não iremos conse-
guir marcar nenhum. Preci-
samos ter calma e fazer uma 
boa leitura de jogo, assim 
como fizemos contra o Fla-
mengo. Precisamos da vitória 
para conquistarmos um lugar 
na Sul-Americana e vamos 
em busca dela - afirmou o jo-
gador no último treinamento 
no Brasil, realizado na manhã 
do último domingo, em São 
Januário, antes de completar 
analisando o empate de sába-
do com o Flamengo:

- Fizemos uma boa par-
tida e tivemos chances de sair 
do Maracanã com uma vitória, 
somando mais três pontos na 
tabela, mas infelizmente não 
conseguimos. Trabalhamos 
com o intuito de neutralizar 
os pontos fortes do Flamengo 

e acredito que conseguimos. 
Nossa defesa foi muito bem. 
Agora teremos uma semana 
importante pela frente. É pre-
ciso muita concentração, pois 
esses jogos exigem isso.

Com dois pontos em 
cinco jogos no grupo 5 da 
Conmebol Libertadores, o 
Vasco perderá a vaga para 
a Universidad de Chile à Sul
-Americana caso empate ou 
perca a partida desta terça-
feira (a La U já tem cinco 
pontos no grupo). Somen-
te com vitória terá chance 
- exceto pelo placar de 1 a 
0. Confira abaixo os cená-
rios de vitória do Vasco em 
como a vaga será definida 
- em todos via critérios de 
desempate. Confira abaixo 
os cenários!

- Se o Vasco vencer por 1 
a 0, o Cruzmaltino e a Univer-

sidad de Chile empatam nos 
quatro primeiros critérios de 
desempate, mas os chilenos 
se classificam em virtude do 
critério cinco, que é a melhor 
classificação no ranking da 
Conmebol;

- Em caso de qualquer 
outra vitória cruzmaltina por 
um gol de diferença (2 a 1, 3 
a 2 ou 4 a 3, por exemplo), o 
Vasco se classifica pelo crité-
rio de desempate quatro, que 
é o número de gols marcados 
fora de casa no confronto. 
Vale lembrar a La U venceu 
por 1 a 0 em São Januário;

- Caso o Vasco vença 
a Universidad de Chile por 
dois ou mais gols de diferen-
ça, o time de São Januário irá 
se classificar para a Copa Sul
-Americana em virtude do 
critério de desempate saldo 
de gols.

Vasco enfrenta Universidad de Chile 
em busca de vaga na Sul-Americana

Delegação vascaina chegou ontem ao Chile para tentar a classificação à Sul-Americana, jogando contra a Universidad de Chile na casa do adversário

Iniesta se despediu do Barcelona e pode ir para equipe japonesa

Neymar, Douglas 
Costa, Thiago Silva 
chegaram de 
helicóptero na 
Granja Comary 
para se apresentar 
a Comissão 
Técnica da Seleção 
Brasileira e iniciar 
os prepaativos 
para a Copa do 
Mundo na Rússia
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